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;i?a,s se prestariam os operários a satisfazer a ambição criminosa dos maus brasileiros"

Artistas e intelectuais de renome
participam numa grande festa p

( t4.iii»n0 Ramoi t outros noroei dai

irifí r dLts .tiras, participarão do notável aconte*
• Uma iniciativa ti.», cclulai da Tijuca
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'¦ mjkmaW**r*s*m*^ Uma declaração rios sindicatos
promotores do grande"n Ul III)
* No Rio os re-
presentante. dos
trabalhadores de

São Pauto
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O CAHtJlAL t ..tu.juti* A'
PUNIO SALGADO, »0 oer«>*_>rfo
«ff ttrbt-, «sonda foram dher
edetts o» rr*be«io»»6r ^edo «Veri**
de F~B.iv.ro r*t riajem puro o
lltottl, ,|r»»«f,'amí<» watt rua
r-reida, oi «f«i «i-istfi f.vafo-.
fa*t*t»u, M-t M openes tra poa--i'ri-i-o i ponrie et lát-tst rrot*
es asmatm.
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TEM GRANDE IMPORTÂNCIA POLÍTICA
0 JULGAMENTO DE NUREMBERGl-^^^

l que deram o *rtt pleni.

0* preparativo*, para
o ..i. .i.!.- Comício Pró.
< t.ii-li. ...f tlf mu ..iii» .i
tln» Sliirticali- v .\*»M»r it *
«•tic» dn* 11.,1- liii.,i!,.i, , «]„
Distriio Fetlrral, iw> rtsvc*»».
llrain de .-m- .....¦,im.,! ¦ .
entusiasmo imr parle nãu
só tln sua ( "in.- .rn Pr..
motora como, inmh.ni. de
!¦•.;•• o* elementos filia-

i/ilj(*4n4 a ii v* i* r. ».**•* Prccuo levar as ultimas conscnuencias a derrota' "*n,i.. ""..t'-1»"»» «»•
Ài.l Oí\U/\ XTL U* N. ___» DE J rs . imi; . Nno su nicndendi»»_.__-__. __. «_/. _-. t_j, mslj\ d0 fascismo - O nao cumprimento das acordos no di*ciir»o pronunciado
ESTAR A SERVIÇO DAS>* Potsí-am Pod-»"*** t«r consequenciai graves *

ÍORÇ/IS REACIONÁRIAS
MANAUS, 27 (Do cor

íidt*nití| — Cerca de
mia e r-cte estudante-

Ital lc!ei:rafaran
ii eníe da União Nn-

Ksiudanlc- pro-
contra o apoio

p.ir esta - i'-:.iiii.'.ai"«i-i
;! às corrontos par*
rjuo lutam contra a

çâu de uma Assem.
:.'. cional Conslituinta.

tárlos do teleRra-
i em quc-iüo acusam a

Reunem-se amanhã
os eslavos re-
sidentes no Rio

A 1'nlâo Oeral Eslava
do Brasil (Secção do Rio
í- Jinç-lrol efetua amo-
nh5, á* ío horas, nn Es-
c.a Nacional de Música,
I nu do Passeio, P8. sua
K-fr.mda reunião õelil, na
qual a sua diretoria provi-torta apresentirá oa pia-n"* dai tarbalhos mais ur-
Itairs a serem realizados,
t Iniciará a Inscrlçfto dos
membros. Estão convida-il•*• p*ra assistir essa reu-rslio todos os eslavos ecidndáos das Ri-públlca»
da U. It. s s.

U. N. E. dc estar se afãs»
lando dos princípios demo*
crnlicos do povo brasücir»,,
colocando-se a serviço das
forças reacionária*- do país.

MOSCOU (-ottofonr-b-ro) —
p_.v..:-,üti tm nf-tta a »i:u-r4o
inicniactcn.il. o -Pravda" pu»bbca o .-.-.-.;!•-..

-O niirir.ii-«i!'i rvfrrenle á
primeira •____ do Trib-inal Ml*lltnr Intrniartanal e a publica,fã» da, ala dr ncu-.»ç_o cnnira
o irriifiriro cruii/i toa n_t_-___ i trotem» contra tn vrrdiii:os do
Srt_-_ã-í !e gu-rrt 

' alcmrí?.! | ^•»$Ll*$Lm}. ._____»¦ fí"'"prorocararo _raiide

na mundo Intclto, Muliut Jor-nah »trlna htm com taitifacíia
e«tt** o r.*«|ta: ítorlo JS foi e:i!rt**i„
co» acutade* e «juc o i**_ef_sotítve cemti*»"«r ante» de completa.
dc* o» 30 dia» da mutua.

Kflo e rtn vão que o» ionialsfalam tio prazo: a lentid-o do

„ 1 ia*, criiíca» da iiiipn-nüi» mun-01 «11*1- Alím tlbío. vários lortial»

A SITUAÇÃO DOS PARTIDOS
POLÍTICOS NA ARGENTINA

BUENOS AIHES. 2G (U.
P.) — A situação dos par-
tidos políticos na Arfjcntl-
na, durante o governo da
revolução de junho, c a se-
guinte: no dia 20 de dezem-
bro de 194.1 foram dissolvi*
dos por decreto de Ramircz,
que Farrel assinou comr
vice-presidente e ministro

da Guerra. No dia 31 de
julho dc 1945 foi assinado
um decreto que pôs em vi-
gor o estatuto orgânico dos
partidos políticos. No dia 6
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nianlíc-tani a c-.pcrar.ça «le <j_c
o proecíso de NurrnUctTi nio se.¦tA tüo lento, «em ncairft nusmcsníos erros oue se observarai-m oulros processos, particular-mente no de Bebeu.

O *"N«ws Chronlcle". de Lon*ilrr.*, adverte com toda a fran-cueza «pio »e forem evitada.» »ui
tleflclentla» do procc_:o dc _;•!-icn c dc outro» proce-s-os recen*
le», poderá dlrcr-se nus o temno
perdido na preparação do rcqiii-tltorlo n_o foi cm vüo.

Contudo, certos circulo» comi.
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|ir,«iiiin, i.ui.

pelo l'. i.'. mi da Rcpii*
blica no dia 3 dn correu*
le. no qual o Chefe do Go*
verno derlnrnu que além
t!.. ¦ partidos e das forças
organizadas precisava mi-
vir a opinião *\t*<s enlida*
do dc classe, como, ain*
da, pur se (raiar da rei*
viiiiliraçr.o nuíxima atunt
do povo lirn«ilcirii, n cnm*
panha peln coiivor.irão dn' ¦ 11 -''>'•¦! : Constituiiile
eiiipoI:;oit n imissa trnlin*
Ihudorn que (cm conscien*
cia. enlrc oiilras coisa»,
que só através dn Consti-
liiinlc |i "it-r.i melhor ter
assegurados seus direitos,
numa ação unitária, pa-
cifien, progressista c de-
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Comício Prd-c*otuií(atar«
de Comlt »»» -j

a frança deseja uma
política social ousada
Luta contra os trustes e nacionaliza-
ção da economia - Os três grGndes
Partidos políticos estão de acordo

0 COMANDANTE DA fEUtISITOU WEST POINT — O"«te M. A. Jordan. dc Idaho,»pr("0'iía ao general Masca-
finai de Morais o Livro de"iprcssões, a fim de registrar'-m apreciações a respeito da/-mnia academia miüíar nor-
Jf-amcricaiia. No segundo
í!,?0',0 malor-ger,cral Max-»«l fl. Taylor, Comandante« IVcsi Poinf. (Foto ACMEPC-ra a TRIBUNA POPULAR)

TODOS OS POVOS
SAO BASICAMEN-
TE IGUAIS
E aspiram viver decen-

temente num mundo li-
vre e pacífico — Decla-

rações de Truman t*V
NEWS BRUNSWICIC, 26 (U.'

P.) — Por motivo da liiaiiRii- I
raçílo do uma serio tio conferen- '
cia» na Universidade de Itut-**er8, feita pelo sr. Sprulle
nraden, assistente do secreta-
rio do Estado, o presidente Trti-
man enviou uma eario ao rei-
lor da Universidade, dr. Robcrl
Clothler, na nnsl afirma quo"a educação 6 mais Impnrtan-
te quo qualquer nrnia para a
manutenção da paz mundial".

Referlndo-so Aa Nações Uni-
das, o presidente Truman aflr-
mou quo "basicamente todos os
povos sUo Ipuals <v qno aspiram
vlvor decentemento num mun-
do livre e pnelfieo". "Tal ob-
Jetlvo" — concluiu Truiiinn —
"devo ser suficiente pnra asse-
Kiirar a paz permanente e se-
ra bastante so nds mesmos re-
conhecermos os pontos de vln-
ta dos demais e nilo Julfrarmos
ns ações do vizinho antes de
ronheeermoB todos seus porme-
noros".
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PARIS. 2Í (S. F. I.) —
-Ao no» d*r teu» roto», o poro
france» qut» realltar algo de
noro » d» r»toave." — decla-
rou o »r. Jacque» Duelo» em
nome do Partido Comunttte.

"A oplnlAo reclama qua »' :, ¦ • i :-.•»¦ faça algum» eólia
do novo", declara o *r. Pran-
cliquo Gay, do Movimento Re-
publlcano Popular, que acres-
•¦ema: -A França doseja tam-
liem que se faça algo do ratoa-
vel."

0 secretario gerai do Parti-
do Soclallita, Daniel .Mayor,
disse: "Os tros grandes parti-
dos estfto do acordo para a
aplicação do programa do Con-¦ üio Nacional de Reslsten-
cia."

Km "Humanlte", o »r. Mar-
col Cacbln congratu!a-ge com o

n'.!o do aeu Partido o acentua:"A França quer uma Constl-
iiiiçilo qua asseguro a sobera-
nla popular o o triunfo da De-
mocracla. Quer que seus clnl-
:os apliquem 0 programa naclo-•i-il da Resistência."

Leon Blum dlr, no "Populat-
ro"; "Haverá na Constituinte
i."o apenas uma grande maio-
ria, mas quase a unanimidade,
•iibro o conjunto da» reformas.

PARA SOLUCIONAR AS
DIVERGÊNCIAS SOBRE 0
CONTROLE DO JAPÃO

^ASHINGTON, 26 (DeK' H. Shackford, da U. P.)
p A- relações entre os Es-«aos Unidos e a União So-

a começaram alh me-orar francamente com a
.velação de .,ue as diver-tencias entre ambos os pai-

ne; 
sobre o controle do Ja-Pao estão prestes a serem=01u«onadas. Essa solução

;leve o estabelecimento de
Concelho de ControlePara o Japão, do qual o ge-

J 
ai MacArthur seria o

Residente e árbitro no caso-sacordus entre os seustoembros,

selho de Controle existe nos
Balcáns, no qual o delegado
soviético é presidente.

Tem-se esperança, aqui,
que os representantes so-
viéticos possam, assim, to-
mar parte na reunião da
próxima terça-feira, ..a Co-
missão Conselheira para o
Extremo Oriente — que é
uma nova organização que
recomenda a política para
com o Japão.

Por outro lado, frisa-se
que com esse acordo, a po-
sição dos Estados Unidos
nos Balcans, se tornará, por

Semelhante Con-1 sua vez, mais forte,

Coíi.
.Vo reunião do Sindicato dos Alfaiates, quando falava o capitão Agilrío Barata

Abi

ra noi
Trabalhado

oi massa ao lira oe li. aos
Industrio de Confecção de Roupasres na

Em reunião realizada ontem na sede do sindicato"
de classe falaram o capitão Agildo Barata e a
jornalista Maria da Graça ir Manifestada mais
um vez a decisão única: Assembléia Constituinte

Os alfaiates, costureiras c tra-
balhadores na indústria de con-
fccçíto de roupas reuniram-se, on-
tem, na sede de seu Sindicato de
classe, a fim de tomar as tilti-
mas deliberações pnra o compare-
cimento em massa de todos os
trabalhadores naquele ramo ao
grande Comício Sindical Pró-
Constituinte, a realizar-se hoje no
Largo da Carioca. Especialmcn.
te convidados, compareceram
aquela reunião o Cap. Agildo Ba-
rnla c sua esposa. D. Maria Ba-
rata, e a nossa compni_lU'lra de
redação Maria da Graça.

A's 19 horas, dando inicio nos
trabalhos, o primeiro secretario
do Sindicato convidou, para pre-
ticiir a mesa, o sr. Diocesano Mar-
Uns que cm liiícirns palavras ex-
pltcou os motivos daquela reunião,
iliiiante a qual os trabalhadores
poderiam ouvir n palavra escla-
receclora do Cap. Apildo Barata
e da Jornalista Maria da Qra*a
sobre os principais problemas po-
líticcs, econômicos e sociais que
dizem respeito diretamente ao
proletariado brasileiro. Convidou,
n seguir, a fazerem parte dn me-
sa o presidente do Sindicato, sr.
Davld Teixeira c a sra. Maria Se-
govia. Após congratular-se com
seus companheiros pelo elevado
grau de consciência política que
têm demonstrado, decidindo com
unanimidade e harmonia todas ?s
suas atitudes, anunciou a seguir

que o Cap. Agildo Barata iria
discorrer sobre o tema da Assem-
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Tara que mo
desapareça
a cooperação
das nações
UNIDAS

NOTTINGHAM, 2G iliiírln-
terra) — (TJ. P.) — O gene-
ral Eisenhowcr, Inaugurando
hoje o Fundo Escolar Uno-
sevclt, apelou puni que r.s
Nações Unidas permaneces-
sem romn "um todo iinlilo"
o para que "n forçn aliada
que derrotou o nazismo náo
viesse a desaparecer". O fim-
do Roosevelt será usado afim
de permitir que os estudan-
tes de Nottinghnm conquis-
tem facilidades culturais e
sociais nos Estados Unidos.
Dinheiro suficiente Já foi
levantado para n distribui-
ção de pelo menus nine boi-
sus ile estudos anuais, enda
lima no vnlor de mil dóla-
les e durante sele anos.

A SAÚDE
DE STALIN

MOSCOU, 26. (U. P.) —
Foram categoricamente des-
mentidos todos os rumores
sobre o mau estado de saú-

(CONCLUE NA 2." PAGINA)

Entregue a
S t a I i n a
mensagem
de Truman

LONDRES, 26 (U. P.) —
A rádio de Moscou anunciou
que o embaixador norte-
americano na União Sovié-
tica entregou ao marechal
Stalin, no dia 23 do corren-
te, a mensagem enviada
pelo presidente Truman.

Stahn encontra-se e m
Sochi, Cáucaso.

ciirutura. orlentaçAo o recon»-
UtuIçAo da França na direção
traçada pelo texto comum do
CS'R. i: •¦¦ programa é desde
ho<» o da Constituinte. BerA
nacciaarlament» o do governo
do amanhA."

Maurlca Schumann prcaldcn-
t» do MRP. dls: -A As»em-
blóla Nacional Constltulnto sa-
berA »em dúvida Inaugurar «eu»
tra!'.lho» clenendo o general
do Gaullo chefe do governo. So

(CONTINUA NA 2." PAO.l

ANITA LEOCADIA E
LYGIA PRESTES CHE-
GARÃO AMANHÃ

Notícius procedentes de
Bclcm do _*___ informam
que a senlioriln Lycia
Prcslcs c n menino Anita
I.cin-iiiiiii Prestes, irmã e
filhn tle Luiz C.irlns Pres-
les, partirão nmanhn da-
•iiu-l.i cnpilnl cm avião
internacional da Panair,
devendo pernoitar e nt
Recife c chcjiiir n esta ca-
pitai amanhã ti tarde, ecr-
ca dns 15,10 horas.

POR SE TEREM COLOCADO
AO SERVIÇO DO POVO
Telegrama de congratulações aos artistas
Arnaldo Estrela e Francisco Miçnone

A Célula "Palmares", do
bairro do Vila Marlana, em SAo
Paulo, enviou ao pianista Ar-
naldo Estrela e ao maestro
Francisco Mlgnono os scguln-
te» ofícios:"Ao companheiro Arnaldo
Estrela. Os companheiros da
Célula "Palmares" (Dalrro da
Vila Marlana) congratulando-so
pelo Ingresso no Partido Co-
munlsta do Brasil dc mais um
representante da "elite" artls-
tlca brasileira, envlnm caloro-
sas saudações. Esse acontccl-
mento 6 motivo do regozijo
para todos 03 comunistas sln-
ceros, Já quo tal ado3fto vem
trazer ao selo do nosso Parti-
do mal» um brilhanto elemen-
to que põe sua arte %, sua cul-
tura ao serviço do nosso povo e
de sou Partido do vanguarda.
Saudações antl-fasclstas. Pelo
secretario da Célula — a) Eu-
nlco Catunda."

4
"Ao companheiro Francisco

Mlgnono. Os companheiros da
Célula "Palmares" (Bairro de
Vila Marlana), enviam frater-
nal abraço do congratulações,
regozljandn-so pelo ingresso, no
Partido Comunista do Brasil,
do grande o famoso compositor
brasileiro que vem colocar sua

arte e seu nome a serviço do
povo do sua pátria, tomando as*
sim a atitude quo è de se es*
perar de todo artista conscien*
te: a do aliar-s© ao glorioso
Partido Comunista do Brasil,
vanguarda do proletariado o do
povo do nosso pah. Saudações
antl-fasclstas. Pelo secretario
da Célula — a) Eunlce Ca-
tunda."

*i': ¦'' ¦ -' ¦': %_:»,> . ¦¦¦:'' 
'¦:: 
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O TRIBUNAL DE GUERRA EM BERLIM — Membros do Tribunal das Nações Uníuw, .«..«/re-
gado de julgar os principais criminosos de gutira. Da esquerda ,ííT'u a dVvVa, Dc Vulne, fran-cés; Francts Biddlc, dos Estados Unidos; Lord Laiorence, da Grã Bretanha e general mt-MuM.

ko, da União Sooiética. — (Foto ACME, pnra a "Tribuna Popular")

TODOS os subterfúgios estão' sendo usados para diml-
nuir o vulto e o significada
da vitoria do Partido Come-
nísla do França nas eleições
dc domingo. A v.m deles já se
referiu a TRIBUNA POPULAR
num tópico: c não dar impor-
tancia no notlciaro e nas man-
cheles ao ple.to sensacional,
colocando na primeira página,
em lugar dele, telegramas es-
candalosos e forjados sobre"mistérios" em torno de Sta-
lin, supressão dc créditos á
URSS pelos Estados Unidos e"novas violências" na Polônia.^

m
VIAS há' também outras ' for-"" 7,-.as de escamoteação, e
uma delas â superestimar o pa-
pel do chamado Movimento
Republicano Popular na vida
francesa de hoje, atribuindo-
-lhe número de votos superior
aos dos comunistas, o que ê
falso, e apresentando-o como
um partido mais homogêneo
ainda que o de Thorez, "sur-
gido do nada um dia destes
para igualar-se. logo dc inicio
com organizações antigas como
os socialistas e os comunistas".

4
TAMBÉM isso nao é verdade,

porque, como disse, terça-
feire a TRIBUNA POPULAR
num editorial, o MRP nâo 4
V)n partido, mas uma legende,
sob u qual votaram desde o
antigo partido católico demo-

, crute. dc Georae Btdault e Mau-
rtcc Schuman até os grupos
ceniristas e direitistas que an-
tes faziam política em torno
dc vdhos e desmoralizados ns-
goclsias comu Flániin, Chav.-
tem ps, rir

Impossibil '¦ /» de subsistir,,
esses grupos não tlnlium out'**
coisa a fazer senão apoiar $
corrente que melhor pudexsi
tentar ¦ contrabalançar o gran-

(CONCLUE NA 2." PAG.)
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*f Üt <•* tf*rli *•»*>
—. ¦W»»*«l»*<lMjr«»t».tt«^^

TRiniiNA l»OPl»I.AK

Promovidos grandes comicios
pró-Constituinte em Campos

ÇAMHtfi tf fB» .«rflrif^.
df-ill*» =, R*»U|t*U-*i aqui IH»
fí.M» maMa, •HtjSH.ttiiQ »»
í.;v#iie p**pi»r ttn RiUfo ca f*«
*$, {ata » «*i»teíi»<4e a* Mia»«jt emAm mtmtaitm a-»4»*»
ttíoat A ftatiriitaiie •m&Aai 4i*
frtW'**? »*fl Oi*** Hiit*. A •*»,•
i4»u» t«*4 ,w«..-«ti««i» a ai«-t»ii*-ii
. if*;,«>.f ,.* aJtaaiM A l**nw,a
na, A Atwtttosfi* t>t»*iii«im«*
*4 Ii-*H««» f na Vttta l-l.tr t»
«.«iu»»* «rtBftut**! tt» tüit itiia.1 «*
1. uilt Uílitr »0 Cl Miir

!A*t» «ie mil l»**Mà* »t«.H«rf*.i.
l «arai* tw«-K» rto Caiu. í*t ota
tam foram iiumenw an*.'..
tm a a t«i(jat»*H»ta Aa' «.-.:¦.. i.
r**tãp*t» #*» aiifta teti» a tf? q. -
ti** t* frirr.im A "ia**.!» tf rw
X-||t,«tt|.lt tírtjtt.iil.U» t-ilc |*i |1
r_rjTM> «r-K tmi*"i«!* o 1**1*. ita•-4ttMS,*#f«ai* «ta faita tU**»a»aa
í!».-».Ki»aa peto Ato A-ti- »*.*--at f» •
t » »H»it»io aw*>tn»i« tjtuttrr o**arUdo do Pata • «ta Pím(#í»,»#»
itll ll»t»4 (te rt-n.;.ii* qu» '*.
í*r* o pata * Uriüi»»ia !•«!!.«*<«*
.!-*.•<• l^íi.lritu *.

Iti»!*!»!* et!» mt* A» rxtlqt«n»
tMuar-m **» tnatUim ffxeao ***.-
t*at W« O* r»Utf» «Ml» enia-l*

t*i»-i* At *-i»*(tit» D* l«s*r

r.a.Til.lrii.ia. t unir:. utltr». f attl*JtiririCI, tia

l.alll.niftr, rm UlillAl r O [> »,. CR) gria,

propõem r debAtrw, MR prAÇA públira, ei pro*
I* J tr in.» s rcl.atr.oi Á ir.irin..,i...ti; .,,.,„ ,!,. |,.11;

i nto* $r*t% m tmm taraia v-tamlria Aa tàtrf* OM»t pr»4*i»M«t**i*t> tta Orarttf* Qawm\ma\1a to-tauta «**.-« a miãaii;Prta.i^titlium!» a w muiaHtt<- rt*»*ita tt» •«,«,14,1*1 aSm
«itiU f*W § t^U4^*»,**» tl* SO. ; r«*|*4t!4 ft* fíti.liui^*» (|atta* rt* ParfiaíM PotWtm «.«* | V ina. «• rami^M»**, «^ j»^,aotaam mm p4f.tr* tt* ur tio| tl4?!»» i «*¦ iu-ai.fa.air. a »»l

**¦)» AIAt-t^Éfei^ if>T*.'«)ajr».ft «jat^JMM»»*^

»» ^** **•*«
FVi~ .'x «xír*» ^ -4

*%._. !** *

i *!»'*, *-.-•*-".
¦r**^ -". ¦¦ •¦».-.4>,.<»"¦¦•• I

- *»tg«»»^.-»,**..J.l«1 # »t«IJI.*»».J..^^^ -

STRUCGES rui I
importante deàsão da Secretaria

de Finanças da Prefeitura
í -,<*-. .i ,*.. 4».-ivi«» rta t»*ti!:--»tr *9| | « i«»ui.aü-<« 4» adlfrf"* tt*

r3,»ir«*i#«ii» 0#f»| (te r«|i4nr»l »t*|l»t»l* A* tia»* f>»vir«i-|»t«at. It»*
ri»!*it«*j*» «it»*. nm i*i*rt*Aa «# I twi4t*«V« prrtiM»* rto Aariaiti n

:—i._ *_« _a_.i-— . £ i tat ,j^ «ML jJ— timkji «tia. litl*^

MI Pi

tl te»sft#rí» *»•» tmtê*m o »*tê.í á» i^t4*-*» «•¦) Ja*f*i* At? ***.« m

«ia ta«aõ waííí-ijo tjrra &m> At*c^iMtt4* p*iiwi*r»-* » «tf** la^rwi.»
tu. Am Ti»»<»í«»atíie» Tetitt, «tf»
MtlaiiUKim, om Aíitcue^ (*»
<u»t*i*k a 4* taiirtw

U«*»»«rai*fl» f.-+fi»«fs« df «-.., I'f«* 1
t fi»tH** »*í*»t»r»?*5í«i «a» ama,ta tara/teii-tirí, * patmttt r**t«nm. aja* unha mm n**Mm\tmatffar a omn nmta *r»s»4»

tiO
A wtww»* ««!«* tta Catttrtf frtat,ttt*:#«»4j 4, mUaAa ama,Aa fc»|*r*iH*, » it»1*T im**^ rtal vav^-mm*.tm Vèiim l*i**m, A «*wiai rto Una» f*i»».r». ir,icfi»4* tmmkm\t\ tooM*. stamt alttiM * i ri*«.:»«tfíWfttif» 4» t*n»*•«* 4.,rt.i.+!:»!i»i4» ita teta «le («ut«, i.*i. riv«í«»iif** 4» c»«j^ «..tjjj ,«1.,tatanúoO*. MiA» »*is4«» or**»«t I a im» at <•«!•««*, mt» 0 ewn^mAm, lAiwa «t>»»ijí»»»t»*-4 ¦ tjtra.i, MB» a» ff*iã,

na* fjsje (j*pif«fistaitlti a i«aa«*| rv*i*m «rt» 4* Mtaim a* ...
_*_ kttT»T_MH rta feita "Ni Atite valafA, e>*»# titt*i*ifr>»ti •»>

1 ******* a ti»-r«»tia «i«4if»i.. a tia.'¦*•)¦'¦!. a t.--.w Cattm Pmta'.
EM mi 1 ¦-.•... i-i ....

CAMPOS. *A «Da C-3íK.^,h,4ti.it, — Htt\m>#e tm rtalur

Uma declaração dos sindicatos promo*
tores do grande 

"meeting"
.ir.vffi--.-4f> n» |»*>aO»

: 1:-. . .In. :..-. («lie. ttr
ro Li, » ... I...I..» tM do
POVO, '!"*• I.l .rllrli'.» ho*
•-. t..» e pnlriolaf qur- tle*

.in melliore* dl**.*, de
pat 0 tranqüilidade, para

Bra»*».
O ' -i 1 ii - ¦ •' • ¦' peli cnm»

|...i-l..t d* < ..il-.liltiintr

que deu riiiirine vlbruriío
a» atividade* doa que hoje
procuram rtrwtvcr paclíl-
ramenlo acua problemas e
formular tuas reivindica»
Çáe* dentro dr» Sindica*
to*, e Ararxlat-ôe* de cia»*
f*e, não exiale n|icn.i» no
Ii.-ir.i.t Federal, ma* em
IihIo ta pai*. I.m iiitti.» o*
IM.ido*. a ciamp.*inha ob*
leve o apoio dceidldo do
proletariado e do povo, de
elementos represenloll*
vos dc todas as eorrcnles
de opinião, de escritores,
..rn .t.i*.. pnlilicos e demo*
rrnt:i* sinceros, em sueca-
si v os pronuncinmcnlos
•Irnvcs da imprensa e d»
comícios. De São Paulo,
por exemplo, chegaram
ontem no Kio os srs. Do-
minhas Mano e Alilio Pio»
li», i> primeiro presidente
do Sindiriitn de Fiação e
Tecelagem de São Paulo
e umbns representantes
desso Sindicato e dos tra-
linllindorcs pnulistas em
iirrnl no Comício Sindical
rró Constituinte.' — Tronemos pnrn o Uio
— disse-nos o sr. Domin-
(•ns Mano, num encontro
rápido — o abraço frater»
nal dos trabalhadores dc
Sãn Paulo nos trnballia-
dnres do Distrito Federal,
todos neste momento cm-
nenhados na campnnha
ordeira, unitária, demo-

1.1I11.1 o patriótica pela
convocação do Asscmblcia
Constituinte- Estamot cer-
los de que, com a Consti-
tuinte, ninrcharemos para
uma verdadeira democra-
cia, a altura da vontade e
dos sentimentos de todo o
novo brasileiro.

A REUNIÃO DR ONTEM
DA CO.M1SSAO PROMO»
TORA K DOS DIRIGE*4»'»
TES SINDICAIS 

Ontem & nolto, na «cdo do
tliiclicato dnn Marceneiros, á
Ivenlda Florlano Peixoto. 226,
.-cunlram-se a Comlssilo Promo-
tora do Comício PrA-Constltu-
into e os dirigentes o repreaen-
tanies sindicais quo deram
npolo, cm previa consulta rio-
mocnltica As respídlvas assem-
blélas, ao grandioso meeting
Após firmes e esclarecedores
debates, que terminaram A
meia-noite, resolveram deslg-
nar uma Grande Comlssilo que.
em nome doa Sindicatos o As-
soclaçfScs do classe referidos,
«tr» avIstarA esla manha, com o i Promotora

Varlea repr»t»Biaai»» a!am>
cal» ataram .ur«»*i»am*tiia d*
palavra, eomaaitTâatJo o aaor
m» rt:«..t.i ralaania am
ioda a mat.» «ladít-aliiaAa
calo irabalnQ Ataria iareittra-(orlo do Ctaratri» prA eoaitlta.
im» eooatllala ama ciar» d»'
mosxracla da r|U» 01 irataaii.)
dore* d#»ej»m rr»tme.ii« a*«rè>
rttir. pirlfirameni». ram lodo
o povo brasileiro para o «raa*de foi ar© demaeritlec por quea Nacao MMlt*, Itea firmaram
qna a mobtliiacAo i»ra! fora
errsc-Bie, qu» ioda* a» de»p**»*» neeeatatla* tiavi»»- «ido
faltaa, . «jq» hoj». «era ddvl
4a, o» traliatliadiare» aorra
riam »-..» .r,-» cindlrato*. como
«cara prevlaraenta •sUbeteel»
do, « esperariam a» dlllma*
leiiracAe» da» d.reioria» da»
Aindtrato» • Aar«i*»*tai»**ea da
elasst,

nnrant» a reunião, a at*am.
Mala debateo a •;¦¦•.> am»
deeiaracAn ptiblie». para eonra*'
clmeolo da todo o povo bratl*
loiro,

oh stsnír mt* r o crt-
Mltlll PHII,»i4(i.*t»»TITI'.
IXTK 

a csbz eflMaaa,
FÓRUM DE KITERÓ

«ti'»:;-»»» fia laia «j» llrt-mt-ef*
cta * a Atseanrüu f>a*iiiii|ai»
t»ma *»t4* lan» •»*•-» miitm--
rt*f tm prajlrlaãjjiiii ,u r».'»»:*?»!;,do a do »«n«: o *r
'«¦J»* Nrta, rw* atafttftii »
qut.t-io def tnb«{iia4a«».» 141,1
*m 1» atêa A det««**rra'-ti » *Awemtiíria Ctttitiiittinié; * «,,.
fe*»*»» d Ow rvrrvtr» ««tra«»a da Veta Uut. 4» 4«4a«rraeta *» e» malhet. d* *-4«f«-*
Çãa » «il» *o»!l*tjiti|-m.«*, «endo
ananMit», tnitmttm an*»!***»* da*a» DiBitrta »-» aitidir '

tàa et,. »o» .ailattata*. tm IA «4l|;«-*a tta
Itlf?, tu»!* «a aosaa i>»»*ra9. *»"•**• talrMasai
*tr*4*fc4« »**¦* d*f#)ft* da f*a»ettraiüalra • tta* »»i«»aif«*;»w*
4»m*»*tAtifa» a aaii-faitl*!*»,
deelira» <«*rri | Aleraioba
o*ma a ¦ Palt* faiei*!». ra*
Mrl»4t*aM, m#* mnmaejaa 4a*
•at* »t«.t .-,,, if»d!»Ai»» ri» r»t,aiBt*4ir»« aano »iHi»t»«!e«>im*a»

Iio 
r«mer»-êai da Arrrtiids nt»

flr«ar*i c :t-i:fi..r,t- teu ffa*prfsiarf» a arraarar «>* Udrl»
loa* da *at **.» ^a «ii#»»a«»*w, ulBlOMmasta, a r*rai
Usawd*. ilmbolo da naaetríio
raaantearfa a «jire-**«tr,

»***# reíto. pijr dera»'* |«*.
. «?8»tfífa*a a rwiiaA itttia**!'» <'¦•¦,.•-;*';;» à* rrtt*» raall, ,lira «.y* na* a^oívn.», etta a *¦* *** r*",a tl**iF*<»t'*« ra na**a

witwacAo da A.*r*nvrei« ear»t I **"*'* *ttim m rriraíaas»--* *> eo*Uiuirt!., «wr-ersiíã* pr_ Par i **'*
«9 Ciaaitinhia do DrswiL «*j*».maiém altiffa A .ritmai o drAttsç.io liar-tr*. |i» ,'er uma
irataatliader ¦ «lítia , l muptiutm. tnottta «te psnif>«»_noa *ut».atlm*,«i»*e«o dt m-Hri» dii»f»va: a. !ü ».rrsiie. o *r. Vai»dctl.no to4ir*ije. qu** ,,* dm*9,an»»*nr,ii«» em lAn» do »t»»4n:o mama: a toutota&a «ia A*»íeíiiWíl» O-HU-UtflBt». O orad«-r uisrrtuestati mainiücameriteo raR«*m<»nio »*pui*r e «** «***.prrtwii em llrèm-r**4» aími!»*e r*fi!m#n*e rein: «-«itivel ra*iám.'*'• au» o »•»*•*••». ra*.to r»*rii«enaa lhe faltarem imtm rttml*Ata a tm!ttt!tta-i*ot ip»j. ,**©»;

C » «efiuini» a deciaraca**
BprovarJa:*0» Sindicato» qoa »d»rl
ra» ao "Comício Pro Contti*
iu :.:¦." vem, d» publico, deci»-
r»r que a tua atliude « ditada
Oi. delata do* ¦•¦¦<<¦¦¦ ¦ -•-* da ela»-
<* quo repretemam » qn» nao
tom Usaçoe» do quattquer na-
lureia com a» dlventa» eorrcn-
te» pollifco-pnrtldariaa exisiea-
te* 00 pais.

Totnanao uma poilçao firme
a decidida pela convocação *-
uma A«tembléta Constltiituie.
compreend.m qno devem lutar
por essa reivindicação dentro
d» um ambiente de urdem o
tranqüilidade públicos o, nesse
lantldo, repelem a» iminuaçoe»
qu» «» vem fatendo a respeito
do pottlvcli greves «eerals ou
outrai areltnçCei violenta* que
«criam reallrada» para alcança-
rem o quo democraticamente
plelteam.

A desordem. 10 contrario do
qu» afirmam os Inimigos do
proletariado, está sendo hoje to-
in.¦:.: 1 l.i polo» elementts reaclo-
narlos o fascistas, porque 10 a
eles Interessa um ambiente do
lt.trnnquilld.-tde quo Justifique o
golpe que planejam.

Do ponto que atingiram, o»
trabalhadores querem ir pnrn
trento e nao retroceder, for is-
so advertimos a todos os ira-
balbadores contra a manobra
dos quo conspiram contra o go-
verno a fim do por em prAU-
ea seus propósitos antl-patrlctll-
cos e reacionários. Ele» ocm
sabem quo um go|n«. num ell-
ma do paz estA condenado an
fracasso o 6 por Isso que nflo
so cansam do provocar. Instl-
gar o armar conflitos do toda
sorte. ,

Os Sindicato» do Distrito Fe-
deral, com os de todo o pais.
lutam pela defesa ria ordem,
pelo respeito ís autoridades
constituídas, pela soluçflo pacl-
fica do nossos \-roblemns, luclu-
slve o» de cnraler econômico, e
Jamais st» prestariam a sntlsfa-
rer n ambição criminosa dos
maus brasileiros.

Klo dt. Janeiro, 27 de oiitu-
bro do 19 15. — A Comlssilo

rio Comido I'rô-
Presidente da Hepúbllca. Constituinte

UM SÁBADO ELEGANTE NO

SERRADOR
(EMPRESA LUÍS IGLESIAS)

AIMÉE E SUA COMIWNHIA
Orientação do .Torncy

Cuiiuirift»
HOJE — Veaperal A.» 10
hora» o sessões tis 20 e 23

horas — HOJE
ÚLTIMO SÁBADO DO brl.
Ilmiito sucesso t!t* AIDIÉH
Marli» Snlnlierry, Ferreira
Mnyn o todo o elenco nn
comedia do JOIIACY:"O NETO
DE DEUS"

iMANHAi ÚI.TIMO do-
MINC10 DE "O NBTO DE
DEUS", em vesperal ás
15 horas e sessões As 20
o 22 horas.

TERÇA-FEIRA: despedida de "O NETO DE DEUS",
em sessões ás 20 e 22 horas. (Bilhetes á venda).

QUARTA-FEIRA: Estréia da maravilhosa comédia de
JORACY, em 3 atos de alegria, ternura e encanta-
mento:HftnHMinr íiihii iam»-»

§$¦/*"**!%&* 
'^ . • '•¦ »*.j. > }* <¦¦'¦'« ¦ 

*íí

rag|5^ ¦ ?-^******* ' ^ '¦ -

ijSírSnüi: MULntn
Participação da nova e galante atriz A'air Nazaré.

r*fa, *,'«!# aa

tu Aa ttattma nm. M feiajtni
(i».ia pa |».-,;»iUHi*ii!«> 4a |t*f»4**mh rrtarAa am »•**
jm OW* tfefltltl Ao w's*o A* 6*
(**s**4tist.a« ati* 4* tiiit a» t-tftt
màa «ta ••11*1*41*»**", tiAu ip;
MtlK, fAta |.-,-»i>««í.rt| r IflKfl
m tm fali* da »t»fr»»»ii!#tào 4»
!e*s»-a*i|»a lltrt» 4*> lt*t*}*tf»»"éQ l«»
***** t» rat-t<tiií.í* l*irf'dtj» "**»»
t-JttW", t»^.-ító** ai »*«.»* li'**
IfíaiflUj-

I - A Iritlat*'» f*i tf a f«t»»-i-.:i-:!,n,!i» . • ptftjjr tta tfat»
4a «fttww-***'' • »*tia n*»rrt# d»
i|«*ríf| «. Itclllta IWKÍA.

A SAÚDE DE STALIN
lemrtv ©a t * pa« i

ti» ilt* irrltrtalSfs:lst.« StA»
lín. Foniei, fjdetlitiiiAA »f*ft>
{{UIAm <|itt* Stíatüi esíA go

9 ist de ft. 4» Mi.it» 4f I*--*
» Hr.wilsr.tio ptta «ie leia.Ul «t
* m, A» l d* Ireft^r» tf* lf«-. a ifiíiu*Ao trfi* prtatrMi-i» it***
<. ,.i.««i«i,'.«

* - - A *!»»•-'*• tftaiit* a taA
jitiiüiHitíta ..-!« mtlilda rurnti
«a tfuta dr «e»»í4iin;(*(M » uwluuú

na te# §» »
ttasitl* tV
ttttrt*, * -. »-
a.«5.:* a -.-*-. it

a » .-. 11
raw. * íí» ..
Al f*ii* t,
r|t*itf«-

t - grrt ¦
pn«tAie,. ,-.-
Itads,* t»*i 4i*,i-.'
at «i*fi<M*v >*«
**atjT««f 

ft» w» i
rrhA»» da \m
itintidi

MANIFESTO DOS
ESTUDANTES MIN E i
Realiza-se em Belo Hoiizonte o
selho Estadual de Estudantes - 0 T

«

ei*

IlATlA-J HORI?4JH*TTb, lOt «0*
eatiaii - iu.su.» «= »niattnrt»ie.

i - ¦» capital, o IV !-«*:-. le»
Ifi* *. ft. JbI«. fftlAf. »!t 1. ii
dtrUtata ***** a Cftii flaniada,
l*i«* A fraftiadamaaia tomeiv i ftsrtfjf» d» Ivaa utitie numa« ,*<*u*» òm liattidaiit»*. A pr»*«**»!. ririaada Mlrai»á*a «aa-• IT-"t» ^PBtffj firimr»#a*a «>»«.»a)i «jt*** |-?t«laatí rto ÇâuatiO, ©ml©if% m diiuj*»'.?* da ü. tt. 8. os
ANorla ll*** da »a»s»*i»-*B't»« I A*.í*l ItrrlA*. Bst*»?ra'ft© queie.iuusntr» mlneír»»» laitçaiam o

Ssalin prajáidirÁ o dertíllo taa j ^."us»it,,U'*,o:
As oí^.i.ua.Afi »»•¦.-.!,:.•.:. nto

tr. »«¦-.*.. »n, B li,ai Iía «SM f«!U
dantra liturrur»» ,»,«i.-.,•<¦•» ti>*

AmoerAvtoa a êa ai»»bt«a*
•>»» b';-'itt a, mt-:» •.,«»«:•,
ta*»! aíada, quaiida a» traia da
ama Casa d* J«i»i'ca, da am
t«-mp?i» d«» li.relio.

PraçA Vormelha nn dia 7 d©
novetnhro, Aniv«?r*/trio da
Revnlus't*f> lt«*!*,*tt* -.r.ta

rde» •tarp*d»arrti>Rt'as *.,» »».
«ía* mírt-aaie* bM»ltai4*rOS. qas,
d»»*armada* # #m *'»ri*ot pi.rifle»*, .tifiiun a» arrua*
penira» 4a oo««» Patr-» rf.n.
.«•«iíridra r*j««ae«!i(»» . nerea»
dtara» ps»» *»* »,»».*«*, irmAo*,
d« Dfaim* i:*;adr>*.

P#tiina#8ie n referido aet».
elaata f*» rj»»*»'»**»**»»!*» rara a
p-»r« tv dl»» det»«t* erem e» I»»
dr!!»,»« d"te*t»d«* removido*
*» iHiatriieldea nar entro» mat*
aarredifel* d v'*?».

Pm N*!fer»»!, atr^m. r*atif«»rm#
aaarem*»». ainda e*i»t«, om e*-j
laMee!fisi«nt«> e-a4*» p-««a otlral» \aa*a «imbol» lcr.oiriSa.oto. K',

TEM GRANDE IMPORTÂNCIA POI.Í-
TICA O JULGAMENTO NÜREMBERG

tCOVCL. ti A I* PAtltmuna pr»-*» «te um tem«*r A lu»llca - dlllril de esplicar A prtmelra tta!» - centri ra* rrimittftjm dr c»»«fnt '«Km r, )ãrTW|Inetí» "Dailv Mal!'* mr»»tra-teexifmameiiie dt-seeniente rom oiirtt-e».»o de Niireiiití-n» Kme Jotna! otrallfir» de •"lantAMtoi** a
nrtáifia M«»!a da nr«xe»«o e de.cl*ra: "ntal* lntere*«antc teria*lt!o proctder com «•Ie» (com csrrimiiiwfs» de «ruerra. «vr-t-undo o
Jornal» coma com N"t*o!cAo, natV»»* de um acordo entre a* na-
çrJes".Alguns cetmentarttla* ronreri-tram a «ua nlen«Ao nf»o tanlo naIniuorinicla potlilra tto proce»socomo no aspe-to pi.ram-nte Ju-rldlctx e se entr im a raeloc:-nlcts sobre a imoonancla d" queo processo de Ntirenuerfs ti5o t**-
nha precedent*.» no passado, o.
nutojes de»»es rnclaeinlo» esfiue-
cem cvldent»mente que nfto e o
próximo procerwo contra os na-rlstas o qu» ;»rcce de preceden-te; é a segunda contenca mun-

Olho má-rico
(CONCLUSÃO D.t f.« P*.OI

de partido do proletariado, e
dal ene conglomerado ocoulo-
nal. que se dei agregara a me-
dirfa oue ot caíctfeo» rerdadri-
ramenle antt-fasclstas e pro-
gress.stas marcharem para a
frente, coerentes com a rua
posiçSo na resistência ao nu-
sumo Invasor.

•
JA falamos aqui uma tes do" chanceler George Bldault e
do seu pari do. que na Cama-
ra passada tinha li deputados.
Por essa época lantcs da gucr-
ra) suas atividades se circilns-
crevtam ao campo tntclcctuai.
Era professor dc liceu e escre-
via no matutino "L'Anbr:", dr
reduzida circulação, mas de
muito prestigio, sobretudo nas
elites.

•
Q ParV.do Democrata Popularv — ti esse o ie« uercfadeiro
nome — era e é uma maneira
de ser política das correntes
católicas conduzidas filosófica-
mente por Jacqucs Maritaln e
peto patlrt üucattiUon — os
chamados católicis de esquei-
da, mais ligados aos domini-
canos que aos fesuitas, tidos
estes liilimos como o baluarte
da rcaçAo na igreja. No Brasil
esse pensamento político mari-
tainista se reflete muito bem
através do sr. Tristúo de Athau-
de, qu? tanto espanto caujt.u
no Teatro Municipal de Sáo
Paulo ao dizer que a i'poca da
burguesia havia terminado e.
que agora o ciclo a Intclar-st
era o do proletariado. Mas <!o
proletariado sob a liderança
deles, dos cristãos democratas,
e nâo — bem entendido — do
seu próprio oarlldo de classe...

•
nOM o Partido Democrata Po-** pular atuava sua Juventude
Operaria Cristã, e foi com este
grupo que Bidault, homem de
40 anos ou quase, mais se ligou
na resistência, ('.a qual chegou
a ser um dos lideres principais
em raris, com os votos dos
comun'stas. De Gaulle não tem
partido, mas tudo leva a crer
que ingressará nele auando tt-
ver que disputar o poder nas
urnas.

•
COMO parV.do, o Democrata

Popular ivabeea desse Mo-
Pimento Republicano Popular
de varias tendências e írícolo-
pias) )amals poderá concorrer
Isoladamente, com o Soctali^ta
e o Comunista Mas uma coi-a
6 certa: o tccelro lugar, que
antes era dos radicais, já lhe
pertence.

E por talar nos radicais, du-
rante tantos anos o partido
dominante na França: que der-
rota a deles m domingo, nue
desagregação! A causa 6 sabi-
da: não eram cie- um pcrfírlo
autêntico, mas um ajuvtamen-
to de influencias indlv!duais,
sem um programa delínido.
sem discpllna ornanica dc es-
pectr alguma. F. era nele que
se metiam os iilnre.t nnnoclta*
e aventureiros, cmno Daladic'
e George fíonnel. para la:er
carrci>a lacil . r dis*o acabim
sofrendo. ffi''>M fit/H.<;'rrm<"ifc
o próprio Tlerriot, vacilante
mas honesto tir /hhííc
vinguôm ern ma'? votado q\ic
ele em Lgnn Desta vez lol
eleitr com dificuldade e com
sá 2D nnn iiofo.s, contra 1b 000
do candidato comunista e G'.OnC
do católico democrata..

tal iw pat» tem paralela rto
mn-jAo. per rra.* t rr»*ao*ía»At» e
pelí** roonflnsí*»4** rrtmt»» t*»»pi».
tredr* lie?'» fa*rl*rr,o alemão.

Mni»t*« Jornal* «. ••1--.1 m que o
mtKt*»st> d* Ntiirr.l3*trrc deve
etiri:nlr.íir para que te não r*pl-
iam ca ene* «!o pat-ado. pista.serti ne*esí-t»Io dar a e**e At-*e'o uma ti:v:pr.-irío mat» am-
pia.

Ho notAr!*» a* t-enteqtrfncia»
falai* do fato q •• d*"i*i« da pil- jmelra conflagração mundial o
tmrcrlalltmo atrmSo, ele-ni de nAo
ter atdo ecrnplelnmrnte 4**-arma»'
do, recchfMe apelo que lhe pre»-¦Kwiono"! ampl» pocaibllldsd*' d*j
rcíarer a su* nolínela militar.
e que «prcvelioti para preparara tmmdra guerra mundial.

O próximo procfsro contra oa'
crlnitnosfas firclstns nao í fliiAo!•nrte do grande rroblema htstd-

.rifo oue '.cm reto frente os po-vo* Hwa: levar nté a* suas Al*
Umas contequíiicifut n «1- rmt.a do
fn*-'»mo c nflo p-rmltlr o rena»-
elminto da ncrtraao al-mS. Esta
6 a vontade de Iodos os po o» 1).
vres c ela encontrou a sua ex-
pregão pnclsa, clara c conse-
quente nas tere-Iuçó».* dr* Irfs
crandra potfn-la*. adotadas em
Tearfl, Crlmeln e Pousdan.

A reall*aç.Io deste cometlmen-
to hWtirico exige o cumprlmen»
to exato de tod - a dect»«"r.« to-
madaa na Conferência de Pota-
dam com respeito A Alemanha.
Porim, os acordos a que se che-
gou cm Potsdam nllo estfto s«ndo
opl-ados cm todo 'lartc.

Nesse sentido è flagrante o dls-
curso do ex-secrotArto do Te-ou-
ro dos Estados Unidos, Morgent-
hau. pronunciado em Bosion. no
qual afirma que na ronn nmcrl-
cana nâo são cumpridos os açor-
dos dc Potsdam sobre o desar-
mamento econômico c lndustrlnl
dn Alemanha.

E' fácil demonstrar quo o nfto
cumprimento dos ncordos do Po-
tsdnm com respeito A Alem i nha
conduz, intvltavelmente. A repe-
tlçfto dos. erros do passado e quesemelhante rolltlca e prenhe de
conseqüências as mnls graves
em primeiro lugar parn aquela
que n aplicam. A experiência
histórica o demonstrou plenamente.
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i.l' In Constituinte que os traba
lhadorcs, por ecu» slndlcntos dc
classe. dcfcnderAo hoje no-incetlng" monstro do Largo da
Carioca.

PALA O CAPITÃO AOILDO
BARATA 

O conhecido lutador antl-fas-
clsta brasileiro começou demons-
trando pomuc o Partido Comit"''"-
ta do Brasil defende a convocação
di uma Assembléia Constitui..,.',
ünlea solda dcmccrAtlca qu? tra-a
possibilidade de unlflcaçAo d-j po.vo brasileiro a fim dc que cie
possa resolver os seus problemas.
Analizou, a seguir a situação po-
lírica do mundo c do Brasil, ra-
dentando a Importância que tém
nn vida na*ln'»al os e »-•-•;.
mentes lntcrnnclonals, c mostrnn-
dei como ns couccçõc3 cconônil-
cas socialista c cnultallsta. n*»*-
car dc existirem divergências en-
ire ambas, conseguiram encontrar
as formas dc colaboraçAo «cm a
qual mio lcrla sido possível a vi-
lorla comum contra o fascismo.
Contra essa cclaboroeAo, nn gucr-
rn e na paz, continuou Aglldo
Barata, é que se atiram os res-
tos do fascismo, procurando, j»ur
todos os meios impedi-la. Expli-
cou entfio como o Partido Ce-
munlsta do Brasil apreciando a
conjuntura internacional, traçou
teus rumos no caminho da paz:iiolldlílcar dentro dc cada nacfto
a unidade entre ns diversas cias-
i.cs sociais.

Abordando a sltuaçío pr.litl-n e
econômica atual dc nossa pátria,
mostrou a intordependenilu i. «^-
tente entre patrões e operários,
no campo da produção naelofril,
destacando o papel das grandes
massas camponesas, atuuiiu: >,
afastadas da economia ria nnçfto
por um nível baixíssimo dc vic'-»

Mais adiante, disse o orador
que a miséria do nosso pnv.» n o
atinge apenas aos comunistas, aos
socialistas, aos ucicnistns. ao tu
tólicos, aos espiritas ou aos pro-testantes: atinge n tcclos, w -o
dos os credos políticos ou rcllgto.
nos, pelo que se torna i
colocar dc lado as ambições pes-soais e mcsqulnhns em beiieilciu
da coletividade, procurando paraos nosses problemas soluções Jus-tas e unitárias. Estas só podei Ao
acivlr cie uma Assembléia Constl-
tuinte livremente eleita, onde ue,
representantes do povo possamdiscutir e elaborar uma nova

, , , ,, Constituição, democrática c cuia-sao de Informações da Pre- j nada do povo. Estabeleceu, em se-
sidôncin anunciou que está gulda, a diferença entre umn As-'iienibléla Constituinte e um Par-

lamento com poderes constl ui i-
tes, parn referir-se depois ao cll-
ma político destes últimos dias
de outubro, ei., que vivemos mu-
mente dias nngustlosos provocado!
por mela dúzia de consplradorcs
impenitentes desde 1938 que cons-
piram nos quartéis. "Não itciuut-
to que esses homens tenham forçu
liara dar um golpe nrmaclo, e sei
que cies não põem a procissão na
rua porque não tem roupa paraisso, continuou. Agildo Baiata,
pois o que cies querem v n nvu ;.
agitações que lhes facilitem o
apoio civil para um golpe nn i :i
Para Isso especulam com a fome
o a miséria do nosso povo"Mostra, cm prosseguimento, co-
mo u povo poele daienue - .- ..
ses consplradorcs usando ns ar-
r"is ria democracia, a organiza-
ção sindical, or. jornais, coimi-iu*.

«i.uUus, inclusive o Partlcio Co-
munlsta do Brasil.

Critica, a atitude reacionária
do candidato cia U. D. N, sr.
Eduardo Gomes, que acusando os
comunistas de antl-braslielros nào
deixa de dizer cm Santos que "as
bandeiras firmaram a suprema- iela da raça branca no Brasil , nu
Brasil onde liá negros c mula- I

uiuver.itarii» nio au» re.iuadat
a n*m mcinu rtutiirclda.
.s'.-.t»v-.i> irm lurar por dal* ov>
íivoa. dntanciado* d«* teu» cole»
«a*, aijur!*» qtie e-.Uu a ir..* d»
ntotitrtmio etuaaitill. túo ttxrtn
e;»-«!. pata ci.npt.f tf-.t-f^.mtii
ie ta* j.t^i n.*- ¦ o» r«uiian!r*.
dtatila d* tacqueíia **trn» rie van*•-üíftl. l|(i.l». (U; r:, ilatltt **»
-*.¦ ,it.tcir**»»iii tio seu irataailto e
m»iio*pre*am a iu* e*u;*»nt*ta.

Tildo a« út*t ao cluaque de !*«•
ç&e* rr,i'.'i'«> «|u# dMpuiam **
,:i.ri..!i4., um a ImprKsníine:
¦ ia*-.*. * ma «4 '«.iWii: Vate

I i.-.r que vetdatteira d^meacra:!»
ainda n&o fiai .t'.in«i<l.a. embor.*
detiioetal*». e ».*:« iitctifíotuid»*

j tejara o* «eus lideres,
Asor* que »«* -, »•.:.•»»•¦» as

= tieict**rt da noa» dirviofla da
[ i !.!..«» I" adnat tio. K»'u4.iiu :.
< este mai deve «er eti.ado. E nâo- .'II nt >t..'r.r:.t.> mal* Uniíimiiv»».
I cu» «, de mrxiiiicar oa eatatuio*
j daquela asremiaçlua, na pane r.?»

ferenta «o toio Indireto, ^««.an-
dO**e o Vo.o Direta d.*qi:l poi dl
atue.

As i*onqultias <!f*»a mcidla tAo
Inrtt.ntaaci»: con-«<tuir-.'e»A am-
pio littcrcambio ut-.tvr.lt t:iu. e
o conhecimento do» real» prohle-

j ma- da* facul-.aae>: haverá par-
j :i.*tpaçío ffcata do* iwudanles1 m tua cr :.*iit_-.-Ao (ator l*A»l*o

para coadurir a »ua dcntocta:t*
.'..^o total * dar tm;.-i;, dellnt-
Uvo A* sua* reatkaçA***: o* uni-
vertiuito» do ln:erk>r e da ea
pilai esiara» moblUradoi, acon-

.:..-¦-> de i-.-.,- :-..!. i. par» a
sua po.iu.-aç. > «o ..-¦:-.i.it» no mo
mento. quando a pAuia rei.cr
de todo consciência dos Ideais
dcmcrrAilcot na marcha empre-
eitdtda para a liberdade; teria
afasudo o virlo de congr«»e»
:r*n'conldos em função da* elel-
çõe* da dlrciorta, ao contrarin
tle congrcsnos onde te di*ctitem
c*a IntertAte da classe; enfim, as
elrlrôe* dlieta» pnra a U. E.
E. constituem a mal» sentida e
imediata reivindicação do» estu-
danies mineiros, anslotcs da vida
ilemocrAMcn em iodos os sttore.'
dn vida brasileira.

Cerca de um mè» nos afasta
da» elclçôe» dn U. E. E-, aque-
Ic* que re Interessam dc falo

C. 
i Pela democracia nAo mcdtrfto cs-

ctnparcctmcnto cm massa ao comício dc noie daa,íor'0" i,ura instiurA-io.
ExIJ-mcs. poi», ElciTÔes Diretas

para a diretoria da União Et'a-dual dos Es'.udaiitC5. B. Hte,, 20MS.
trabalhaderes na industria de confecção de roupas

CUXrtSVACAG DA I.» PAU., to» «os mllhnres, que compara «

A situação dos partidos
políticos na Argentina

(CONTINUAÇÃO DA l.« PAG.>
de outubro de 1945, o rrover-
no nomeou a Corte Federal
de Justiça Eleitoral. No din
13 de outubro o governo pu-
blicou um decreto convo-
cando as eleições para abri!
de 1946. No mesmo dia a
Corte Eleitora) nomeou
quinze membros de cada
partido para reorganizar os
partidos Conservador, Ra-
dica! e Socialista. No dia 13
de outubro a Corte Federal
Eleitoral renunciou. No dia
15 de outubro de 1945 foi
derrogado o estatuto. No
dia 21 de outubro, a Divi

pronto um decreto anulan-
do o decreto dt Ramirez que
dissolvia os partidos. No dia
25 de outubro informou-se
que o decieto havia sido re-
tido por Farrell.

Artistas e intelectuais de
renome participam numa
grande festa popular

tCONCLUSAO DA l " PAG)
8i Discurso do escritor Gracl-

lliino Ramos.
Pira maior brilhantismo dn

espetáculo, o mesmo será encer-
rado com riros fogos cie artificio
tendo por alegoria a palavra
Constituinte.

,,. A comi são organizadora do
\ntc.s i festival, cemposta do secretaria

cio ria célula "André Reboliças'
c de elementos das células Ot.ivlo
Brandão e Abelardo Nogueira,
acha se em reunião permaTfite
durante a noite, na rua General
Roch.1 61.

Unlfio Soviética, nossa aliada na
çucrra conira o fascismo. A Ita-Ha fnseista c A Alemanha nazista

Alertando os trabalhadores con-tra a Imprensa reacionária a s»»-viço do Imperialismo, imprensa
ae Macedo Soares, ChatcauSriu d«ti Cia., recomendn-lhes que leiamrom profundo espirito critico osnrtiga» ccnluslonistns desses Jor-nnls a serviço da rcaçfto, nfio t-edeixando levar pela onda de boa-los e Intrigo» dos mesmos. Evl-rlcncla a necessidade do novo cr-
ranlzor-se cm suas organizações
populares c entidades de classe,
apoiando o governo enquanto
marchar para n democracia con-tra n perturbação da ordem. Fl-nallzando, concltou os trabalha-
dores a comparecerem, incorpo-
rncla». oo grande Comido Sindi-ral Pró-Constltulnte. a fim do
publicamente manifestarem a suavontade, num nto público que trraum papel preponderante na nossahlstorln política.

A PALAVRA DA JORNA.
LISTA MARIA DA GRAÇA

O presidente da mesn, serena-dos os aplausos com que fornm re-ecbldns as últimas palavras doCai). Agildo Barata, passou a pa-lavra á norsa companheira Ma-rln da Graça que explicou a lm-riortancla do comido de licje cm
que, pelo primeira vez no Brasil,
os trabalhadores dentro dos seussindicatos vão ft praça públicamanifestar a sua vontade — aconvocação dc uma Assembléia
Constituinte. Disse a oradnra quoos trabalhadores sabem que sóuma Assembléia Constituinte tra-rã possibilidades pnra uma nm-ola liberdade sindical, com refor-ma da legislação sindical cie nos-sos clins nue pão ri*! nu- .,..„!.,
•aos trabalhadores dentro de sua»entidades classisia . c
leguir a Idéia cia pluralidade dossindicatos como fator de dosu-nino dos trabalhadores e como um
verdadeiro atentado A clnssc opr-«iria. Terminando, declarou qua)S trabalhadores, no grande Co-mlclo Sindical Pró-Constlluinte,
clarão a sim resposta ao P"oxlr|"iite da República que pediu, nodiscurso de 3 cie outubro, que ostrabalhadores manifestassem asua vontade através de seus sln-cllcatos,

Falou a seguir o sr. DomingosCosta, que concltou seus compa-'ihelros a comparecerem ao co*mlclo de hoje, sem receio nenhum,nfio dando atenção fts manchetesalarmistas de certa Imprensa rea-(lonaria. Interessada em Intimidariis trabalhadores n fim dc impe-dlr que eles manifestem a suavontade.
A pedido dos presentes, D. Ma-fia Barata disse algumas palavraspiibre a posição cia mulher narida política nacional, após o quea sra. Maria Scgovla, agradeceun presença de toda àquela reu-i.lao preparatória do Comício Sln-.ilcnl Pró-Constltulnte; o piesi-nente dn mesa. nada mais lia-vendo a tratar, deu por encerra-do os trabalhos, convidando to-nos os trabalhadores n compare-terem hoje, ás 5 horas, cm frentea sede do Sindicato, n fim jeseguirem dali, incorporados

o Largo da Carioca,

Paulo Pires Viana, presld. D
A. Engenharia; Francisco Iglc-
slas, preld. D. A. Fllosolla; Ed-
mar Magalhães, presld. D. A.
Fac. Direito; Regulo da Cunha
Peixoto, presld. U. H. M.; Car-
mini» Vorcaro. presld. D. A E.
Arquitetura e B. Art"s; Jré
Carlos de Matos, presld. D. A.
Odontologia U. li, G.; Miguel
Pereira Lacerda, presld. D. A.
Fac. C. Econ. M. Gerais. 8c-
bastlfio Patrús de Sousa, presld.do D. A. Fac. C. E. A. F.
de Minas Gerais José Bento Tel
xcln de Sales; Edmur Fonseca.
Cltl Tromazl, Roaldo Nelva. Ita-
mar de P.ilva, Mario Ribeiro,
Silvio A. Gucde", Carlos Bor-
ges, Jullo Fagundes Vargas, J.Batista Vasconcelos. Ernanl Edu-
ardo dos Santos, José João Con-clnl, Fábio Bernnrdes, Pctronlo
Monteiro Bocclat, W. Marques
Patrocínio. Milton Fernandes Mc-lo, Aprisio de A. Salgado. Josô
de Oliveira Costa, Lconor HortaEplphanla Sarmento do Oliveira!Fernando Carlos Prates, Agenor
Soares Snnlo-, Aríete de Ollvcl-ra Nunes, Klcber Bofante, Joãoda Mata Dolabcla, Oriilo LimaBarbosa, Evamar Brito, MárioFusnro. José Dlnlz.

Estão circulando listas a partedas centenas de assinaturas emtodos os Estados.
TEMARIO PARA O IV CON-
SELHO ESTADUAL DE ES-
TUDANTEr? 

1.° — leu in,,: teses EObro:

b! rtf«rin* e* * -
tl a piwi*?!,.. .* -

Aa matitt'
dl rntwM * t%í.
f I llpcltt^r At
f> trttiaaiM,
it paiuri!--*,'* -

>*4t*llÍfO>»ar«!---
talai

ti> * rida -!.:•...;.
suai**».-,

ll Imprtm*., ..,....-
J* m. A»»I»I'I'<1. ..

Estai Iene* KrtKe.
¦1 prol*:'**» t,

•Wudíiiiti
ta» atim<¦»¦»«->.«
Cl hS*JÍt»ç4fj
d» Uriu õtti-tti
ei d*-WU*i*í»!*:.-

tes:
fl DfrAt4**"*! i r*

9* - lill»*á» d» -
foítie.

»» al.attfriír^íí'.,
t>l Obtt»a:>iri«¦,.:¦¦>

prtniaitt»;
d en*!*w wffefiti.
dr «m ino *.«*..¦.«...
ei eatisM» !. -.,

*. — C»>rtsall4aela «t*.
rtlstlaitM» tt-ís -

al par.ici:.â-,e.o ... \
na UI.fr..

b) el»ití»-* d!»*
c) Coíneilio i;.!_ ;..
d) o prtiõttitna tm. -

U_;
ei re!of»i» da« «*.*i,i*»* — Inifr.jiutii» a«ti

teses tentai
al taitípcraçVo enirt

des:
bt ia.rrramula Initi
Cl o;»:.*.!, de .

•.• — llr««ent«»!»ttt;«!.'<
de Mina* e dt» BraUi:
bre:

at irari*»>{:n«?j
b) o ptoskm* ifeti;
o laattUt-uIttatjio;
di o probttm.a
*) a deíe/ü «ie t

lar
7.* — Il.rrij tl» drrrn-

ea *.(»¦<-.-
a> coRiributçiVo dos

para a consoii;;...
e o entendlnifiito
povoa;

b) rr <j:í lr-.í.- d» »
d o pannmr.i-.r.i •:
d) o* retnane*retiieâ

cltm».
!• — Parlirlpnt.t.i fj«» ri : »h
na tltlii polillra nitien.«obre:

ai movimento drii:
b) forma* Ao da rc i

tttlca do («tt, e .
de rm pariicul»;

c) llberriiide sindical;
d) direito A (tvtve*.
ei morniiraçiit do voto.

9.» - Queitiór* lerai*-:
Qualquer estudante d

superior pcderA aprftc::.
o que tíevcrA ser feito üra. »
Diretórios Acadcmlroa
para a sede de U. E.
nida Aff. Pena. 758A0.

f»

a) gratulclade rio ensino;

INIMIGOS DA
ECONOMIA

POPULAR
AGIOTA PRESO - Paula Fe.'*

rclra Lima. proprietário t
banca de Loteria, ft rua Prírat
dc Março, esquina de C\ -
Saraiva, emprestava i..:
brando jura» de 10 a -
més. Denunciado A :., r
da D.E.P., foi proM. sendo :-"
endlcla toriu dccumi. c
negócios deshonestat «i * ati »

FEIRANTE PRESO - Ni fetn
da Praça José de Alencar, A-.-
bal da Cruz. vendi i pa
macarrão com 30 grami -
nos, em cada quilo. Pn
autoridades, confessou o
te ter comprado a nwrcac
A rua do Carmo, 7í< A , >
apreendeu im referida ct
dc quantidade desses pan
peso Irregular.

NEGOCIANTE PRESO -
noel Marques Barbosa. 1rio do armazém n." 743.
Bela, foi preso por ter s:
contrada grande quaiiildmarcnrráo, cm pacotes de
lo pesando 050 gramascadorla foi comprada na
de massas alimentícias, cie pre**
prlcdadc de Oliveira «írauii-rua Caiumbl n. 19, on<
ela apreendeu grande
cie cie pacotes fraudulento:

UNHA ÁREA REGULAR
FRANCA-AMÉRICADOSUL

para

íí
tripulantes do

Marnier"
Em homenagem no- trlpulan*tes do hldro-nviâti "Llonel Mar-nlcr", ancorado no aeroporto

Eantos Dumont desta capital, nEmbaixada da França, oferecehoje, na sua sede, á Prula doFlamengo, um "cock-taU".

Na sedo da Embaixada Fran
cesn, a tripulação rio "Llonel
Marcler", 0 maior hirtro-avlão
comercial rio mundo, concedeu
ontem uma entrevista coletiva
á imprensa carioca, diirnnte a
flua! o sr. André Bourges, re-
proaciitanle do Ministério do
Ar ria França, abordou aspec-
tos da vlni*om Inaugural rio"Llonel Marcler", e declarou
que, muito breve, ssrft reslnbe-
leclda a linha regular França-
América rio Sul. Hlriro-aviões

A França deseja uma
política social ousada

fCONCLUSAO DA t." PAG >
o governo tentar o supremo es-forç„ para formar tt unidade I Procedente
ria resisiencla, certamente- nfio I acompanhado
será o novel MIIP que lhe pou-para seu concurso.

O radical "L'Aurore" 
por-Btinta: ,Qim deseja o pais?" o

responde: "Uma política socialoiisnda, a luta contra oa (rusis.
a nacionalização rins grandessetores dn economia nacional.
Sobre Isso. iodos os trétj parti-rios vencedores eslão rie açor-do. No Inlerlor des?Ja-se queessa política não entravo a
iniciativa particular, e no exte-
dor, que so faça uma políticafirme e prudenie ao mesmo
tampq o que não seja exclusiva
de qualquer eiitpnlr., que ¦ não"o preocupe senão dos Inleres-
ses ria França e qur* suas dlre-
fvns não sejnm senão em proldesses Interesses."

farão o serviço do I
entro n França o o
cedo o permitam as -•
cias,

Iteferlnrio-so no
passagens, o sr. Anel
esclareceu quo i
acessíveis, sendo, enli
sa questão ria alçnd
são Internacional, -
por ocasião ria Oonf.
lernaclonnl de Avia1;;
da em Chicago.

No Rio, um jornalis-
ta uruguaio e um
escritor perua;;

ue
(le

n da'
DUffM
prsçJl

Li.mis-
iuildi
:a ll'
'ali»'

chegou, ontem,
ria Pnn-Americni!
wnys, o dr. Cai'11
diretor do "El I1'
go (Ilrelor de
cln capital uriigiui
convidado pel.
Gaulle a Inieg
de JornallHins
nos qup partira '
nelro, em av no e
vprno francês, a
munliar os efei"
a o lira de recon
ostft levando a
torlo molropolli
nação latina, "
nnve viajou, pr
ma e para rt!•*!
convite, o esc
peruano José '¦
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u**, im ímmma fiTuaítto, pttf* t»aWf_to^|_1f*

» .;r.f «mm ««lia qu*, -fc(a*6af?et»t»._ t*m a allluta- -*_
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„ iMdtr«if*| '«,-tjM», *. i^ns«n»_ít.t4«, cn i_t.t t, tirUradai
O* »*»*« a_a*»nt>rf„lla-_<__ fatie tU» <*fCt.*iMi « ltir«J„»

.- i iftirirís* díirr a i|ua|i5«irr itr*^,
a m**iatiM4a ama a prlfitrira |«**lia. K m miisçirt

At mm, nt intarriSAm *<_ _**a»dè_ui, r» tajua* t, ml*.
u.-j m t___ rtt tumio e irm um,,!-* aja* ti !a,j, «na !,«».«.
i s. rfisijia» rniitütnio lamiianii a eUt** ,>»-:_*u oim wiu
, .... % ..»*.- at pmtgcma da inimiio o wiu» « ourar t_ i«-»
, .. .. tUIOd* tí!.:.U tt* a,Ífi!rH„., tt, •»# l*Mt 4 íjüa», B__|

« qw i*rm so »«ii altaivr»* r qu- tf in-trtiit 4» dt*, rs» {*«,_* teria lm a*~*st\ua, ...t-ini** uuiattir» Ur.
...-.-! r«*rat, _ qu* tt_"a» O |a,.Ul a*»?,.ar- Uri ajCt_IAi> ,'r»
4t i_r.ldi»_r. rs4-ifut_ a i-ivo._¦ i». ai» Ataa-tnblvía c«*»-

w-psi n-taj de irtmutar ct»m o ritma rf-fiKat tt* ssn-.a tr»ia<|*Hli_*»_a. rm que oa tmi«irii«rn_ da iír-< jtjrn, ••«».
tmm t «»*i»w 104a a nação,

ff liSindo t»la CVHuUtulntat, i«fn._ • fi.-iui-.t.t ,»n dsr
trjiv..-* _• }ií»i«araçaí*i da tmittcnia rr-rjttiisrui e d.» ai*
sei-,'»*»» f*a4r4_au. que tmfam re» a» «ua? tlt-t*!*» avrittuiai
In*-.» pta * fu*t»a ctul que cbcgM-rmo» a ver ntbfdta a ma.
vasa «i*i:a*i4 qm -nutlf-o».

fttshtjitu outra rampanha. tm tua aá-urna da i>t__a Itlsto-
iti. «t-sir-io piaaiia^x»*» Uo el«»ni«*c*f, t*__á*ou tamanha ra_.
tCmia 4t tn___t,

*Sq *:ir.-** o_ratrto 4* hoje. q_t tetn como mola prormlsora a
Omt efttttu. ústttnat aaita sninde *•__<, A trmte j»«a a » :.-**â_f- tt» Ci*_*u_n'.c. _ o proktatiavlta. o:eai*_a*_o r vtciUn:.*.
(«.Ms;* * «-rtio, que tem ctiraariritri* d» mu.*Ao huiaVica que•f_at_^t_t_, i-«niiih-l aiaftm. rm taosso patt, .!- {arma 4axUitA.
fita- A a_*a**ta*Í0 4t? lim» «laffí* q«a* IlA. |*M»:, . -,.-:-.*i» a Um
Ytttm m a uma forço política. Ante» pot-itce a io4a a n_*_g,*>_-*M <_ Camtuiusiite tlrti-rsuíf o nc-aso picein-o, a pcrleiia uniAo

i w»ti:.'i«i». a it»_uia c-ntotidaçAo 4*n*oaA!ie« t o atattamrnto.
er _i_ w j_» ioft_t, ita aim-i.frra dr Intranqüilidade Rrrada ;-•
ta íeti*.-;*.» «fa* tijlpr» *»hadi>rt-«. que tuam. .<-..•• 4c ludo, dcltr
s **arà*tu i»*rítiía da d<-im«racla no Ur-niL
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0 VOTO DE UMA GRANDE FAMÍLIA
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Doii inonitrot

que detaparecem

atAavetdaiOmet/ca*
GOLPES TIPO "SOUTH AMERICA'
:í!r»r Romuto Osllc-o»,

»;. Ação Dcmocr-iica Vc-¦¦:.\ r seu candidato a pre-
.-. na» ptíii..:: t-. clctcõcs¦. direto e secreto a se
:• :u no pais, nfto confia
i-.'c nos que ali deram o

te derrubou o eovemo tio
. Mcdlna Angaiita, pois no

. 25 es corrente — scauiido
Li Pteiiftt" — renovou peto ra-

_a a advrrtcncla da véspera,
dando que o seu partido pas-1 ri Imediatamente para a ono-
líâo se "os militares rebeldes
rio cumprirem à risca sua pro-
tr.»'» dc garantir a máxima 11-
-idade política e um pleito 11-
«t o mal» depressa possível".

F .nmlficativo que o autor de•Dr.a Bárbara" tcnlm falado
i-í.m, porque foi desses mesmias
cíldais que o pequeno tmino po-l:t!co que ele dirige recebeu o po-ttt de mio beijada e lncspcra-
Cimente.

talamos, cotn efeito, diante dc
tuna situação surpreendente nn
Venezuela, onde dc uma hora pa-t» outra uma minoria Inslgnlfl-
tinte de militares Jovens, agindo
for processos os mais condena-
aels, tomou de assalto alguma-,
poslç&cs-chave do exército, pren-deu as autoridades constltuclo-
nals e entregou depois o poder«o partido de suas simpatias, um
par-ldo de Intelectuais c doutores
cuja Influencia sobre a popula-
Çâo sempre foi reduzida,

Hcam, pois. de íóra os qua.__ do exército vitimas do (tol-
pe Inoplnado e Imprevisto, con-
tr» o qual não reagiram melhor
par» evitar maior derramamento
dc sangue, c, além dessa maio-na, vencida as forças políticas"lajorltnrlas do partido govcrnls-ta. do partido da burguczla na-"-lona! satisfeita com Medlna portausa de suas reformas progres-¦litís. E são essas forças reuni-flas — civis e militares — que,na opinião do secretario geral dop- C. venezuelano, Juan Fuen-Wayor, poderão amanhã reagir se« esse do governo não for nm-
pilad» consideravelmente. Comotambem poderão reagir os rema-ftsrentrs do "gomtzmo", os rea-cionários e latlfundlstas lidera-dos pelo general Lopcz Contre-ias.

•
0 Partido da Venezuela Já- do-«arou quo ficou alheio aos trá-siçoi acontecimentos, o que nfioo mpedlrá, porém, de prestar suacolaboração ao novo governo se«"cumprir o programa anun-"Mo. Continuam, porém, ns"Rmcias tt falar da atitude con-tradltorla, a respeito, ttos doisPartidos comunistas", um dosqua.s — a União Popular - pe-

l"i em armas cm favor do go.'«no deposto. Essa insistência»w nos deve caasar espanto, por-w 110 Brasil tambem se fala-
,'.,' í?m freqüência, du "Esquer-
"«Democrática" como dos "co-
niun stas" que discordavam dc
0.1Ü , Coln iii!i0 ¦¦•"l0 queremosatabclçcer - 6 claro - nenhu-"»i relação Ideológica entre es-',,„,11,°-»«us "esquerdistas" c oswmlarcs" da Venezuela, cujowmamento político 110 mumon-w 'snorarnos. o que sabemos e•"ese tratava de um movltiien-

,*f«, inclusive de mus

lar

horas da tarde, em plena ••'¦•¦.
nes quartéis, na» casas de faml*
lia e nos palácios, ns primeiras•:•!»¦!-.. dc comando se t.i.-.u, ou-
vir, partidas dos que ocaslunnl-
mente estavam dc guarda ou dc
dia, e us soldados sao lançados
A luta sem saber porque. Podia
ser, inclusive, cm favor do las-
cismo. O general Medlna Ang.i-
rlla, chefe dc Estado, é atraído
de maneira desleal a um quartel
para ser preso. Em Maracay o
comandante da guarnlçfto, coro-
nel Anselml, 6 assassinado sem
_iber do que se tratava. Os sol-
dados, tambem desorientados pe-
lo acontecimento á primeira vis-
ta inexplicável, pegam suas nr-
mas c começam a tirotear-sc en-
tre sl. De nclte. a situação ain-
da nfto se havia definido, c foi
cntAo nue chegou a aviação pa-
ra bombardear as forças fiéis ao
governo. Muitos das oficiais qu?
tramaram c executaram todo esse
plano haviam estado na América
do Norte, fazendo curso dc cs-
pcclalizaçfto, motivo porque m
achava a cargo deles o material
moderno recentemente chegado
para as forças armadas. E foi
com esse material que eles dc-
puzeram o governo para entre-
itA-lo a minoria oposicionista da
Ação Democrática, gente que,
afinal dc contas, não é reacio-
nnria. Mas se fosse? Organizar-
se para a defesa dos seus direi-
tos é o que devem fazer, portnn-
to, os povos da América Latina,
porque de surpresas dessa espe-
ele não estão cies ainda Unes.
— B. O.

(iVISUSt* fft ,M!.'*lí«a c Ü&*V JtfTf Ut a-lriál**..*. Ot •:"tuprr.kometti" 4q lastima,
que atioçanicmeine -•u..„í»*
iam o *ffo«a-o domiiio 4aman4o *tfto Teeeettq líttch,mattem coma feiiwet e mi e,.aai.sin.at. sra gqsthm 4 inel.
o dettína 4c criaturas 4netie- ¦
radar, de manitrot, reroonha j4o ginero tiaiflono.

Em Qmtltng ttomar a eata*- |
nci-<i da traidor, 4a latettta »
que tratu o teu poro. renrfest I>:s pátria a llitter e subiu aa f
pusder sobre at e\i44vettt 4e )ir»» c .-.*-'.',»,*! Çutihng ¦/¦¦•fl na hutát.a eamo o itifbo- •
Ia 4a qulata cotuua. O sim- -
bola 4o •¦.¦.:¦:, e tambem nm j
p*o-!ifo fipfco 4o fascismo. '.'-.-.• !
ca a '¦¦.,••.¦:: not deu deaeima- 1
dot »:-.—.:-... escoria tão re- 1
pattira e sangüinário como a
engendrada pelo'fascismo.

A Ittsttea 401 *>ot-t et'4. Ira-
fa mai l-l,-'»-.-...'-:...;.» fftlM-
gando ot seus mais feroset c jrepuo-iaia»*»»! miirif'.»». O* ban-
defoi fatcittat ettão tendo ca-
çfldns e casltaadot pelas teu*
crime*, pelai atrocidades pra-lleadat de uma tal maneira
que nunca a MHárla reghtou
tamanho banditismo.

Robert Lev. o célebre doutor
leu. a canibal 4a Frente do
Trnbolno. enlorcou-te varque a
tua cararrila de fatrlsta ndo
pódio eniVcnfor o /u*flra 4e
mf/tidc» rfe fioment e mulhe*et
trucidados cn/e o octtiat-m. Ca- I
panaa de Hltler. etilarcou-se
como um bandida típico, e es-
stm entre o suicídio e o pelo-tão de futltamcnto. lodat estes
monstros cáa tendo O seu Hm
e a humanidade há de llcar
aliviada drtre pesadelo, caml-
abando para as nano* temaos
oue re anunciam, livre* do fa*-cismo, cam a nas unindo 01
norot fraternatmiite dentro
da democracia e do proçresso.

íxtHiii.*tiitt Um mnmft simim*
tm áa Biiirila Mml, rtitrmuta*'
m culta d*> aMinhintas **.•• imitia*
<ért?í oraüiiiiatitr-t, yrmartm a gim*
tta mmím d***!** imit, mltòaHmn*
».'<»'.«• etm as milham ú§ euiadüw tsu*
por imlit a imitaria nmiomt tewn*
tam a Mwltíra tia Constituinte,

Pranwtm a sr, íirmtm Varam,
tsiimt*} uma t/mlmi i/r iMiWfjif 4*
manimtanm, ramal*** fatlm caiai*
tés tir*nm*rátkas, imtUutç&es euliu*
rais ** uariiitm polttkm, um&tt*r a
ampla consulta >«i tadtss a_ <»?/t*^i*f
da afiwiãti Terá, nataralmente, on*
tida muitas Itátms, Sa strietam tta
Pmktêmia existira, a esta* Horas,
cuiutiiitui àmummití^tío attManúa a
aronufíeiamtmia da opiniât, da /_*.»

h'm hhf das ftiyit-,»i* t* pagina*ttutt a$ íitKtenuiUtt pWfriiMi» imlu*
sm em \arnais uaemtlas, a taniu
par Unha, aleijam as detentores da
Ata Aditumal n." 9 a ausência de
mme* "representaticm". Vma das
repetições mais constantes no rasio*lera*lera" da sr. J, E. de. Macedu
Soares é damos ter paciência, pau>desta res nm cabe repetir u iào re*
pettda articulista) atfueta de que nas
listas do "queremm" nau aparet e um
sâ das cânticos do casamento Mata*
razio-Liberal.

São potlemos ter dúvidas sobre
os pendores aristocráticos e os pre'conceitos rcaetonattm dm apástotos
da "regeneração salmdora", Conlte*
centos o seu dejresa por homem
que se chamem a/ienas João Atilo-
nio, Fmnclsco Manoel, Esta riam
que néo lhes interessa o roto dot
Somas, dm Pereiras, das Slleas, dos
Soares (seis colunas no catálogo te*
tefôníco, só os que podem usar mm
meio de comunicação. ho}e tão caro
e tão raro), dm CarraUtos, doa Gon-
çaltes, dos Gomes, dos Dias, dm U-
mas... Se não é o tato que pedem,mas o "sacrifício", o "sangue", como
diria o sr. Pedro Aleixo... O poucocaso em que têm os brmileiros de-
ser dados de alguma ação merltôrla
ou qualquer falcatrua de avós de co-
larinho duro coircsponde á falta de
confiança na solução das urnas, da
parte de quem só conta com a tnter-
venção armada para galgar pmlçôes
políticas.

Hoje o* trabalhadores cariocas
vão exibir seus títulos c brasões em
praça pública. Vão mostrar que náo
invocam sesmarlas, tronem, anglnhm
e gargalheiras, como foms de suspet-
ta nobreza. Não podem apresentar
escrituras de latifúndios mais ou me-
nos grilados, senão nesta, em gera-
ções anteriores. Nada têm com o
cambio negro, o peculato ou a espe-
culação. Mas integram uma gran-de família, a mais importante faml-lia do século vinte. Tão importante,

Prepara-se o povo soviético
para as eleições
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mau twpmiwt* ainda da que mas
mtmiwrw, porque, se esm vim*
ram da pasma®, a ela pertence a tu*
tum tfff« família, mm ramm dm a
dm mais nreftígitms em ram' pai'us da Europa, da Amt da Amerka,
da Otasil, tombem, rHama*re preto*
(ariada,

Queiram m tm m esmim re*
trâgmim. essa iamília J« nm pinte- nr
pasta ã margem das negocias pibib
mt,. Qumprr> mus pemdm derem
mui'.*, em e morímenta riquezas,
semeia, prada;, eantrúi táhrkas de
fábrkas, edipca cidades, Reivindica,
ao par de irreeumeeis direitas, a quo*ta que lhe cabe na responsabilidade
da rida palituo e administratim da
pátria erguida em teus ombros, man*
tida eom o seu suor, defendida com
o seu sangue,

São são anônimos m milhares
de brasileira, promotores da eancen*
trm-Aii „.„,af.i'tle hrsis «tina tmr.,* It^Om d» *|fti«a*-» w KmM 4* *mka, Om. r-irtaialtin, Ma|*r#*tração popular ae ume *\uaj faisas, §Vms> f «j, ÍWia « t*»,m d*» iwwada i-ta iwf>**latto dr «'.«V^t-omo cartões de mita numa testa de
gigantes, o$ apresentarão Operários
da itmttruçtio civil, ferroviarim, ma*
ritimm, portuários, do» earris urba*
nos, lm e torça, metalúrgicos, tece*
láes, mobiliários, sapateiras, da tn*
dãstria de alimentação, bancários,
alfaiates e costureir*.*, técnicos de
rana* esprcialidadc*, engenheiron,
tf.edHoi, artistas, gente que se ar*
regimento, *»• /i»**.*»i capital, em cin-
qnenta sindicatos de profissões di*
ferenles.

Que alegarão m desvairadm inl*
migos do povo, os furibundas adter*
mrim da solução pacifica e genuína*
mente democrática, até hofe irrecon-
ctliaveis extm a idéia da convocação
da Constituinte? Que é a "escoria
Ho morro"? A "festiva multidão de
destieiqmdm"?

A palavra sensata e os propôsh
tm claros, impessoais, superiores da
titasut popular constituirão a melhor
resposta a seus detratores. Dirão
hoje mais uma ve: que o operariado
se coloca firmemenie como esteio da
ardem. Dirão que ele apoia o govêr-no para a transição normal desta si-
tuaçáo de governo de fato até a es-
truturaçáo da democracia. Dirão
que ele estende a mão am homens
de todm o. demais setmes progres-sistas, ás forças econômicas e poli-ticas interessadas do mesmo modo
em evitar o caos e a guerra civil.

Para a opinião nacional, para os
democratas que nm observam e not
apoiam mmalmente em todos os -mi-
ses livres da América e do mundo, a
afirmação do proletariado brasileiro
pesará como um dos votos decisivos.
Junte-o o Presidente da República
aos muitos que )á lhe têm chegado dc
toda parte. Ficará habilitado a res-
ponder, como prometeu, que a maio-
ria do Brasil exige a Constituinte,

* Sociedade
Giâcomo Matteoti

Presos comuns dirigem-se a Prestes
Pedida a intercessão do lider no senti do de que lhes seja concedido indulto

A propósito da campanha qu*
le desenvolve atualmente, tm
favor da concssfto de indulto ou
anistia aos presos primários, foi
endereçada ao lldcr do prolcta-riado e do povo brasileiros, Luiz
Carlos Prestes, um» mensagem
cm que é pedida a lntcrc-ssi t
do Cnvnlelro da Esperança, Jun-to nos roderes públicos, no sen
tido de que seja concedida .assa
medida. A mensagem tem o ••<•
gulnte texto: "Patrício Amigo.

t-aliza-se. amanhã, ás 1» ho- . p'lrJ!cc'1* mínima «.ue somos des-
ras, á rua Visconde dc InhaUma,tft f**™ K-andc e progressl/tn.os Infra assinados, detentos dar.' 113, sob., uma reunião da So
eledade Glacomo Matteot'1.
quando serão tomadas medidas
ligadas ao seu funcionamento,
especialmente no que diz rcsp»-l-
to á criação de um comlté qu*
se encarregará de um amplo tra
balho dc Informações c socorro
ás vitimas da guerra. São con-
vldados todos os Italianos demo-
cratas residentes nesta capital

Casa de Detenção de S. Paulo,
cônclos do i-splrilo de alegria quereina pela volta dc nossos bravos
Irmãos da Vitória, nos dirigimos
por este memorial, a quem sabe
sentir, pensar e agir.

Desejamos e assim imploramos
que seja, destemido Camarada,
nosso Intérprete no pedido quofizemos ao Presidente Vargas do

anistia, graça ou indulto, para os
primários.

E, se no seu dizer... "a anis
Ua aos poliUcos fot sem sombra
de dúvida, uma conquista do
povo, unido p*lo coração num
sentimento que se tornou paixão
numa Idéia que se fez força...'
seja a anistia aos primários uma
realidade, o esforço dc quem *
Nação sequlosa ansiou e a pou
cos dias ouviu calada, e disposta• .¦¦... a seguir a» diretrizes por st
traçadas, para o Brasil Democra
tico e Progrcsslstaj

E' você — PRESTES. — quem
pode pedir ao Presidente Vnr
gas. a graça da anlsUa aos prl*
mártos.

Nfto se fala "dc mérito" nos
processos, culde-se da oportunt
dade que teremos de retornar á
sociedade, nfto menos pela perda
da liberdade preciosa, do que pe
Ias aflitivas conseqüências mo
rals e materiais cm seus lares,
destruídos e necessitados.

i'.-:¦.'.••- o erro. e nao ae de»
trua a família dando-se nov*
oportunidade para a regenera-
çflo."D« maneira ordeira e paclfl-
ca. é que precisamos da união
mais firme e leal de todo o nosso
povo, dos patriotas democratas e
progressistas de todas as classrs"assim também mlllm-s dc ho*
mens que Incidiram na sun maio-
ria. por fraqueza. qu« por vicio,
elevarão "a moral decadente"

Assim, na esperança que enle-
va. na fé que anima, subscre-
vemo-nos. pedindo que faça esse
pedido público pelo Jornal c queinterpretando nosso desejo dcvol-
va á sociedade, quantos devotam
solldnri»...'..',.. confiança, pnra um
Brasil democrático c progressista
(Ass) — Luiz Rsbclo de Fran
ça, Edgar Reis Borges. Mano"1
Lourcnço Plazn. Francisco Berck
Júnior, Francisco Dutra Garcia e
toão Barbosa Filho. Segucm-sc
149 assinaturas".
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Bnift tt* nvn„Uf,« fjf t*a*iitt».i_a
BIrtiiwat iisui-m i-miarin tal*!*
ntlUfii-.JKu, .iaa-fjfM Ir f lll O*
Itaitm-at ir-fiini d«> nrftwm» ttn.
II) raafUtrrtf!- caarm, », Mjixht'
Itt i_.iwSI.-4"'. Vailll Ka-IIVIil-V.
nir.í*.,:* fí»„ í*i';iii..'... ff-UHl*

|r*_ 9 a|an*-»p*»*f_lr*Jtf} 4a i*t*»_rft..
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t.|f*»*!l.*J'<>» rf.1i-.iM.US fta* Mia.
O*. Lr^lttetàlaaf 9 faUrki.Un. It»-

|*aV*l*_*_-A-*tt.aj Miltuir-a 4* adaáken iíitií!!«,,

faía-tiaí».» lía- ala*» «1» arj.'4'.-.l».*
|_>t_»J, ttt, 49 faa*«m JafaíjaíaaiaTft •*.
.".afa 1..1V-. a-ia» *.Mt4l4alUt_» «a»

f tá» ma-mtfjriií. 4a Ca*mi__»t Crnttal
_Mictial. »,

A »-••* ;tí» dM f atnlMHI- -4
ir-mt-kw d» i'.ti:iia-a t-ris.aral.-ti-.irftirt^m pata a rt«oll_ 4c*
t a lt«i<afa_r.U do» |ift»*arifa» jnrni» r»aiid!4a'a_ * rimi_*lq lVsii:...

l::.»»!!»;, «iriii. !...;,¦ j(u>., o v*__a*
dt-llaf r»i,lri!ai d**B»3a*|__»aa qu*ivee o *Wa-ma rlniorai tm »».-,
ü't t_ci»ltom«.

>»

-Tuat ,U >a_ f. (:,'.«.*_., «Inlaíii Ml
taatllirtmmte ta lia<.»-. i*. ..:¦>; -.
ti» ¦:¦....*•-..!» i >».r'.! » que além
ar pr»-lamar o »_tra-lt> uiuvrr-
»al. .::.*c*.«». uut! r ««.*.».»,, „*.-<-¦
cuia o «-«rrritto tíe***- dltrtto a I _a art» ciaa-i-» 4a O R B8 E»ia r f ,"., v _ „ M..u'ia p-0|>H*4»4e fUferrnrtat 4a ir. aAV TOS fliCrXt SlQ S
itma* t»»*taMlro que aarante o tu*
lt*rta_ rr,*, ;t; •;_»» ,!r;,'t .-.'S'I
do mundo.

•Qual» «Ao o» mrmbrai da Co*
mi-.-_•» Central Elritoral? r .-.*.¦»
te forma rafe oreanlamo? Ot
mrmbros da •' :¦..:•.• *¦ Central t_j

,'-r.a:l .-. ..-.::.,:,.». e ::.-*.•' ..-.!• rrprr-arntantt- •;¦• iodos o»
a-iori- 4a população, que ctrtm*
latVm o monutltlco E»iadn fi.nié-
tico.

Cabe at-tnalar. além do mal»,
que nao . '< designados pelo Oo-
verno. O» próprios trabalhadora*»
m elegem em tuas rcunlaVa e a**
íembíéla*. Eu a seguir alguns de-
tr»: os ...:).-,- :..-¦. da afdrla de
Stepnote, nas margens do Votga.
propuirram em »ua :••¦..-.:.'u>, co*
mo candidato á r :.-.!--.. ¦ Central
Eleitoral, ao kolkhusiano Frrapont
Golovatt, cuio nome goca dc gian-de popularidade na U.R8.8. des-
de os primeiros dias do terrível
i.no de 1942, quando o Inimigo
tratava por todos o» meios dcatingir o Volga e quando, Juntodc Stallngradn se resolvia tanto
a sorte da União .Soviética, comon destino de todos os povos livres
do mundo.

Fcrnpont Oolovatl, simples cam-
ponés soviético adquiriu, com teus
recursos próprios, naqueles dias
graves para a sua Pátria, um
avião avaliado cm cem mil ru.
blos e doou-o ao Exército Verme-
lho. A Iniciativa de Golovatl foi
acompanhada por todo o povo.Inúmeros homens soviéticos en-
tregaram suas economias paradar mais armas ao Exército ver-
melho.

Quando o primeiro avião adqul-
rido por Golovatl foi posto íóra
de combate, ele comprou um *,c-
gundo c tambem o enviou para
a frente.

Os operários da grande em-
presa metalúrgica dc Magnlto-
gorsk, construída nos Urais du-rante a reorganização econômica
da UJt.S.S., apresentaram á Co-
missão Central Eleitoral como
candidato o fundldor Alexel Sha-
tnlin. Porque? As declarações íel-
tas durante uma reunião con-vocoda para esse efeito o exnll-
cnm. Os operários de Magnlto-
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Nova França, nova Europa

wí n>- ravlns, no quiil nscniiViiatuavam antes de conquis•i legalidade, dc organizar11 Próprio partido.

re?eh-3-roprios nutore do golpearam como 0 levaram A pra-wam pouquíssimos os cons.W», todos amipos íntimos,'Mima confiança uns dos ou-
ti.i»'A, , nte semanas e sem.v» c tudaram o plano audaclo-
Turi'3Jem menores detalhes.
eutl<- dependia do maior sigilo,

.-.vii 5UU}restt l'°alla garantir'¦J110'.- tomo a situação do1 '.ranqiiiia e a campa*sidencial mal começava,ldil"n, realmente, os chefes«mares suspeitar dc- quartéis.

paisnha

coisa ai
Os golpes,

ni"..; Passando dc golpes,acontecem favorecidos por
Um-. ÒÃ„í ?çao nualquer ou por
o» LI? "Slm «vlnante, provoca.
tacási 5., l,nl nft0* Ml« cm Ca-nada disso havia, e, ás 2

E' numa encruzilhada que se encontra
a Europa, com o vício do poder, e com o
medo do futuro, que é a abdicação da In-
teligêncla em face das dificuldades de com-
preensão do monvento Internacional. Mas
a democracia na Europa, nos próximos me-
ses, escolherá novos caminhos, os quais,
dentro da ordem pacífica da "união na-
clonal com o povo", serão os Cítmlnhos da
revolução do pensamento, nas voltas do
tempo, fazendo valer um pensamento desln-
teressado, nascido da consciência purificada
dos homens, contra o propósito suspeito, de
um socialismo aproveitador das situações,
de "dílxar ns coisas como estão". Isto, sim,
que seria o crime de abdicação da cultura
cedendo ás conveniências do momento e
avolumando os terríveis perigos da vida para
as gerações futuras. O que nos pode valer,
moralmente e politicamente, — porque po-
lítlca e moral são a mesma coisa, — é a
consciência desinteressada do homem co-
mum que, nrsta ocasião, nos convida ás vl-
tórias de um pensamento desinteressado e
propriamente científico tendo em vista uni-
comente o lntrresse geral e a lei geral do
homem e passando acima das imposições
dos interesses criados, de dinheiro e de po-
sição.

No Ocidente da Europa espalhou-se. nas
últimas s.-nianas. a mais detestável confu-
são com a idéia do "bloco ocidental", contra
o Oriente da Europa, e eom a idéia da "de-
mocracla de tipo anglo-americano", contra
a "democracia oriental", como se em ter-
mos de boa fé pudesse haver duas democra-
cias, e como sa a "democracia construtiva"
de Salazar, construída eom uma "oposição
escolhida", por não estar localizada no Orl-
ente da Europa, pudísse ser posta a par da"democracia britânica" quallílcando-sè para
entrar na Organização das Nações Unidas
por meio de uma farsa eleitoral e de uma
burla ! Como poderia a política britânica
concordar com Salazar quando este tem a
ousadia cie cllxer "qu-e a liberdade é boa para
os Ingleses, mas não para os portugueses",
sem que nisto houvesse desdouro para a
própria política britânica que, perdendo a
tal ponto o respeito pelos princípios, se ar-
riscaria a perder o respeito, já não digo dos
portugueses, mas dos próprios ingleses? Não.
não se pode acreditar uma tal coisa. E, de
resto, é muito claro, neste ponto, em sua
correspondência conosco, o prof. Harold Las-
kl. Mas, em todo o caso, po"que se não ouve

Lúcio Pinheiro dos Santos
(Para a TRIBUNA POPULAR)

processos eleitorais da "oposição escolhida",
quando usados no Ocidente da Europa, e
aproveitam á política do "bloco ocidental",
como se fala, todos os dias, na condenação
das eleições dos países orientais da Europa,
por náo s:rem "eleições livres" ? Há em
tudo isto o cinismo dos interesses que se faz
acompanhar de unia preocupação "esplrl-
tual", secundada pelos homens de negócios
americanos. Quem pod* pôr em dúvida que
o governo do povo, em Portugal, seja o únl-
co capaz de fazer a rchabllltação da aliança
anglo-portuguesa, sabendo que o povo sem-
pre foi pela ordem democrática britânica,
enquanto Salazar e seus fascistas "faziam só
o que a Inglaterra queria", numa atitude
equívoca que encobria seu desrjo ardente de
que vencesse, finalmente, a Alemanha?

A confusão na Europa tinha de ter um
fim, se ss queria realmente pôr á prova a
inteligência dc um novo entendimento que
ultrapassasse as deficiências de posição dos
ministros das Relações Exteriores reunidos
cm Londres. E foi o povo, agora, em Fran-
ça, que deu o primeiro passo para se acabar
com a confusão. Os fatos estão aqui: — 152
deputados comunistas, 142 católicos-progres.
sistas, 135 socialistas, 19 radicais de Dala-
dler. Mas o que mais Importa 6 tirar dos
fatos uma acertada interpretação, Multo
mais importância tem "poder vir" o que
se está passando em França, neste momen-
to, e atingir o sentido cia síntese causai que
conduz o acontecimento, do que Juntar do-
cumeritaeãò para uma análise exaustiva e
Inútil, que desliga os fatos de seu sentido
comum. Na posse da mesma documenta-
ção, não é "qualquer um" qu<? pode extrair
dos acontecimentos a significação que cies
encerram para o futuro imediato.

O jogo da dialética não é para todos,
Mas, — e Isto é em honra do povo, — o
povo, desde que seja instruído sobre o acon-
tecimento, sempre compreende o sentido ge-
ral e humano que o acontecimento compor-
ta. Será preciso instrui-lo, em plena liber-
dade de espírito, e não, propriamente, "en-
sínar-lhe a lição". Ha homens que sabem
retirar da consciência do povo este sentido
de comunhão com o sentido geral e numa-
no do.s acontecimentos; e isto é comum, aqui.

falar, em Londres, na condenação destes .. uo Brasil, onde um novo pensamento parece

o fruto de uma Já longa experiência numa-
na, e não a recltação de um sistema de
fórmulas, recltação mecânica, pretensiosa e
cruel, de uma Juventude sem experiência.

Os brasileiros, mesmo em política, são
humanos e compreensivos; sabem que um
novo princípio cientifico traduz sempre um
pensamento comum a todos os homens e
que liga e aproxima a comunidade dos ho-
mens de quaisquer convicções. Devemos re-
conhecer isto, qualquer que seja a nossa po-
sição pessoal. Do mesmo modo, devemos
reconhecer que o comunismo francês, por
ser francês, tem o espirito "enciclopedista":
um novo espírito cientifico, com Langevln á
frente, alnrga o entendimento entre todos os
homens. Ha alguma coisa de geral e ex-
terior a todos nós, e propriamente humano,
que nos envolve, e que é o que no homem
individual pensa, sofre, ama e sente.

E assim é que o povo é a Imagem do
humano, sempre que fique cada um em seu
lugar, esperando seu tempo próprio, saben-
do que é da massa do povo qu.? se fazem os
homens, mas que é preciso dar tempo ao
tempo para que se preparem os "novos qua-
dros", — a principal preocupação de um Le-
nine nos primeiros tempos da sua cons-
truçâo.

E' o povo que melhor compreende o sen-
tido geral do acontecimento, melhor do que
o homem de slst-rma que tudo reduz ao seu
sistema de pensamento. E como o compre-
ende, assim o faz. Foi assim que o povo
francês deu agora uma resposta á incógnita
política do problema da Europa. O que se
pode supor, Interpretando as últimas elel-
ções, é que os socialistas, mais cedo ou mais
tarde, decepcionados com os resultados elei-
torals. façam a aliança política com os co-
munlstas, passando por cima da oposição
pessoal de Leon Blum; e os dois partidos
populares lutarão pelas aspirações do ho-
mem comum ao mesmo tempo oue acabarão
com a situação dos monopolistas que sus-
tentam o imperialismo. Nesse caso, os ca-
tólicos progressistas, fazendo oposição tanto
aos socialistas como aos comunistas, forma-
rão um partido conservador moderado pro-
curando limpar a ação católica do.s equivo-
cos da política vaticanista e salazartsta.

Nas eleições francesas, como fato euro-

peu, há uma condenação do s._azarlsmo va-
tlcanlsta, em termos europeus. Por outro
lado, o equivoco político da "mela-medlda"
democrática, que levou a República á abdl-
cação, com os "plenos poderes" concedidos a
Daladler. conduzindo diretamente á vergo-
nha de Munich, foi tambem definitivamente
condenado, nestas eleições, em que o próprioDaladler foi derrotado. Nada de voltar ao
passado; mas a luta decidida contra a des-
honesta e enganadora tentativa de deixar
tudo como no passado, sem nenhuma mu-
dança social fundamental, e sem, ao me-
nos nas consciências, uma condenação for-
mal e definitiva de Pétaln.

Em face dos resultados das eleições, não
poderá haver governo republicano sem a par-tlclpação decisiva dos comunistas. E, como
conseqüência, a idéia do "bloco ocidental"
terá de ser substituída por uma política de
entendimento correto entre a França, a Grã
Bretanha, os Estados Unidos e a União So-
viética. na base dos acordos de Yalta e de
Potsdam. sem combinações regionais espe-
ciais dirigidas contra a unidade européia,
dentro da organização de segurança coletl-
va, impondo assim a França aos outros alia-
dos a obrigação moral deste acordo europeu;
por outro lado, a Idéia de De Gaulle do for-
talecimento do executivo á custa do enfra-
quecimento da posição do parlamento, re-
correndo á mecânica política anglo-amerl-
cana, se não ao próprio sistema presidência-lista, está igualmente condenada. Só se con-
segue a estabilidade dos governos com o res-
pMto ao voto do povo, por parte dos gover-
nos; e não é pondo a chamada democracia
representativa nas mãos de uma camarilha
Intelectual e política que representa os po-ácrosos. os quais dispõem do dinheiro, da
influência e da força militar.

Com este esclarecimento do equívoco po-litlco da Europa, em termos positivos de
ciência política e de boa fé popular, as elel-
ções da França terão fornecido o primeiromodelo para a reorganização política da de-
mocracla em todos os países da Europa. E
isto terá muito maior peso nos destinos po-líticos d.-: todas as nações européias, de Por-
tugal até á Polônia, do que podem ter as In-
fluências de uma política duvidosa como
aquela que tem prevalecido nos últimos me-
ses, entre os Aliados.

E não haverá, pois. monarquia na Espa-
nha... E, dentro em pouco, r.ão haverá sa-
lazarismo em Portugal...

"Desorganizado 
o

serviço da entrega
de títulos *

Tendo varias pessoas vindo a
esta rcdaçfio o apresentando re-clamaçâo contra o serviço da
entrega do tlmlos na 1.* Zona
Eleitoral, publicamos, em nossa
cdlçao de quarta-feira pas*ada,unia nota sob o titulo "Desor-
Kanlzado o serviço de entrega
do títulos".

Informações por nõj agora,
colhidas, porém, nog autorl-
iam a afirmar que. nenhuma
lrrcKularidado existe no aludido
serviço.

aVg pessoas que 14 foram pro-curar os seus títulos eleitorais
em determinado dia, nRo pu-•leram nDr atendidas pela slm-
pies raz.lo de que nfto estava
nesse dia funcionando a repar-
tlçfto. Por questões que nâo
vôm ao caso, o funcionário quo
ali cxcrclt. o cargo do arqulvla-
ta fora destituído, o, assim,
obviamente, vla-so o serviço In-
terrompldo.

FARRAPO
JfEVE-SE viver de vaga-
¦ -. rinho, parando multo,
para olhar bem, para ou-
rir fudo. A gente, se es-
quece de mais. Mas fica
uma mistura boa na me-
mórla. E' de certo a lem-
branca do paraíso perdi-
do...

Um dia, parece que se
volta ao paraíso. Por aca-
so, tambem. Ontem eu
fui vir os desenhos das
crianças brasileiras queresponderam com eles d
pergunta da poetisa Bca-
trlx Rej/nal. a mais fran-
cesa das francesas : "Co-
mo foi que voeis viram
Paris libertada ?"

E' ali, debaixo do Mlnls-
tirlo da Educação. E nâo
<i uma exposlçfío : é uma
poesta grande, cortada em
pedaços . Cada pedaço (fito
titlMarc.',, f» um grito. 6 vm
riso. Festa, de almat pu-
ras. Cores, bandeiras, m.dos
batendo palmas, arcos dc
MUnfo, aviões lançando
flora, cosa contentes; o
museu do Lotivre oue s*
renlira» •» n, vieninas e o*
wn.no»: -inrnm diante da
Gincondn (um dos meni-
nos perdeu a perna esquer-
da): a cruz de. Lorenn se
Junta com a tciir.e e. o mar-
teto; a cidade abre as re-
Ias ao vento e vai partir..
Quantos nazistas mortos I
deitados no cheio, tão maus
que foram 1 Vm talvez
fosse inocente, coitado:
esse ganhou vm travessei-
ro... Oh t prazer da guer-ra acabada ! Os pássaros
voam. das gaiolas para No-
tre. Dame, para a Tour Ei-
/fl/... Fazem roda as cri-
ancas, Dansam os nran-
des. O céu é bonito. A
terra está feliz. "A guer-
ra acabou, Agora todos
vão trabalhar e passear".

A alenria das crianças é
o perdão da vida...

A. M.
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É, COMO CRÍTICA E SÁTIRA
AO MOMENTO POLÍTICO ,

MAIS BEM ESCRITA DE QUANTAS APARECERAM ATÉ AGORA DESDE QUE FOI ABOLIDA A CENSUi!
l>mi O CRITICO «TAT «AL DC "O GLO&O'

HOJE VESPF.RALAS.fi HORAS -i- SESSÕES AS 19,45 E 22 HORAS
e <z cot astuta /eVUla.. I

*k Qm horror !
*t(\ OISKWWI, fi%tm p-adí-u» f»t laateaáa UsiM tm** mimem, M*» twn«i«i «* •»« *_«*» **h e*4* ...••ffmattmmt a fi^Hie m mmate *** tmmm m e*<tti ç»* f mwivm m im wm* *ii»ai„ m tm laíia«t« ràtarAe, o «too o **»* * t*w»r rnm ttm m*t*t *m*%
a ««Mar «a£W!*í4«*w**«

**}Jmaat <- 1 i* ttm* ie tf» «* i§4o at».
et#f«f áf *.«->.» tf*» a_*WMMI •> «*"*An* afO*f*i«|ée ivtemiii, ,«,* (tt **•*•*»-..-» ao <"#•! 4**etm't-

iÇfff,fi Macedo é um exagerada
•»0 RRtOAOtTíRO , Oirt|_ta» IS* p_t» f-wt«««-

/. f. M MACtOO SOA*** - -mim Ca*
rtat-ar - Uie ttttmttv te IMA,

tk Valoram intcrrayaçãot.t
«•VÃO é ««ftUdf. pau, «otoo itm tm «ttcono o ir. at*«" mando d» Mw» «r-* «mato «atw lér a "«mura
ífíl".'<«*'.{.-»" h»U tf $*9»*i f.t.» »J(cü. * I •

0«VST4VO JMAAOfO - 'Mtfletiet ie *m

Gmc é isso, Plinio ! Tenha
modos !

«• tíAIANA filha. t*!»--.-r.!.« ffiOea. ?*-*•.••-.»» «, r.,.*¦,-.¦*¦* ena^al'!».-***» ««o» m*«U«-t. eom MboMoi it chita»
«em Iroco ca cai»**;» I «.rtttnittía emito dl pwwmia a **A.
ao vaiar* * i» axaof...*'

PIISIO SALGADO — 'Qeotrana Seatlmea*
rar* -- retrtaft TT.

ie Uma certeza que o arechis*)o
quis que o presidente tivesse

•«rjKRTA vm. na rmiurSo dt ir», quando * m<ar«4a«jtv do Rt» O-artí» ¦prwnUTO-oi para a» «•• ir-rveira» da»ca»i!H*t. o ar. Artur Bf-marCf» cm i •*«.»¦? uni Mirado ei-utiio que raiava «í j;»-»^ a isqyid*: com e».i# „uío ce«x>Ua« empresando, par» mo. *, mAwma vtotencia I) jt_oDKkrr. eniAo r*»>(auifu: m o *r. Artur Benarde» Om*•t Im poderia ter a m:«ta de que bit «Mífar a ptccioiavida da statxidad» ::e,-;*i;Cc-.i*-

Oo /-rfliaUrtwa (oanrria d«t O. ^odo Beekee, emretio Ateste, com aat rtdaíor ú'*A Soite". tio «to,— -aborto i* IM3.

Em 1945 !
**Q PUMA vermelho lo «MmttnWai awalurA o falso ca*w ttMIco e o beato do» tliio* crd:lcti*, o «nemio do» cam-
po« de ronceniracAo em rettfie» btfVpIra». ^alutínaeu e leiat»O pre*er.«o líder rellfio». o tal da -Ala Enjuerda Católica",o co lleu e empretant do monse rubro Htneranie e do deAodc i!-.!"'n -tinir icrA atacado pelo Inielrciual da *Ala ;¦>.,.-: c|v <vA*'ra". do |t>r.rro comunl.mo de<ii»u««-abundo «-o co-muni«mo nAo tem nAtuttu"}. Um e outro JA nAo mal» »eeii enderAo porque um — o lider ala cqeirrda e pliitt*al -
ainda »er.tc nAuira». peto meno» quando embarcado e commar gro«'o. e o outro — o Intelectual ala etque*da dcmoc-A*tica - nAo sente, nem nurca tcntlu. nAutro.» po; com» ne-nht-ma. segando ele me.«mo declara quando defende *eucomuclsmo desnauseabundo. Isto é, aem nAuseas".

COMIEIA LIMA — *Brofi/-/*orftioaI" — J6 deoufubro de IM5. — (Oere j«*r pnro comemorar ostciito Ae Eça dt Queirós, que descobriu o PalmaCoroláo. reiator da "Carreta do Dlebo", o prun-de mestre dot "jornalistas" neste estado., )

£,"ft5 ç«* fe "^ HtamlJUBli ante*** p«tilico «1.» rmol A. mu r-f«»ttf,. cmlcatuto» prliliet»! Var-Ko vèr*k Mb . Duttrt . Btltwdali»,'* , "Hoia*^ , 'Us-tn-ú**" ¦ ^ Am«»rko,, . "Jvmicy' Xoponamo" noa«-ui» ¦¦«¦¦•fnnaii ««wMiioa **oU^.'. _-+« i mary UNCOUI,« mal* t^imot-t miais tto i^/issa màmúi

«10 TEATRO JOÃO CAETANO

NOTICIAS DO PARVi
COMUNISTA CO BRA'

AMANHÃ: - VES. ERAL ELLGAN7E AS 15 HORAS

tfabdv &frrMP<muüi^ei\
iCOMITt DEMOCRATCOCOMITÊ DE MULHERES oos»»»_ K n*.

PRÓ-DEMOCRACIA MtI,0°E'°"roü0
Canircgum-ie centenas de repreientantes do
sexo feminino, no Recifr Suai reivindica-
ÇÔei — Manifesto à mulher pernambucana

iifctre, v.i-ti o «ixi -r-âfir*
«JOOMCItl - f<r»ia rapllál a«ra
w tíf m lundadc» o «.omi(t> «Jt
Mu3»«fíi Ptd PtoMÓrnila, qo«r«citrvfa tm «í»i Islr^a* c»m-
trria» do i*ywiaiMt«i do «**«
Ifitt-ni?» o t*«miit», *se :» twi*
«í»u aa suas, »stitu-r. tnm
ttsttie ptva, mm, tracaiu um is*
«crt*atatit«> p*à»e uma do rv,»i,*}.
neaXtCi puta a putiaracAo p**¦¦¦¦¦:> e tuliutai da ¦¦•¦¦¦ ',;¦.*-. •
que lírsti a«im «ubüae-ciado: ai
paieilraa «obtie tema», poltiM-,
iodall e ioor»talcoi; bt uictr».
tAo «tf ktiuru; et e<!a rei.
uifnw t*&r*» a nc*r«r Idade dt
nlG<ao j»»rif!-> oo pr-birmar.»r ..--.*!. dt Idtm «obre a tte*
«Htídadfi ie eltittet ltv.ea a
hontTtttu. do vo:o «»n««irnte da
mulritr: e da u.tAo da mull-er
em :0:11o de «<¦-.;.- p*crblcmiu; ei
c-.-1-íf.,.. «je um piano te tJIaUtl-
«râri, rnlrialmosto para m«l*r«-a
de tl ano*, dado o nino s>. - •
para a» c:*:r:-r», vliando atla*
glr o objfilro dt aumrniar o
ríforado bl__tlra e<»n.«**:rnS«
t diminui* a pfnrtniaBtm do*
aiullabfot: í» tnrfrlivo e te*
lUfSo tSm prcblemsj «to* ftpr*.
dicionarto» viilma* 0» trama t
it todo» ot dnajutlarlci to*
elaU

Para a rrallracAo do seu pro-
arama, o Comüe de Mulhere*
p-6-Dcmtaeracla procura d»r
cumpimen"o A- «e«ul"if« tare-
fa*: a« -.•.•',---'-> df pite iras
«obre tfwa» p«iü"'co« por tre—-

I br«» dn Comi** ou pfroat r*pf»
clalmrntf címvlftaeajt; Indica-
cio de lfi«nraa, orsT»h*»c,o da
um* v.•¦'; .-••-.. •,- i :---,v ¦
or1nc!p'oi con'tl*u'da ln'r|»t-
merif. por livro» quf u pro-

p*u> í*:ia* pttmm teimar *«U»$t..»»S'Ao ca> Cetmi!»*; IrliUfaarwSf.na» ie a*!»** m pf/airm».Ifflttte» f<»?M emttw.atm r i«o.f»* «ir Idéiu; b« vitua* A» i*.mití»* éo* f*3»«aJífiena"la». aeHo pnal oo Evitei». A» fatni-»*»iu v.iim»*: it- -a i.i, df ata.,lamento i»:--; . ««.tn. M ft.milU* da^ «*|Nt!-.;:»•!-- f ...ie»; brm e-mt tnut eu donüo»-lida* aocittl 0 a «nMfíade;w»i«*tKAa tio uma df!e_rii cmr»dB cidade fo In'fí1er como••.prfttio df ti-acàe; ç> p*o»1«draotti m te titttem rtem».ra a favo? «?n rSan** d- alia*VfatAo df adi -io» cuj» ai*«l*dide »trA irradiada ptla« ot-sexo* 1-alrroa.
O Cv»*n'f«> !»!tc,at« ainía. umlatfreqoBto manlfc-to A mu*

ton rWa da ii..- . .-..u da
i. . 4 I.-.I-.1:- a fc-ali.ci cr>--lr, oa «Ida «ta Uts da i»«:«:..

,s>«-iu:i»:. ns jo Itora». quatitiona dturuilda rm a«.«--n,>ii«'ia a
propoatt «$«» ccmandanif R«j*»rt«
A!,: .. .,*.< c.Mlir ttftte o tia».
p4rtv'tmrtt!o df io4_ os
ctodoa,

Em Santos
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1-1 St At I AH ________
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Ul e o rutao de fc«mcmia j> i |tira, .-..«• a u.,, do» ar». 8er
«io i: -.:,-« Jr. dr. Arioolo Oul-1
«tar-r« » 14-«:¦»•¦ i Rte».O Cemne intialnu lamtfm rm»ua »eáf um depai am«-n:o me-iu- dito c ;¦:.i;i:.s*.:. -.,. que »cm h*-\.mtrea p*m»mb»c-»ri-«, cenrl-1 detido dlanamtetie dc.-rmt dc

.^»'5Í i SSÜÍ" ,,lf5m "» V™** P*«w rfatdentci noto no da demo-rfsfia, | tuirro.

'fTr»#i fV«».iV» «"«iclifa'.*»
d#f<»«5tf f#f ,s«m.li.\ -lá aja».
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O» «IR. c:»i»t tjfrfíiea-ftllat!, p*.
fluía» # í.,'..j'r;t >'4> «.«•f«*at»»iciif# lnl-»»! fttla a«iM.
Hcto«_ pela mdem e
f'ii*t*i.L'idedf. ftfía» frio»*
difsutS.?. etoat-m ra» »«iei»
l*»fdifllai«? pr r.VííiOrt tia
fr» t? Jjettetfsi, É* «ti*
«feafa* doido looo «t*«* ia>*
artanitmo* popalattt »»*
eulhe*áo emt ita» ra-àt,
t'otot eo» «*a«tHaí aatefõm «or.Oi*ifit« que )ftf; »-,,; |.r,,reo^risato. qae he par*.com r»?a*t»i dr defender
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do dia S3 ie metot.

OCORRÊNCIAS DIVERSAS
Agressões

AORE8£0ES. — ApS» violenta
discii- ontem. Hvrclllo da SU-
vn Cunha, de 37 onos. morador
na rua Da rAo de MauA, 3M, em
:-•¦ ,-i,i:. agrediu r canivete Alcyr
Pires Am, um. dc 37 ano*, resl-
dente na rua Visconde de Scpe-
tiha, 33. A vitima sofreu tert-
m.into com uso na rcglAo abdo-
minai, tendo sido medicado no
Posto do Pronto Socorro.

O Agressor foi preso cm fia-
grame e recolhido ao xadrez da
Delegacia do l.° distrito.

Desastres
DESASTRES — Depois de pas-

sar pela Assistência, foi interna-
«In 110 H. P. S., apresentando
íiispcltc de fratura do crnnlo
Mirgarlda Pedreira Oliveira Fer
relra, viúva, de 83 anos c resl-
dente no rua Grão ParA, 35-A.
c. qual fora vitima dc uma colt-
.'Ao dc veículos na praça Malvl-
no Reis.

Suicidios
Ilton Rodrlgue», empregado do

café Jardim Carioca, á rua Ca-
tiitao Barroso, n. 163, na Ilha do
Governador, comunicou As nuto-
ridades policiais do 30° distrito
que foi encontrado morto, no re
servado do seu estabelecimento, o
tenente do Exército Romeu Sld-
ney Filho, de 25 anos, solteiro e
residente A run Capluva, 12, 1o-
mlclllo de seu avô, Sidney Au
gusto Blcnlho.

Comparecendo ao local os au-
torldodca constataram que, o re-
ferido oficial se havia suicidado,
desferindo um tiro no ouvido,
usando para o trcsloticado gesto
uma pistola Colt, 45, mm., n.
8.080, dn Fazenda Nacional. U
corpo foi recolhido ao necroté "io
do I. M. L.

Disposto a por termo cm sua
existência, 0 indivíduo Raul de
Azevedo Vieira Júnior, portuguêsnilrou-se no mar, na avenida Por-
tugal, em frente ao prédio de
11. -'66. Debatia-te ele no melo
das ondas, qunndo lançou-se ao
mar, disposto a snlvà-lo, o expe-
divcioiiArin Otávio Atílio, resl-
dente naquele logradouro n. 252.
apartamento 8. otnvlo aindn o
trouxe com vida para a terra, no
entanto, cm virtude da quaiitldn-
de de Água quo Ingerira. R.iul
velo a falecer. O cadáver foi re-
colhido ao necrotério do I. M. Ii,

Quedas
Caiu de um bonde na Avenida

Gcrcmnrlo Dantas, o geleiro A'v
to-'-) Augusto dn ConcciçAo, dt
10 anos, morador na rua Lltlic
Barreto n° 252. Em consequén
cia sofreu fratura do oraneo, sen
do transportado em estado c.,-"shock" paru o Hospital Cnrlo."
Chngis, onde faleceu, sendo o
corpo removido puni o necroté,
rio do Instituto Médico Legal,

Jor h a í~Y~a
juventude

Realiza-se hoje, fts 10 horas.
em sua seda á rua Frankltn Rm'
sewplt, 115-s. 305. umn reutiüii
dn diretoria do Club e do Jornn
d» Juventude, em que s"i'fio tia
tarios assuntos de suma impor
tanclu.

Morto a bala
Uma patrulho de envnlnriano»

da Policia Militar devido a um
desentendimento havido com o
proprlclArlo do Café Novo. loca-
lliado na rua Visconde de Nlte
rói. abriu fogo porá o Inicrtoi
do estabelecimento. Em cons---
quéncln. atingido por uma haln
nn altura do coraçAo. faleceu no
local o operArlo Rcnnto dos Snn-
tos. de 18 anos. morador na rua
SayAo Lobato. n.° 28. Tambcn
foi atingido de raspão 'ia cbe
ça, Hamilton da Silva, residente
A rua Isollnn n.° 28. A policia a
19,° distrito vai apurar devida
mente a ocorréncli. tendo providcnclndo o transporte do corpo
para o necrotério do Instituto
Médico Lega!.

Acidentes
A Assistência socorreu, ontem

Vnldlr Nogueira da Silva, de 23
anos, solteiro, c morador na rua
Oencrnl Beugade 164. casa 22:
Crlsplm Magalhães, dc 12 .mns
e residente na rua BarAo de Bom
Retiro n. 177, e Nicanor de Oll
velra. dc 10 anos, domiciliado na
rua Dona Francisca n. ,138. caia
4, os quais apresentavam ligeira:,
escoriações.

Na run Barão de Bom Retiro,
defronte no 11. 105, foram cies
arrancados do estrlbo de um *aon-
de, quando ali viajavam, por um
cnminhiio.

Valdir, que era o condutor rio
bonde, foi removido pnrn o Hos-
pitai dos Acldentndns.

Atropelamentos
Na Estrada do Pau Ferro, fren

te no n.° 571 foi atropelado o ei-
dista José Ferreira de Medeiros
de 38 anos, casado, morador nn-
quclo local, Com fratura do ern
nio foi a vitima internada no
Hospital Carlos Chagas.

Foi atropelado por um bon-
de na estrada Marechal -tangei
na ocasifio cm que tentava nirn-
vessá-ln, o operário Joüo Wilson
Moreira, de 18 anos, solteiro e
residente na travessa Cecília, 25
o qual sofreu esmaga meti to do
pé esquerdo. Jofio foi -uriduzldi
no Hospital Carlos Chagas, fi-
cando ni internado.

Na Avenida Copacabana tautomóvel n. 4-20-06 atropelou o
operário Luiz Alexandre, de 25
anos, casado e morador na rua
Euclldes Rocha. 164, causando-lhe
ferimentos generalizados. A vi-
Uma foi socorrida no Hospital
Miguel Couto.

ATROPELAMENTOS. — Foi
atropelado por um automóvel, narun 24 de Miio, defronte A es-taçno de 'amprilo, recebendo, em
conseqüência, fratura do braçoesquerdo e suspeita de fratura docrânio, o Indui trinl Carlos Muto,
de 62 nnos, cnsado e morador n.trua Ann Nery n. 1.582. Socorri-
do peln Assistência, foi interna-
do 110 H. P. S.Causiiiido-llin fratura expôs-
ta ila perna esquerda, un- automovei colheu, ontem, nn avenidaPresidente Vnrgns, esquina dn
praça riu República, o mecânicoAdalberto de oliveira, de 31 nnos.
solteiro e domiciliado na rua
Santana, 167, o qual foi Interna-
do tui Casa dc Saúde Santa Luzla, depois de receber os socor-ros da Assistência

NOTICIÁRIO GERAL
A F t B SKIt V ITOMBNA*
QBADA EM CACIMMB1 —

O Comitê Democrático Pro-•¦:¦ 1 -... de Cachambl. estA co-
munlcando qu; a lesta que farA
rttaliiar em homenagem A P. E.
B. ficou transferida pa-a o pnYximo dia 3 dc n.vcmbro. «Abud-i,
cm -.ir -....,- da* obra» que acrAo
r«-al„jdas 110 Externalo 3 dc
Mato «local onde serei rcallra-
da a mcünai.

O festival cm qucstAo serA
realizado na *édc do Comitê. A
rua B.isllio de Brito. 67, .ob o
patrocínio da Comls-Ao de AJudu
A P. E. B. do Liga da Dclcsi
Nacional, Asoflaeiio Espt-rantls-
ta do Rio de Janeiro, e com a
partlcIpaçAo do "Espcrante Klu-
bo". "Azes da Lua" e outros ar-
listas.

A solenidade tcrA Inicio As 20
hora» e te prolong.rá até As 4
da madrugada. Falará cm no-
me dos cxpcdl:lonArlos, o cor-
respondente dc guerra Jocl SU-
velra.

COMÍCIO PRÓ-
CONSTITUINTE
EM CACHAMBÍ

O Comitê Democrático
Progressista de Cachambl
comunica a todos os mo-
radores do bairro e de-
mais comitês que, em
combinação com o Comitê
Nncional Pró-Constltuln-
te, será realizado nmnnhA,
domingo, As 20 horas, um
grande Comício Pró.Cons-
tltuinte cm Prnclnha da
Feira (Cnchambl), Bonde
Cnclinmbi, Ônibus: Mclcr
Olaria.

Comivé Popular Demoerá-
tico ds Saenz Pena

INAUGURAÇÃO, HOJE. DO SEU POSTO MEDICO
Evte Comitê Inaugurará, hoje, o »cu Po»li Médico

Sai !'J5 ?*á* a anlllxa, á roa Conde de Bomfla n,"'¦:- \ ¦- ' r 1 >,.

A cerimônia rralu-.-ir-se*A A» 16 hora*, f o Comi-té cíli convidando para aattali-la. ao» rcpreifittantt»«l«n dentai* comitês popularc* r outras orsanltaçõtsdenioer.ttlras do Distrito Federal e EMado do Rio.O Comitê Popular Drmocrállco dc Soitu Pena, dfha muito vem »e dr.slncando na sua luta pela roncrt*Ucaçio «Ia» reivindicações mais legillma* da popula-çao i.i-iii-ii- loraL Entre outras conquista*, o Comitêj.« im talou i-m curso de allabrlizaçlo para adulto» ecrianças analfabetas e uni curso de corte e costu-a,
que funcionam com regula idade, a cargo de pessoa»coinpcicntts.

Com a 1 n.t o-.-o r.H .ni do stu posto médico, hoje. oComitê de Sarnz Peno esta aparelhado para atendertodo» oo doente» daquele bairro. Es»a a»slsléncia éabsolutanirnlc gratuita.
Os dlrlgenlcs do Comitê Popular Democrático deSaer.z Pena apdam para Iodos os moradores dn balr-ro. que ainda não se Inscrtveram cm suas fileiras,

que o façam com a niávlma urgência, poi* com a união«Ie todos, mais rapidamente serão consolidada» as vi-
t.ni.is .1 nm t.-. 1,1 .i--.

CO.MITE' DEMOCRÁTICO
DA INDUSTRIA DE PAPEL
E PAPELÃO 

O Comitê Democrático da In-
dús-.rla d.* PapelAo estA comi-
dando tedos os operários paracomparecerem hoje. A» 17 hora».
110 Largo da Carioca, Junto A
e.MátUJ. a fim de :e Incorpora
rem no sin.ilcnto que partldparA
«io Brande Comício Sindical Pró-
Constituinte.

VII.A ISABEL IIOMENA-
GEARA' OS -PRACI-

NUAS" 

COMITÊ' DEMOCRc\TICO
PROGRESSISTA 8AM-
PAIO-JACARE' 

Continuando nn campanha de
atrações Instrutivas parn as cri-
nnçns do bairro, o Comitê Dc-
inocrAtico Progressista Sampaio-
Jacaré, por especial gentileza do:eu vice-presidente dr. Oldemar
Schiinltz, ínri amanhã, domin-
go, mais uma exibição de filmes
infantis, devendo a sessão oi-
ncmatogrAflco ter inicio ás 18
horas.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE MA-
DlIREIRA 

Renliza-se hoje, uma reunião
da diretoria e da Comissão de
Rednçfto dos Estatutos composta
dos srs Lcnpoidino dc Souza
Raimundo Pe soa, Mllitão, Orlan-
do Melo e Braga

Promovida pelo Comitê Popu-
!or Democrático dc Vila Isabel
e Sub-Comissâo do Clube Mlli-
tar, renlIzar-se-A no dia 4 dc
novembro, As 18 horas, nn praçaBarAo dc Drumond, uma gran-
de homenagem aos cxpedlcionu-
rios residentes no bairro após o
que haverá um animado baile ao
ar livre n(, Maxwell E. Clube,
estando cs convites A venda no.»
seguintes locais: Maxwell Espor-
to Clube, Sapntarla Formosa, A
avenida 28 de Setembro, Tititu-
rnrin Indiana, situada na mes-
ma avenida, e ria séclc do Co
mlté á rua Correia dc Oliveira
número 19.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO MA-
BACANA

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

Pedimos aos Comitês
populares de todo o Bra-
sil que nos enviem com
toda a urgência possi-
vcl os seus endereços,
liem assim como os no-
mrs de seus diretores.•íssas Informações são
de grande importância
para nós, c desde JA
agradecemos. A corres-
pondência poderá ser
enviada ao redator Mau-
ricio Roilman ou nó ge-
rente, at, Afonso Sérgio
Ferreira Portes, á Ave-
nida Aparielo Borges,
n.<> 207, 13." andar, Rio
de Janeiro.

Este Comlié Inaugurou no dl»•_ Ultimo, A rua Turf Club. 48.
um curso de alíabc.lzaçAo. con-
tando com elevado número dc
alunos que paro IA se dirigem
todos os no!;os o fim de opren-
der as primeiras letras. Esta émais uma Iniciativa daquele Co-
mlté, que no curto prazo de iua
existência JA conta com um vas-
to plano de rei Indicações.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DA PRA-
ÇA DA BANDEIRA 

O Comitê Democrático Pro-
gressista da Praçn da Bandeira
congrega cm suas íilclras nume-
roso» inuM s daquele bairro,
e Já conerceizou na prAtlca ai-
gumas das suas mala prementesreivindicações.

Os dirigentes do Comitê Demo-
crático Progressista da Bnndtl-
ra apelam para todas us pessoasresidentes no local, e que ainda
não se inscreveram no Comitê,
que levem a sua adesão o maisrapidamente poseivel. As inseri-
ções poderão ser solicitadas nasede do Comitê A rua Iblturuna
nrs. 43 c 45 ou com a secretaria
do Comitê, sra. Cecília Azevedo,
pelo telefone: 28-83-37.

MANIFESTO
COMUNISTA

(Marx e Engels)
A célebre obra dos

criadores do socialismo
cient fico numa edição
lutorizada pelo Partido
Comunista do Brasil. Ca-
pa do Paulo Werneck.
Edições Horizonte, Ltda.
1. do Mercado, 9, l.°and.
Preço .... Cr$ 5,00

Nas livrarias c
bancas de jornais

KAÍI MARXr FRIEDRICHENGEIS

MeiwS^m^S

^NÍFESTÒ
COMUNISTA

AOS COMITÊS
DO DISTRITO
FEDERAL

CAMPANHA DAS 300.000
ASS/NATURAS PRO'-
CONSTITUINTE 

A Comissão Organi-
zadora da Campanha
das 300.000 assinaturas
Pró-Constltuintc, está
convocando os repreeen-
tantes dc todos os Co-
mités Populares do Dis-
trlto Federal, para uma
reunião que realizará 2.»
feira ás 20 horas na se*
«le da Liga da Defesa
Nacional, para tomarem
conhecimento dos pri-
meiros resultados obtl-
dos pela campanha bem
como constituir a gran-
de comissão que fará a
entrega do memorial ao
Presidente dr-. Repúbli-
ca.

-fREPARAM-HE 08 IXI-
MINENüEti PARA UECE-
nr.it PREHTEH- — COMI
CIOU PREPARATÓRIOS -

A Con.luio Popular do Muni.:,.. a- Nova Iguaç... qu« otA
cotaberanoo no irancf comício

o i>i.. j liuaiiiit-ji f ¦ t.i-u car*
lo» Pr.»ie»". j..:.:•; . .-a ama-
nhA, «ea» «iulsttr* ctten^i>» pr—
paratOrto*:

«Nova Iguaçu), f 70 nota»
Oradote»: Frcca da Mola. RJcar-
te Sjr.r.ii. o •..¦., 1 Wagner
Cataleand Ollbrreu A!vf» do»
Santo», r->.*i«..- Dalctdto Juran-
dlr e Aluna Re;©. oiK-rarta te-
ceIA. Em Me qul.a praça or.
Manoel li t• >. as 19 heraa. Ora
dorct: dr. Jcae Brl^agAo Fer*
rflra, Rober,*j Cabra». Altitr
Rodícr Pinto. Dulctdlo Plmcni.l
e Antônio Ootclipe. Em Nl.o-xi
lu, Aa 19Ji .tora* «praça Pauio
de Frontlni. — Oradore»; capt*
tAo Aglido Barata, Irltar.a Mo*
retira Rangel, R.ibcrlo Mor-ina.
Germano de Ollwlra. Valdcmir
Halm e Jaime Branco.

Para melhor InformaçAt, sobre
o grande comido "O povo llu-
mlncnse a Luta Cario* Prestes,"
a comissão organlsadora rwol-
veu que, na sede do Com?e. A
Iiraça 14 tle De»cmbr,t 68. per-inaniçm trê membros que da-
tAo todo» o» ctclarcctmcnèo* ne
ccMarlo» robre o grande "mce-
tlng" a re realizar rm Nlte oi,
110 dia 31 do corrente, A» 20 ho-
ra», no Estádio Calo Martins.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA OE MA-
RECHAL HERMES 

O Comitê I. ... -.Mico Pro
gressista de Marechal Hermer,
está convidando o» moradores dc
bairro pnra tomarem parte na
grande assembléia que realizara
omanhA, As 16 hora», A rua João
Vicente n. 1405, sede do Suo-
Comitê de Mulheres Pró-Dcmu
orada, a Um de assistirem a
poise da nova diretoria e tratar
dc assuntos relativos aos intere»-
três, nAo »ó daquele bairro, mas
tombem de todos os seus mora-
dores.

O Comitê leva ao conhecimento
ainda do» moradores do subúrbio
que a partir de 1.° dc novembro
será Iniciada uma grande cam-
panha cm prol do Natal das
crianças pobres de Marechal
Hermes.

Para esse fim foi criada uma
lista entre os associados do Co-
mlté, a qual se acha A dl posl-ção dos moradores do bairro que
queiram dar a sua co:ulbulçfio.
As listas encontram-se nos »e-
gulntc.» locais: rua João Vlccn-
te n. 1405, sede do Sub-Comlté
de Mulheres Prô-Democracla;
rua Jnrlna n. 21; rua Frei Sam-
paio ns. 110 e 415; rua Oenernl
Savarget n. 267; rua Oeneru
Cláudio n. 68; rua AcapU n.
76; rua Tacari n. 1; rua Ora-vatá n. 102 (Leltnrla); c rua Xa-
vier Curado n. 1030.

COMITÊ MBTROP0UTAN0
Cemieioi Pré * *.«•»'.»-«-r-i«¦
l»-r»P,W,,IW' 

" **' ** ^'W***'- ** W tf*». M '

tira fií.«4»u. lUittiü HelA,
n. h , ' - O*» S*, imPtatai» Qtdnumf «j mmt mim Mn* l*«mr**t atanlo ll-*». Mana l-«i»t«. lt>'r»n k.»í«»* «t« mrtvtr» d* Atn-r-rtm. »Mi«ar*dii» »•»«*» a *t..-» ,-r ;.-VILA WAML OM Si. dwiH!» V* I» :.d» thmmi. i^itmttía pela Ceiata "itf*\ n»aai» i-ova, «k vil* Uatstl Qrnivmt iv«ír- «ta t
jfi*. laçuiM lhm**%, im ts»wi, Qiete Im»

R«*HA MIIIAünA; - Mo M, ia » botai, rw eitrdiítimarw. Otairns^ to* tt* A«wia4f. Dtatw Bss""«.SSSã? '..PWX**' •*tU ^««^ *ft«t**ia tosPARADA 08 lUCA»: De, 3», -f^Uísta. a ls'i
uú* * Mttu tümitla I» rta iMni*t*r^

I1IAÇA «?Rt??. VURMlltlA - Dia •*% ** » n - -
£">¦ Vfrrttjfllt» «^«aw-t» Knttlq-af; Ntomat*. A»:

¦ VILA MKIIITt «Bti «to Riu* Dt» sa. ** II I
Çto J«»io, fwiamiirttda pri» Ctaull Itítun»! ,?, t,rí>^ia nte Ttrm«>i».tli. a* II tv*»* tuta t» u*-ri dm t«,.a'.«i»f|r:?atni*it!ít do mf«i«t.» «rm inauiewads uma 

'»*»«;»', '.
ura mnr um «¦-.•.:«¦« -ilm Uiiv *,,, -»( u..,praça ia m NOTnniRo: - Dia ai. ojana
O-wtfs. Am,i«. Atei.-. Marta Baiaia r rniiatt* úa .
Con**~c:c.Stt

Tteda» co atlvmiifs tta Célula 'Antônio "Itaea IUn?íB^S."í..i5.* ÀiJL™?9** i»*?**!?a,ar *** »¦'•*¦¦¦'
. -_? COM,1_ê OJ8TR1TAL DE ROCHA MIRANDA
%**&* ,mi *-*J***m****tt*nm n, *. emx*x% u.úm o* » -Dimisaçât» f lioj asando e Mim ISfitutal pata ,,mair-taf i*aia «uaa t>.uta«,
n^COyrt7. 9SSnnM' DE MAWIIKIRA: *íiOfraldi». 3, iMfiduirttai. cottnxa nata m emsraàmt <na Eísaçâo «k Pífitarte f nt^mb;»» «Ia OIu*a P«-»íí* ««-,-
2*llía^,W&,52,S,ft *tm * *» * ••«» • ¦''•'¦ ¦oa rr.f ,-»w. dia 30, a* 30 Itora»,
Comunicado

? <*. M. envida todo» ot ffe-crrtartm df Divulsotâi » «*•»_
fZW,»,. f,,ru!*r áv ro,H,tík, ««'««nto A i«*%«m* «,«.:-

O CM. convida «»* ficm-mtiM «Je IMitiltatAo «ta* «**llevaram bvmo» e f«i»icta« na mal* «tf umu™, a*J:*&*£*&, *."" C""**** «t» **?«•• ». para f**wr apifiiacat. r,K canta*
n„Í?>MI'íE'^0.,,,RT1?IT0 *«0"T-.; - Tmim m pw-.c tUttas de a v.:-..! • i,-rf íriu-rj ••-» so Comiif «i-. Diaiits ,». -vfmjr.impar«xw n-m a mAvima urigmfta a ru» C«'ín». íi *a» mf*ma« «Jovldiunenia a«.»ina«ta». K*s* mt frtcndacáo 1tifíiaimcntf ao» Srcrciarto» «le M*n«a f FJt-i*.»rai d*» <Hn;irr .,. e Bairro» do Rio OoapTfdt*, pfnça «!.t Itand i-
gf^ An,!i;?'- anMaB' _¥-**>*-% V»****, etc. r ilaniorai ds rua Silva Pinto n. 22
m-.^^l' TSSS "! *w«'*1»rt<»* df DivutsaçAo das Celul» , ,nmdonodaa a e«ei«ii|tar«frfm A tua Conde de _re. 23 J.
«!£_?• -W7 Pa:n,|l*!?- v,a**0 «flampano. Ansío M xirw. A
io-.» «Ja-é Macliado f Ribeiro*. Bento Ribeiro. Bra.". «ic Ricular da Pcniui Cascadura. Crmelro «lo Su! s. A., Rmata «••• - ,Catumbi. F.aiaçAit de Cava. Bng, de Dentro. Fa u'dsd «k :¦•la, Faculdade df Direito. Grntiv 0!f!jr«*r. Oa-'** */*~M ru-cal Honorio Ourgcl «P. E. N.» 21, 23 «le Maio «I» riiinict. Ilha do» Ferreiro» e Posio» Elci-orau da tua F««rliitio. 45 e da rua da ConsiliuiçAo. 4S
„.i~,C. M' BVl"1. at* Swrctnrlos dc Divu.rmçAo que devei •material itara colagem, nn rede do» Com»*H D?atrl,alO C. M. solicita das Dlrcçiães Distritais, crxinia urgcncla, a indicação dc cem (100) c
para cada zona eleitoral, escolhidas entre cs tvlvacidade, para freqüentarem uni curso rdo P.C.B., para as próximas eleições a 2 de dO C. M. pede o comparecimento «h S?"-tOrganizaç.io e Finanças de Célula "Vídal de Ne»rr:.ros". coii urgência, á Tesouraria do mesmConde de Lage, 25, das 17.30 horas, em diante.

b O C. M. solicita a todos os que pediram qualiíiçao eleitoral, no Posto Eleitoral do P.C.B., á ruaConstituição, 45-l.o andar, que procurem com tori.iurgência esse Posto a fim de satisfazer cxi^-ic' oapara receberem seus talões de protocolo que lhes per-mitirá retirar seus respectivos títulos
Entrega de Lista

AVISO AOS COMITÊS
POPULARES £

* O Interventor dos Co-
mités dn Central do Bra-
sil. Linha Auxiliar, Rio
d'Ouro e Bairros Adja-
centes, avisa a todos os
comitês filiados e aos aln-
da não filiados, que, porgentil oferta do sr. Mario
Machado, foram colocados
A disposição do organis-
mo serviços completos deauto-íalantcs.

Paro a intensa campa-
panha dos Comitês pelaConstituinte, o Intercam-
blo pede nos interessados
cm fazer comícios, que sedirljnm nos sr. Heitor ouao sr. Leopoldlno, todoíos dias, das 20 As 22 ho-ras, na sede do ComitêDemocrãtico Progressista
de Cascadura, A rua SilvaOomes, 21.

CENTRO DE VIGILÂNCIA
DEMOCRÁTICO DE AN*

Este Centro está convidandoo povo da localidade e os repre-sontantes de todos os comitj; po-pulnres do Distrito Federal e Es-tado do Rio a comparecerem
amanhã, domingo, ãs 14 horas, AEstrada de Naznrcth. n. 74.'!, afim de aseistlrem a innúgurnç5oda sua aéde e outros importan-tes melhoramentos.

n« iul1n"in!!iTalik,Jltc,nÇlio dM c«Ti--*"ndtu que têm em »eu prxsrr
SLHSf d0 corJtrll>l"íOM Pira a Instalação da sede do Partii
oun?in ItTr^ul^t'."^}0 dc «"^K ImcdiatamcntV S -e*

«inaiuras. 7. 20. 36, 37, 44, 52. 65. 103 100 114 lio i*>*» i"4
% 

"l* lih 'S9' lTS' 102' 183 199 206 
'203 '21*5!' 

ml 225." J3L
JSLV**' ™X 258-.21*°* VI** 2*C 292 300 304 3 4 315 c 3Í9 À
n«'d /iiílí? "í lffíS *° •.S8l",Uc hornrlo: tí™ 17-30 As 20 h««

r\£** ' ° As 13 horM' nos domingos., u c. M. comunica que 0 prazo para entrega dailistas acima encerrar-se-á, impretcrivelmente, no dia30 do corrente, findo 0 qual serão chamados nominal-mente os camaradas que ainda possuírem as mesmas.
Convites
lulis0!^ «™PSPE„Pos SANTOS": - contida as demais Cê-
n ne,,' ,Íh 

"» P'2UP:Nlmlc na -"••¦ -*e Paquctá, no próximo
OoSStái íilt~Li.fm h0Amcnngcm A mu!her brasileira. Convite

Ottn^2&A'TTáa»^.Pon,l2 "e L*M' 25, com o sr Man
tofoao nnrn MrtffL^°, l TCmv*à<* o povo do balm, de
do corrmí? «TÍ*P**L d0» <*-batoa sobre a Constituinte, 1.0 diaao corrente, As 18 horas, & rua HumaitA, 77.

a) FRANCISCO OOMES
Secretario

Comitê Estadual do Rio de Janeiro
«ll í^i,?™"?,116 Mun,clÇ-*J d" Niterói do Partido Comunista dosil, pedem-nos n seguinte publicação:
*„* 

' 
1 °1Í'0Ct,', pnra se reunirem, domingo, dia 2B as 15 horas ní

Pereira'' •*Benr1Arn^1í,!ns.:. "JSS de Ab*' "Nina Anieirn'1 ereira , Bento Gonçalves", "Conrndo Guimarães" "Marui"
tro , uarreto , "Icaroi", "José Coutlnho" c "Engenhóco",

0) LOURIVAL COSIA
Secretario

^^^^¦^¦^¦^¦^¦••^¦•^^¦^¦¦¦¦¦¦r M^mm^Êimmmma***mmm***mmtaemmt*ie<Ke''"t^-'*,>^'***

0 Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
de Panificação, Confeitaria e de Produto

de Cacau e Balas do Rio de Janeiro
AV. PRESIDENTE VARGAS N. 2470-Sob - Tel. 43J

Conclama os trabalhadores compreendidoscm sua representação profissional.
lnccaSmmnníílr,?3, ° lno,vimento sindical pró-Constitulnt
tntolh-ldn^ rT* (motvlmento digno do npoio de todoü
dlMto tâZl*! S°nsclentcs. não poderia portonto. este !
campanha 

'sagraT"1 qUand° °3 dcmais SC empenham :

ras mm0™"»™.,0,?' t.odos Ps co»-panhclros n cerrarem f
tUuiren n S1íadQreSud,S.0Utras Profissões e juntes, con
Lro LrSde assembléia pública que terã por sede <Lnrgo dn Cnrloca em 27 de outubro corrente, as 17,30 ii«• -a. - A nossa classe desfilará da sede social ás !horas.

J a

DENTAI RTLR_
1EME8M POR BtEMBOLSO - C. POBTAt S3U - RIS

ANTÔNIO JOSÉ DA SlLVi\
Presidente do Sindical.

"linoi_a!ii>Miiii ¦.. aia^a^

' . ': !

1 i*-^-m%--mWmmW**mmmmaaana-rvtmeê^'***rs***vr-*

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Vidros, Cristais e Espelhos do Rio de Janeiro

A VISO
Convocação da Assembléia Geral Extraordwria

Convoco o» hocIos no pleno rozo dos direitos siflia, rounlrem.Ho cm Assembléia Qoral Rvtrnordinnrlit. •>t«irça.feira dln no do outubro de 1045, na sedo «-««-mlAi.ti.da Presidente Viirw, „.» i,7(i.'{, 80i,„ido, ns lnis em primeira convocnçüo e (í* 111 horas cm s.-mcouvocaeuo, pnl.„ trattlP ,,„ BCfi.llln(o „,,,,,.„, (I() ,„,,.") Dlscussilo e oprovnçno do ntn nnterlnr;i>) Alimento dos gnlnrlo.» dos runclonnrlo.» '1
cretnrln o dos profissionais do Deniirtnit»Médico;

c) Interesse» socinis.
Rio (lo 

"Jnnelro, »fí do outubro do ini.i.
JOAQIIM M.AItQlios DE ALMl'1

—ibiiiim.ii Presidente. I



m*
»»»»»»»J»4 4 fc, , >. *""*" * **«*^.*I»*I4*44»J%.1I4'|»^

'Si a rfdiif opere*
i úiimiadn mdt*

i -tfi itfltlt* maiWfi**
si iionies musas

ret t? feifi com
a piiVkt, nomnot
imvfO,t>o ni«»í rs*
tmf-tft ne Mentido

moer me # tfa U»
W»"LC Preilei

• t a
TRIBUNA rflPtiUB

|

^^

DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS õ~swfc.i77».
AO PRESIDENTE DA REPUBLICA M"«™"» • •

campanha dos
S 000 associado»

"'giSfis,** **f**f%, ***** *".'.* *****», **»«**v|* " ««iii **£&* 4JMT

Í0KS SIMDICAIS
IPATO DM VFítOBKi,i»j».*rrw w» eo

s IM RIO OR 'ANUI
ri. 54«t4»«(*?tri, ás u ho

Ut* DOt imitlWJ/t
noutinao no nt<<

ano «• fMUBtii tn»»

itt*^-. '** ^•»'.^ír^^*-»f»#;%r^,*!K^

* li ****** » ftlfl «Ir «»,»* ., »« .. . «-Í- * 114*44 .. 4« j

tMtt«t4U4Lrr4tn mti» | ¦»•*£
tf* «44 MMBlO P4J.M|J4| MrrfMMl

íe os trabalhadores devem saber
ti**.4*,,**1*** **» **»«**-* <» (W«h««r <t* tm» ii»tt-»ttui4»«f

- t «kí,i|.. «fa 4*0 ttii'..
. - râiu*«»»r tt* »»4» di.í.4<*.. t$» ru-»*- # |q,

.(í»»íít»jaj rv.ifitVtitrt, 0
. :.iitt4-imi |Miiiifio a«

í tf» t* irrMwlhatkti-»,
itnúto úo* mt* ft,*Httrt»<

| nrfttíltrtf* ttttW «t« l».
«st» iWinr tn-l» 4..,.,,.
¦tra AtiTinbvt» t*.4t».« ncMti nw«*n4*»ti.». iwat

...:.!•* ii» iJiiMrrttiltk tttn»

IUYADA A !54l'ltOJl*.

»04 • imr»n-!*W»tlf. q
;4» «»» «lllrltíj a imimi-
f #<» 4>t». |»r»tu. tj^fti!,»

11 '•.*4,i:-»iutt<- it*»r|."-.4 «to TYatMthiit.
I1HAOA KXPONTANRAüo latfutxio -„

i úetlatttMo «ta tmattttúo de
«tm liwe e r>,*,!'4i.«-».

mpraa, t»a* r»mvetiien*
».. eom o rrx-ii» tt«> |»le»

írml ^misçiti. rtvmr* na-
me o tmiimftOflr «le lort»,

[UM 1 l-!lfc'4C.... tlrvwtrjl!,*
ii* ItAtMlttO.

i iSPWBOtVDO COM MCtOB
m v%\ 4%no 

-** t ^tf-tftiitH *m wmmm mtm' 1¦*** * * |M»»»4*M*» telSí.»*..»-» 0.4»;*€*^mtm*mm « t^wp»»!;^^.,,;
da J4^»»*to *i*.itK i«».w*4., |j,r|4|. 1»»r «**itiMi*M m mrã, Mi^iiiiirti t>t«a*««.ti» a. BMÉIH t MT tM Iwr-wJtsi», i-, (Moliraslsi amr.+ iIntlMtmM* 4* ttm* mim t»t*i*»t-n;t* tk Mj^i^, ii rjjffMn,
»»{* 4l4Vlí« p,,, e QlMflMn ól>!'.urH4U O* f***riT*w|i4lã; iT%ma\
tt*i»t*M O» 4*.4«.- |41i^*r4,í*A.lljtJ j
ftl* *t »..»».¦.».»»+» «J-4 tiú.-;: «,-#r
»fcni*»ÍB45i* |.;í*»r«jw..te i.kv-ucv*4»»t»»4 «fi> ttfri*!» OM,» K r»^».
!«*• «tr V. R»*»* MAkntVt»IM «I» OQaMtMlo í*)»iil*. -am I*í«,»,*s W «» WfWtlitíR)*. «j.. tVi.í*t«4 &, }r4-it»WH<tlíI oa miim !,,*tT** .f^-w»****»»»». «» r^m»»ti«utti»is «Sul «*4i Mttvn, «.u »-. •*• mU-k* »r*4-r«l«w*»i.ti«t»iw»,ij»

PjtNO l»**<»*4«Mt* tt* »t.tW»ij« !*! 4**tWrm J»W »W |*4*«!K!» «..-«m «.«tfirt!'** «** nta«i«« .ir tSta "**^* ******** úa tm»* * 1».atotor, # *-***%waAo a*** «titMv. i ?.*****» «-^Mitort» Ot> |*4i»t« mou.-.•Om, 4.'¦>»n, <í^, «;i rtvrtAm '**1* *** ******* ******* W» BOtMMU tiMHtV». a «fiirltn • taOrni. !"*"*• *',sf»,!, *«<í<»**ti*i«4 certtl lm-m*». na Mm» do wa«r» •«»!°" ***» »*»**» pvcprta t»tt* m»itmt". ' raato o i»* **.«». o*»-«««««w q^,
JW** »«J»4T,ftlM*»tif4 |*i <« tt ftAt»^*

4 < 4«v4»44i- 4. ÜÍÍ.Í..-4III4..1..'» «ni»... Bfiiinwl
I ¦> ,»--rd«HÍ. Kl,,,1,.,.! A*
«¦»<*».•-!«¦» f»44l I»>4|ll4<4 iM
füt t* 4*1 fl»»?»»»»»»*.. tf»*» l»M»»»'
•*• •»»»»» »4..til^,«,4 1.»»»

}4 «-IU4» I*- .»,.,. U-.H-.4
««..ilíJU * m»4V-íi.».»* *.m

^:'H4«4l«» ê» attmt» «l» • tt**
t* 1444- t«444t ..4.l»l,»^444. 4*41 4

»..»»» «til* «?• « 4Ü.-»•.*.»
*»* i»»vit4»« Hgaaii '«*'4

¦tt» t» 4t* .»l4»t.|, i, |f 4, »
r»». *» .<!. 0« II--»: H.
«€¦•11,1 44- » A «'14^11, !€».

ÜW» Út «tltl *.-'»» Ii4v4»'4.l
4% « »4-.i: r4. »4lli a tmt m

at t»mp,tt*k*ii*** é**H***m a
».r i.i.ftli.Hln ,.». (Ji* 4.1.
«tM êa ,mmt.*m,t â »••)
Ml» <*«»«• «44 «v»*4 . 4.4««|0

»- ¦'' *«4(,|»»*, |«t-..l.h.l»

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL
mMUMPoani

O «,«.¦.«»!.4.ift . a
*«*h4« w«»»4 «trit«»fí»l
0* H' 4411 f\\ tMIIII*'r»
» *mlm 0«44i tr*»MlWl»«l«4
»«*4 HlMllH)», , OiCJU*.
mias %44r <4«4Hii.»
1-414 4 r.»lll !•»'« .
umt r«Nt»niM*4r»*» fff'
.!«rl4i«»«.,l-l, .l.SWll-
«1.4 mttt, i,.i(iii«i. a
»i» »«.«.,', «1-...IC-.I .- ,
• 4.>.itt *.. |**?4* ii tttorf^
.Í44l . 0 «.««.Hilt, 4t 0#

mmt j» t..í.h,. ? 14» fl»
«ir 1 nm, li'» t .1 > p.l |
S.fl.*.»- .t-l »(>4. .1»
tftl4.il» r d* ,»HJ,IÍ4Í»»*,
líim. ti»' »!'.».• . ;
rr*»'»-* tmt*h*t*t m »»-
m*\ do» . ii..ti.l »i.»» »u.
RI t4»»-r»..».lril | . It.li.
l.llHU 4» li.. ».> I fllltllot
»-l,«I4r.,.,|,|,, ,*., ,».,,„
» ÚA 4 14444 C.|»í« 4«l4

PREPARA
DE PRE

1*9'. «.rtim.*K tfii j,^.

I 4». . 4 4 4« I Ml«.l«a»4|l >«i»J»jl»rt4444»t4a» 4V*4M»*>»»J*l4l «Utia»MJ|.»*l)l*r«
Páftiia S

TI VOS PIA 0 COMÍCIO
ÍO ESTADO DO RIO

41 .m ** ,t**»fmtMm m* * MtNMI o» trabalho» jirtparrtltjr»*-» tl4 grana»

STESF
1-iflWíC' Iwlüw i'' £4iC**» *****' rrunião do dia 31 Intctua mabilíiaçáo o*

i *m to o. ^: .* «» j i ...
<!*•&»* ttwnw, 

'-liii' 
• !$»«»

ll»»*»t»W0MO-<tMo (iii.*»»»m^t*fA\i%^tmtm*l\l
****** t»#t pstwMm» ©tf»tet Ptmt*, m*t*p * mt õ*t%.m*>*m 9mj*t df» i*m.mma%m

1*s I»- aX!, »>iiftM**tl«***»*(f*'f
ta* pmtm tifíês* tk* im%*

mm. • m tkm*j*sm tm*,mtm>** d»» dl»»f*«*» ti»-,..»*»»».,
ft*tm~ #w«iv» *t5»#«4*,-.t* in%|,

5«it#»*4í% «f „ ,wm tmm tm****'toSÈ&tJ** *wMmm min «4
¦MM- 4**4*l>N|tl44,l*4 f *>|>4I^Ji««.-*4|,
o» d» n44j*»>*t*«t4»»wii «j**» **«* !¦»»»,UdH M «fliMc.*!* Um **lf-À*l w*.
Mli*ílt»s

M ¦tm-lí-U*AO BO IKTe.
»te»t n-t'Mi?<TO(.K

r*»-*'*!»* *-» *»*»*l.'la '•> Í4-*. . t...
iwíi*»w * !-««# c»i%m tomn'% t,ttm m m**u om tu»,*******,.
o» f^íBMoçi», mmmm mm*t******** *M*s**t*m*m ttm li.
Ral* fffrrtttHit, i-tfilm «a»»» i eSsT,
mie» «fa»»Mrtad»Hl*^-<Í4»*.
II I>MIm*4j tt» |«»K», I*«íiSú pr-ríi»
Wt, §**mm PMPtUm ií íi- tM»
im J(Hi«d>4 t»t»r ci c»>i4iiw« Aí ii-
«H44M r VM**»»!* fll»ttm*4)««-

A »4,í;t|»<Á.» I«»»« 0 C.«Ihlo íj,*v«i «««.-un «ifv^MH.jjoa^ »*. fMtito
RM MWt1*lltl, J«4«4f tUtÍ4V»»>t*fm«iiiw ttmti Cmst*. l*imUU.m mnw, Otetút*» it*fit. o*?.

mm m*t, ptj>4j «M o-» f?»«Mr»4
4»tít»t?« AH«i *m tteít* • «.»4»r»4,.

£M 11 Hí- H -^gr^- *tt-»wt*Mt*-t
A Cs»!»*»»»!»» t*4íai*» fiiiwtJti»*»..t.,»» #» ,.-*«tí.t»i, *o p^w rtüMu*twtw a Uât c*t tt» p»»»t-M •* «in»

a l-*U» -.4 t'»-**- *4 4|.f 4tv.ril.544»
ltff»lâr ni* mt.i»t*4r*fi.. |km «»»»
Í-NÍÍMI W*t»*»*"ji-í4. ll» ttmi-4*li*!4 d>* ««.-íívt,» c*» MutiMi tts»
**¦ tuntm i rntse é» tm**M, à
IM» Vl«4*»44* 0|> Itrt-ltWflIl. *ttO, ft
^Htitfr tttm-, A »* i«.tu*4 ».?.
tm* WmmUmtíie * r.4*it»»»H.>»
tk* \**yp»** pvv«V-t»»ftM ti* »*»•

O «lt 4« „ Ou» bata .-. .„ I"^*****^"»*»*»*"» l«í«4 0 HOM*»

.S£2£?3£KSÇ aaatrjB «£ t
?S'»r»~ri»^í:KJHSL*..?"*!»'-' I**. PI"** Anl^»**» l^lif» «lw*IUr 4»4ro lt»tí*tc»wii4a<lít, p»ta rtn tlebtu t^i-Utui tUírlUr

tC*mo. |«f«iídiltnii5*'.

VIDA SINDICAL

A 4«s;i*«jw!a not contar nt**
e un amo dt- tnitMltio a* t

o «Ufa. |itftl» «itwndt. «lu*
s- trrtt juma cauta.

nUMLIIO £M HORAS
IXIHAS _.

C imado o trabalho rm tw*
stfss, tírsftio «ra-. ti*r«n

c tn o arrtVtma dt? *»•;.
¦; --: «jSí.rttt.í. o i«i»»im.« de
..- p*v dia. 'ir;i-Xn da

(,u - % Juntai.
V ITJlMtTIDA 

A i; -.ftçio de raâe trlura. co*¦m!!!..:.« úe ajjuclatln tle
üimjic do luiiidciici» »orl»l.

tuilkla sem prejuízo da do»
lira i • :< .-i-iuiat-, «De drci-
a Câmara de Prcrldrncla

. .AO SUJEITA A' VR-
iUCAO TRiVBAUIISTA

. 1 o município exerce
i|)i-.-flinrnte irarticular,

iaçâo ii-.- ltotel. a» tua»
su «ia re»pectlv«» em*

t..:âa tujetta» á Con*
das Lei» do Trabalho",

1. ...mr.i de Ju.-nçu do
•li C.N.T.. ao cxaintuar• . reto,
il.JAROOS NAS JUN-

;. Ot. CONCILIAÇÃO —
üiitc do Coiwelho Na-

ti* Trabalho baixou litstrii*
.. il -m observadits no pr>-.. .n.o dai embaige*. nas
s dc Conciliação e Julca-

.... vluar.do adotar orientação
..... me.

DA SUSPENSÃO DE EM-
PKa.ADO

Art. 474 — Da ConsolItlaçAo
> Ul» do Trabalho — "A sus-

(i-u-oo do empregado por mal»uc 30 dias consecutivos Importar... rcclsâo Injusta do contrato deitaoalho".
DA ESTABILIDADE 

Ao empregado com mal» de dez

«INnrATO DOS
KCTALORCICOS

«MANOR ...'.ii.ii, ttnurtl.
CAL t^O,*CONKTtTl*t**lTl,

A dlf*>t(rna do Slndtraio ••¦¦•
Tr 'b4.1-.41';..:»¦, nas IndOiisita» Me
(•luiti-tm, Mrtranlraa t de M*t*»*
nat Etéiríco Oo Rio de Janrlri-
Itararlpa at* metalui-atcnt dete
Ksiíu a aiurka nio ofotuissam
tm (' r.w-;hi« tjue ¦ t^mrentri*
c*o rt» clsj.1* «j-íá ru »#de «in*
*-!¦.-! i rtt» do I...•.:•*;!!. 111, de
tendo Miar tmla» o» nt*!*iif»i
ri»- ali r iii-rii',»;,» 4» is ho*
ra», a fim de t-egulmii ot(»ni
ude» pira o Largo da Cartac»
tmde • -:.\ realizado o grande"Comício Stmlical Pr*.-Cotv>*.i*
tulnte".

A "SEMANA INGUSA"
EM CAMPOS

CAMPOS. 20 (Do tomtvon-
dentei — Actba d* tsr decreiad»
a "Semana Inglean" para oa co-
merclAnoa de»ta cidade. O nre*
feito, »r. Ferreira Par», rtwlnou
o decreto, que registra uma grandc conqulsut do Sindicato doa
ComcrclArtos. O filo e encara*
do aqui «*omo uma demotutra-
çao de ¦*. e •. . . -ia quea classe ji tem de seu» direito»
pelo» qual» luiou numa nga
campanha pacifica de reivindica*
çôc».
COMITÊ DE REIVINDICA.
ÇÕES DOS DENTISTAS

O MO

A "SEMANA INGLESA" E 0 COMÉRCIO
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

D* tM|tdk*IÍ» 0*»» .)*<•.*?* jjuJ « ,»t,»*v*f «... a.«t!44^ «rj-tk, BVT.W, dc
IK. tXMRJO ,i*-»lriH-*i*4» a |i«tó|. MU**!»»* ptMk,® i*a**ttík*'.**tttta «lu b>eu!*,!r. 1 |^l^r*,l*«» pvf #4-44» m«l!lt#í»*»>*iv"O dUl-tOf «ia tfc«-»ít-4J«"r,"*« 4Í4*rtmttncio da Seririait» Ovtat
«jo ti-.'.ri{„f r (^u'»i*>,« d» Pr»*.Irtitira twNiM d? tf*!**» IntttW*
ítVf» »«»*Wj(.*»?-#n.4to o* t^»*. ca«»»*ae frtitM *¦ t*buu» a» (uwtetia*
iu», » o. twMrai, a» Rama tu-

MOUf
«•;-t»l-.> rtiaí»|*K!f|»r|,rSi4» dr t-àü.-.
(OJ **in-ítl!fít-« ff»*, »»Tlí!lí4'JIK4-»l-
tf wk tsmmàaút. a;u* co-
ii».»» itm ram*. tfttdi-nt. ii*viisjtt4r.tt
!ltí*,ft* r btawUs. tü.1Í4t nr tq^*.
UxtnáO *t»";..4 |«qtMf» «!«sítM».
!4i;«;» ;!»;•*. I-Jiürat ao «tmiiitt

u, í?.*«. !* "¦l**t* *» C«t'M*ti*!«VMrt4*«*-4» t,i««» r»r.*trm fim. Imsm üapmr, Mgudo tm wj*™i?Sl0*,l-,*'-a«-»*>-'« ** «****•"' Irmrffftadai t-mt* o Orst-**,»». «íe
I .*.*»»•! > «j<A»,-,'.l O dr ««-íl, ..tjj.ff:
ra. Tal atilada itio um hOAm»*
|4» ». a p»*t*l*«trr. tuta i*rfii*4i-
eu nii» *»o «»* í»pirs»4.-j». «mim
•« tttliat* (etttt.if.atliir*-» Qt»r lt*,,.
iijhtJt.íííjffl rum lititMi A rm»«i;«t» «a i-iteiialMa pou Isrmt-menió d«* _ Piwail*-***» altna*.

amo
t*)»itr»rt« «tr

lltíli.4 r btiirílía*. «te- tãm «44 n

» «w*»!i «ru <-«-i:i-..-.tã-4 da A**i*mb:«a Nâfíon-d Cra«íijit,i«ir
qm*. HO lei-,'.,'', i-rj-r-n-r,!.*-4 Inituo ii:!':*n. da» r«n»n>»i» pt^ft-l*tt* t •¦> »..•-! i4-, *ttú*Sm*'
mrnt* d-ti;orn.!tr**

CONVITE
rnnvm A CLASSE
CONVITE AOS TRABA. . , »*-n r*. i « i . r-, , ,LHADORES SUBURBANOS MOBILIÁRIA ^XT^To^*

OS DENTISTAS E
MENTO POLÍTICO

O <-!!•.!••'¦ de nelrtndlcaÇvVe» dn
de lnterrsse como os refercn"!«
r.a aeci::. . ¦ :•... dia 29. is -i- .i
horas, na sede du Sindicato du
classe, i Avenida Rio Branco, 277,
umn Importante rcunlAo, nn qunlscrAo debatidos RMtinto» de grauClasse Odontológtca fari realizar
ao programa do Odontologia So-
ciai.

Durante a assrmblcla do dl»

"0 RIO GRANDE DO SUL
A LUIZ CARLOS PRESTES"

Álbum presenteado a Luiz Carlos Prestes
contendo a assinatura de 6.209 gaúchos

O Sütdlrato «tm Trabalhado 1rw rua .ndtUttv,» de Otaru» : >drtltto» HltfriulKui «• l*.-*.;,-,« «•< ¦
Ctmfr.so e C*ramtra Pata C*nt- :
i-tifi'» do Rto de '*:•,-.;.. c«^t«i jda o proti-urtado titimíbano »\ttrtlt-*» dc* tortdrs e»pcciali fre» I
jatto» pria tlasst. qw partltlln d,*Urgo dot PiUre». 4» 16 hor»i.*Jcom desuno «o Uigo da Oartoca. ond* o «ipenirudo particl-.i.»ri orcaniMdamtnte do Grarvl* I' fomirio Sindical Pro-C<m»*i
ttilntc*. is njo heras.
SINDICATO DOS
AIFAIATES

A OrimlAiao Sindical Pró-Con»titulnte do» Oflcintt Alfaiate», Co»tiirelro» e Trabalhadores emConfecçfto de Roupas e Chapéui
de Senhoras, convida a classe, a»• concentrar hoje. 1» 15 hora»em (rente «o Sindlcalo ProílsMo*
nal, no Largo de SJo Princtscc
lt», de onde aegtiIrAo unidos purao Urgo da Carioca.
Sir.DICATO DOS TRABA*
LHADORE*. EM
CERÂMICAS

fíiatrt** ftw#**** d.» tnie«.jf
Rftwiit*»!-? !«!<.»•#,«« »m § atm-
m u fiitututm» rm iu»»-.» dt> «...*.i»díí« it,. BMadlo em M»ni», t
tm «-5-ü mtdw feita mt «ramieI«»i»1m*ti5», - Of &**,**,, mm otm*JKI*M d m»l«4f MBMtl d*» dr.**»ri*i** » mum t**i* tm ha*
*H««t.»í*t4l * |*jl!lt*

A M*>t4itt4t dn gnadt «viiiorm.
d» dw Jt, e»»timt4i rm hh*t«»i •)• |tttm drt»j*«adm d* «0»4r. d» m»rcff« fljwtmnia -»w ru»» ««iwípjm
* tntm rt**t*4xtaiiia 'imwki
rnnniram a» tsmpmm*% trat-a* Ifiiiraaairk t» d<*t**rauw iiirfiit*<tM
tttMfm, t >íj»t!l»^ «44Í-4I W«,4«*
TO I**l»a»tH4. Cf C4»J,|V«, ^m JMÍ |Um:

- O pm» 0> campm atM* na*» I
ríítt4xi(rry tt ti*»» Út ITwft* I«4í**Uíi rm qu»? |run»m j«t«»t4MU.>a» m4t >ít*4 u-.tn-tviíví.t *¦¦ tt»'-¦¦' I
úa Mrr- O pm« rampina, *m^*,\
|»»n fjkmtl» H ,j>.|f,|r.rw4ií di» OO* Ji»««lui -O Putu t'{tim«i<it«e a Utu
Catlm Vim**", m'** ciiiraito, jalm ot^È»ninto* mn* dtnmmu \wairaiw dr m-va partldpaçl-o, te A
foram nui»radt«> .rtUrtiMi títunurií»»
pi'*»ra!í«tf«», üm* eiaml* it>i?.
t?'«t'iw tu» a (Ma Cultuai m».ícataiMto Mtm t-Jtfacte Ainda «*»•
t«m, dí*miij*>., i,um ttanúr cwm*
tio »tn it4iufiiir... |i*4i>. Diiiit',0
Itws.! ttm * iitrurix» d«* m«u
de i 5í» iha.í.iit», fti iitiic;,!» um
rantfra m \*»n> para 14i:i. nur «i»í« mif in d« ptftiet n«i nrtatw Cal»
Maitln». «wttt.*. que fot nwti*
«to c*í«ra uma r»»rwnd(«4 «clama*
çio".*»4»*yUr»>u.ni>» d«*,!«.í» o l!4*r pe>*

WS% ^*isiif***i -*¦ -:« .* mat, »*»« fjfii*am 1

A diretoria do Sindicato do»Trabalhadores nas Induslria» drOlnrli». ; i ....... , ii-..--.. tCerâmica pnrn Construção, ro*munlca á classe cm geral, que ,tconcniraçfto dos cerâmico» estamarcada pnra hoje. is 15.30 ho*ras, no Largo do» Pllnre». de on-de seguirão cm bonde» especial»
parn o local do "Comido Slndl-cal Pró-Constltulnte".

Per ocaslfto de sun última vi-
Mtn ao Rio Grande do Sul, onde
pronunciou memorável discurso
em um dos maiores comida» ren*
todos no pais, íol entregue a..ul.. Carlos Prestes um ulbumr«ntendo a assinatura dc nume-tojos gaúchos, simpatizantes do
grande lldcr. muitos deles perten-«mes ao Partido Comunista do.'msil.

Na primeira par-lnn do citadoálbum, sob um belo desenho doCavaleiro da Esperança, lè-se oifgulnte:"Os abaixo asslnndos, homens elullicres do Rio Grande do Sul,vimos ,por Intermédio desta meti-sagem, abraçar o maior líder nntl-ínsclata sul-niiiorlcano, Ídolo do
Povo brasileiro, íellctlando-o, aomesmo tempo, pela sabia Rtltu-«s du dirigente político tomadacm lace rios problemas econôml-s c políticos de nossa queridaPátria.

Nesta homenagem entrnnhn aiossa disposição c desejo de luta' nipról de uma salda pacifica e

Sindicato dos Condutores de
Ve culo» Rodoviários e Ane-

xos do Rio dc Janeiro
KW, SOCIAL: — IlUA CAMRKI*

NO, H*. 66 — FONE 43-3101
DNVOCAÇAO DE ASSEMBLÉIAOERAL EXTRAOHDINARIA"

A Diretoria do Sindicato dos«líliitoii-s dc Veículos Rodoviários
| Aiicxoi do Rio tle Janeiro, con-l°en totlos 0.1 associados quites a«reunirem cm assembléia geralrnordlnnrla, no dia 30 dc outu-°'o de 1845, ás 18 Horas, em prl-ni"!*» cniivnraçílo, e n&o reunindo"it-ro, realizar- e-/ a., 19 horns,"Kiinda convocnciln, em nossa"«¦« «ociai, a r,ln camerlno, 60,parn a SBaiiInto ordern d, dia:
. "Hlnarrm .obre a convoc«cSo de""¦i Av-.riiil.iiii,, Constituinte".' «te Janeiro, 24 de outubro

MABIO LOPES UE OLIVEIRAJÚNIOR,
Presidente.

."**" IT !,,.-

democrática dn ntual crise bra-
sllelra. Nela nas manifestamos
pela unlfto nnclonnl. que conta
na figura do Cavaleiro da Kspc-
rança o seu condutor seguro, rir-
me e coerente.

Ao mesmo tempo, sirva esta
mensagem como expressão de
nossa alegria pela sua libertação
e volta aos brnços do povo, o quevelo estimular e reforçar a luta
nnti.fasclsta e de llbertnçfto na-
elonal, parn que possamos trabn-
lhar pacifica, imitaria e Inccssnn-
temente pcln Democracia e Pro-
gresso do Brasil".

O álbum presenteado ao lldcr
do prolctnrtndo e do povo do Brn-
sll contém a assinatura de seis
mil duzentos e nove gaúchos.

Os jornalistas
de Sa ntos

Querem melhores
vencimentos ic

Recebemos, ontem, ft visita de
cordialidade do uma comissão de
jornalistas de Santos, Integrada
pelos Srs. Luiz Lestrade, José
Ferreira Coelho, Geraldo Perro-
nc e Moacyr Dias, que sfto mem-
brosda diretoria do Sindicato de
Jornalistas daquela cidade pau-lista, e que vieram ao Rio fazer
a entrega no Presidente da Re-
ijübllca dc um memorial da clns*
se pleiteando equlparaçUo de
vencimentos com os Jornalistasde Sfto Paulo, dado que o nível
de vlda. daquela cidade é mais
elevado do que na capital ban-
dclnintc, e as condições de tra-
balho sfto Idênticas ns dos pro-fissionnls da Imprensa de S&o
Paulo.

Adiantam-nos ainda os nossos
visitantes que n campanha pró-Constituinte em Snntos constituí!
o maior acontecimento político na
historia da cidade.

RUSSO
Ensino especializado, professores russos natos, métodoivioüTO, Aulns dlurmu, noturnas e POR CORRESPON-

v i,o A AHTÍGOS SOVIÉTICOS: DISCOS, LIVROS, JOR-'• REVISTAS, cm vurliis línguas; técnicos, cientificas e

ACEITAMOS ASSINATURAS ANUAIS
«lidos a "RIALT" - Av. Churchlll n. 04-ll.°andor, saiu 1104

TELEFONE 22-2233Enviamos pelo reembolso. Catalogo.» grátis. Descontopara o comercio, Aceitamos Agentes no Interior c Vendedo-
- na Praça - Cnlxa Postnl 3055 — Rio.

SINDICATO DOS
BANCÁRIOS

A diretoria do Slnaimio do»Empregados nos Estabeleclmen-
tos Bancário» do Rio de Jan-l-ro, comunica á classe, que a con-
ccntraçfto estA marcada para16.30 horas dc hoje. no "hall"
da Assoclaç&o dos Empregados no
Comercio, de onde scgulrfto ln-corporodos para o "Comido Sln
dica! Pró-Constltulnte".

SINDICATO DA ENERGIA
ELÉTRICA E PRODUÇÃO
DO GAS

A comlxsfto de propaganda do"Comício Sindical Pró-Constltu
lute" do Sindicato da Energia
Elétrica e da Produçfto de Oits,
comunica aos seus associados quea concentração para o Comício
scrA fts 17 horas, em frente ao
monumento do Largo da Car-loci.
ASSOCIAÇÃO PROFISSIO-
Wü DOS DESENHISTAS

Realiza-se, hoje, fts 14 horas,
no Clube de Engenharia, Impor-
tante reunlfto da Assoclaçfto Pn,-
flsslonal dos Desenhistas. A dl-
rctorla, convida a todos os de-
senhlstas do Rio de Janeiro e de
Vf.vta Redonda, para i assem-
blela.
MOVIMENTO DEMOCRA.
TICO DOS SERVIDORES
DA PREFEITURA

O Movimento Democrático dos
Suvldorcs du Prefeitura a vis» n
tedos os associados que u uoncsn
tinçfto dos servidores da Preíei
tura que comparecerão ao "Co
n.icio Sindica. pró-ConstltuInte"
serft, ás 17 horas, em frente á
Estnçfto de bondes de Santa Te
reza no Largo da Carioca.

O MOVIMENTO DEMO-
CRATCO DOS MÉDICOS

O Movimento Democrático do.»
Médicos convoca todos os asso-
5'ados para a concentraç&o, hoje
ás 16,30 horas cm frente a Lt
vrarla Freitas Bastos, a fim de
reunidos, assistirem ao grande"Comido Sindical Prá-Constl
tulnte".

O BANCO BORGES APOIA
O SINDICATO DOS BAN.
CARIOS NA CAMPANHA
DA CONSTITUINTE

Do Banco Borges íol enviado
o seguinte telegrama no Sindica
to dos Bancário»; "Em referiu
cia á memorávoi assembléia do
riln 25, a "Comivftc Sindical do
Banco Borges" hipoteca lncondl
elonal solidariedade c apoio ft di
rctorla do Sindicato dos üancA-
rios. (a) Lnur 'urandii Castro
Lefto, Canuto Raulino Camam
Aníbal Autram, Acyr Pniiio Bru-

.no e Carlos Reis Keller".

O Mn.li 4i- Am Oflcfali
M.i-.n-i! , • I. .. .1 -,- .

na» ln ii.'.ii4. «le •>'•• >«, ¦. .
«1» «I-.4I, At m ¦ •! i-i <'¦¦ !-¦
>l» J»t,rjf,v .Mil, j rl>..--ni cn-ai -.r aitrmir ; >-¦
( r.||..!,:,i,.,.- h 

,r. *» I*}
íi-m- na i ¦-. Ú* . ifi-KJ.

¦ I ¦ ni; 4iili»lr. »- O n.*....
Slllll- ,|.< ... %« rill,t|r»|, II
ll. ¦ : ¦ ' à i.|» «VJtin d4*
anu \. •. • r. i ii.iliulnle.
t nr ..i- sentida a iiirri.ri»
r--.Ki«-.i nm irl i. nu» aa
E»mo. Kr. rrr*Jdmle ú»
Kr;-. ii.li . S. iu . ..U'li. ¦.'•

• ii. • i ..:¦.- ao t-rc-irnlr
r.-n-l :¦¦ »<• ' I ",:. 4, riiO 4tV

ptlo» mnilrm 4»>kmIo«, conto
i uiii.r.ii ...ir .- miar de mn
motlmnrto que alendrrl as
..v.ir.i. ,.r- i-.i.u» tu - t_i- dr Io*
rias n» flasat» trabjltu.lorj*.-
Poriant». Junt-tmo-no*. i» dr*
mal» orr*»ii'**cor» eo*irmà».
t unlllradamente Irrmo» »o*
licitar do Sr. Prr»l(lrnif da
Itr;.iibtlca. .» Drrretaçâe d»
\- inVi-i i Constltulntr. uni

ra medida r*pa» de rr»«lvrr
e trnrantlr a «Irmorratlracio
dr nota» rãtrla. Como um-
pre, r»prr»m(» io* o» eom*
pinhrlro* n&o faltem a mal»
<•»**> demonstrJçAo do r»pirí*
lo de aolldartrdadr, qnr itm-
prr deram pela» caunas ju»-
Ias.

ArLsamos aos companh'1*
ro» que o ponto de roncrn*
(f.iri., -.ri em frente ao
nono Sindicato, i» 16 hora*
de hoje".

^¦W^TffmimtM m» iumiltin. nr. ' 
!*tM' J<,M* Trtietia Canatho. tít

ir. at.tf>*a «!*• tM- * ''rt*i*àt. ttts» tta4,tM.*j (tdade nia-: riwMknmMtBMiiii
I it>fi-.'.atiu »«.-ttij«i, ir*»»..», apriw,*,i r. «tk. sitsp**-» M<wwÒii*»j a «nunrv*
tn út> litij»* t bcbidu.

Ul» Siftitlti»j«*. (lat^Kfü^d-ir da"IJ-rmar.» lnglfln*% uwitnmá* a.»
|M>lpíl(rtA!lVll» d**!»** riUlir.!-. l*
ncntia qu>* cumpram o «!<-<. ;«-i«..

ihi «ia *tkmacu lnslr;a**. abnn
«i, s«i a« *«*'-*utnl3.».frira*. ao mel»*
du. ctitri-to que }* aiende. »u*iirirnirinritte ®, inirtruf» do prt-Mico. itotque nâo !.:.:».*««.»

; qualquer dc.urjts-âi. da ju«a nu-*«i; ii que rtnhãmoa ;.:-.<.:.:. iamal» de .: .• ..:.-•. .- que ajort
<*.n»4r-uim<»». como um alo dc Oa.vento de rrcoiihctimrnio úc* le-
Eitlmot inicrevra e dlieltu* d<«»trabalhadorei. Rio de Janeiro, Stde ouiubio de 1M5. Cupenino deC.U.-.IU.1II. prt-iidente".

%&Aytja ífí-»
•/?»

Mrim
Jmt ^

t> umiviT u rniu^iasmo. e qiw rtíui
fé o» ii.>t»»:*viif..r<-> • ranipatir-
m corao ií»*nbriii 0 poro tus-i.**
rsiâo e*m Pretir» • e»|trf«m PO*vtr *u» palam «^latteida «te>
KTsnde lsd*r ii;*-.i>,r„. dinsitul}.
se espirciülmente ao poro llunti*
ntrjr. no »«u r.ntlcií» do dia 31.

Bm PcsitrpolU já foi o-saiiuada
unia remissão dr»tlnada a lomar
a* medida* nect«aiia» a uma am-
pia jurtiripaçlto da Importante
tidade tlumincntc no crartde co-
rairto.

Ti- *.*.

E.M NOVA lOUAÇü
O povo de Nova JtniacO. como,

o úe t«xlo o Interior llumlnciiAr, |

ÍW* -ferir

::a Yfoém*** }¦%&&***.

'-**». V í ' /f ^
i-f^r-A * ' 'ftl

^aa<^m-.WaW^
O ZELO MOFISSIOSAL DOS Mf PREGADOS DOS COR.REtOS E TELÉGRAFOS — Jt titmot oporlunidadt de, dias al'&s,tftieltar o catinho, a ateneúo, o selo pto/w.onat dot tmpttgadatdot Corrtiot e Telégrafos, em fastr chegar, do melhor formo potttttl, o correipond«ln«ia aos seus dtstínaiútios, apesar dot rouiro*rt»», numcroio», rrinfuo*. prlncipolmenfe oo» tndertçot. Sotso

elogio, sincero t voluntário, te ba*'• ttou, a exemplo, em doit caio»
concrc.oí : o prime ro, foi uma
carta eneleda de BHgham CUu,
Vtah, Estadcs Vntdos; tra;ia eia
no lobrMcrifo, openo» o r.ome di,"Tribuna Popular" e o desta ri*
dfltfc, com o pedido ao Correio dt
enderecá-la ao nosso fcrnal, poito rtmetente desconhecia a rua
em que estamos localt-adoi; o te

Comício Monstro Prò-
Constituinte em Sào Paulo
Numerosas entidades apoiam a grande iniciativa
da Comissão Paulista Pró-Constituinte * A adesão ES^^SaS-S'**
do MUT * Falam-nos os srs. Campos da Paz e

Nelson de Souza Alves

SNDICATO DOS TRABA.
LHADORES NAS NDUS.
TRIAS DE PROrUTOS
QU1MCOS E FARMA.
CEUTICOS

A Comissão pró-Constltnlrte
deste Slndlcito. convida a toi.»
os asso-lndos rara compnrcceri«ni
á sídc, ás 17 horaa, a fim dc. r-n
nidos. tcmnrc.Ti narte no "Comi-
cio Sindical", hoj*. no Largo dn
Carioca, tis 17.3(1 hora».

M/VP UM SINDICATO
ADFRE AO COMÍCIO
DE HOJE

Esteve em nossa rediçfio uma
comLssSo do Sindicato dos OU-
clnis Eletricistas, que nos ln.'or-
mon ter o mesmo aderido no
grande "Comido Pró-Cotiítltuin*
te", de hoje. no Largo da Ca-
rloca. Os associados devem se
reunir na síde do Slndlento tis
16,30 horus. á run 1,° dc Marco
103-2.° andar, a fim dc, con.3".n
tradas. comparecerem ao grnnde"mcctlng" sindical,

COMISSÃO DE VTGILAN-
CIA DEMOCRÁTICA
DOS MOTORISTAS

tinua, assim, mantendo os
preços anteriores!

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires

339
(Junfo ao Campo dc

Santana)

AOS MOTORISTAS E
POVO EM GERAL —

AO

Da Comlssfio de Vigilância Dr*
mocrátlca dos Motorlstns, assl •
nado pelos dirigentes José 'J.
P. Marques e Jofto Baptlsta Ta-
vares, recebemos o seguinte con
vlte dirigido aos motoristas e ao
povo em geral:

"Companheiros!
A Comlssfto rie Vigilância De-

mocrátlca dos Motoristas do RI i
d» Jnnelro adere á campanha
Pró-Constltulnte, que considera
uma necessidade imperiosa dr
todo o povo brasileiro e flnlc-
forma de assegurar as llberd-ides
necessárias á paclflcaçfio da PA-
trla, elaborando uma Constitui-
ção que seja a expressão leTtt
mamente democrática, para cnn-
solidar os nossos direitos sempre
negados, e que hoje tentam no.-
arrancar os falsos democratas
que nada mais são que os ren -
cíonárlos de todos os tempo?.

A Comlssfto rie Vigilância De-
mocrátlca dos Motoristas do RIc
de Janeiro concita todos os tra
balhadores do volante a compn-
recerem cm massa ao grande"Comício Sindical Pró-Conutl-
tulnte", hoje, ás 17.30 horas, no
Largo da Carioca, estando todos
convidados a se reunir a esti
Comissão na sedo da Liga de De-
tesa Nacional, ás 17 horas, n lim
de, Incorporados, seguirmos uaruo local do Comido.

Todos, pois. uo grande Comido
Sindical Pró-Constltulnte.

P'ia garantia dos nossos d)reltos.
Por uma Constituição demo-

crátlcit.
Por uma ampla liberdade sln-

dlcnl.
Por um Brasil livre, dcmoc.o

ta e progressista.
Viva o Brasil!

A S.ip.iMn.i Ribeiro avisai
que não tomou conhccimcn* .. ..
t* A. »ii» A~ «.»»«. r- Realiza-íe amanha, cm IMoto da alta de preços. Con- p,„|0 um comício monstro Pró*

Constituinte, patrocinado pela
Cnmtsífto Paulista Pró-Constltu-
inte. cuja organização está a
carso doa comitês democrático»
de Sáo Paulo.

O comício, que se Irá realizar
na Prnçt da Sé. tem o apoio
do Movimento Unlflcador dos Tra
bnlhndorrs dc SAo Paulo, naslm
como de todo» os comitês popu-lares do Estado e Inúmeras en-
tldadrs dpmocr"lcas.

A respeito dos trabalhos dc pre-
pnração do grande comido querst*.o sendo feitos na capPnl pau-
lista, procuramos ouvir o r,r
Caninos da Paz. da Orandc Co
mLsstiO Nacional Pró-Constltuln
te. e o sr. Nelson rie Souzi At
vcs. que velo n e*ta cldnd" repre*
Ffntnr o Comlssfto Paulista Pró*
Constituinte por ocaslfto do em-
possamento da diretoria da Oran-
rie Comlssfto Nacional.

Fal'ndo sobre a entidade ceu-
trai da grande campanha pro
Constituinte que está sendo feita
no pais, campanha essa que en-
cama ns aspirações mils demo-
crfttlcns do povo brasileiro, diz-
nos o sr. Campes da Paz:"A Grande Coml"sfio Nn-lo-
nal Pró-Constltulnte é Integrada
por elementos de todos os par-tidos r/o!ftlcos que ja se manlfes*
tar-'tn pela Constituinte, peloscomitês dcmocrfttlcos, Movlmcn-
to Unlflcador dos Trabalhadores
associações de classe, e pessoasde projeçflo no mundo político
Jurídico e social.

Por meu Intermédio — conti-
nua o sr. Campos da Paz — n
Grande Comissão M*"ional Pró-
Constituinte hipoteca todo o seu
apôlo ao Comido Monstro Pró-
Constituinte, a realizar-se cm S.
PflUlo, onric se fará representar
pelo rir. Erigard Coelho, que fa-
iará na ocasião".

Ouvindo o sr. IT-.-on de Souza
Alves a propósito rias atividades
desenvolvidas em SAo Paulo na
preparuçfto rio grande "meetlng",
cie nos adianta:

"A Comissão Paulista Pró-
Constituinte vem trabalhando íe-
brllmcnte no sentido de que o

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DOS BARBE ROS

O Comitê Demnrrátlco Hi5
Reivindicações dos Barbeiro» e
Cabderelras. que estará prc.vn*
te ao "Ccmlrlo sindical" de hoje,
represou!indo a classe, que nnt
tlclpn ri"sde os primeiros dias da
campanha pela convoracfto ia
Assembléia Consiltulnte, dlvul
gou o seguinte convite

"Companheiros, o momento pie
atravessamos exige de nós iniSo
dentro do Sindicato. Nfto é 1'ií.U)
responsabilizar n dlreçfto do :3m
dlcato por aquilo que deixa Ce
Inzer se ela nfto é Independente
Ela só será Independente quan-
do tivermos liberdade slndlMt.
E, só teremos Liberdade Sindical
através dc uma Assembléia Cons
titulnte.

Todas no "Comício Slndlcalprõ
Constituinte", hoje, no Largo da
Carioca, ás 17,30 horas. Ch;.-
guem os companheiros depois d*
Iniciado o Comício, nfto importo
O necessário é que o classe o .m
pareça, numa demonstração do
seu upolo á campanha em qurcstfto empenhados os Sindicatos
assim como do anseio da ,-'issr
pela convocaçfio da Assembléia
Nacional Constituinte.

O Comitê estará sob a o-.ii-
delra do Movimento Unificado!
dos Trabalhadores, onde os vni
punhelros deverão se reunir, a fim
rie participarmos organizadanien
te ao grande pronunciamento po-
lítlco dos trabalhadores",

SINDICATO DE TA1FE1ROS
E PAN1F1CADOHES
MARÍTIMOS

O Sindicato Nacional do Til
felros Culinários e Panlflcadures
Marítimos pede o comparerlii.en
to de todos as seus associados.
ás 16 horas, na sede social á.
ru aSenador Pompeu, 122. pirade lá seguirem para o grandt"Comício Sindical", do Largo da
Carioca.

SINDICATO DOS
AEROVIARIOS

O Sindicato dos Acroviarla
lançou á classe o seguinte cor.-
vlte, para o comício de hoje:" Companheiros I

As nosas reivindicações depeti
de mda convocação da Aúem-
bléia Constituinte, Emprestemos
pois, o nosso concurso ao grande"Comício Sindical Pi-ó-Onnsu
tuinte", que se renllzu hoje fts17.30 horas, no Largo da Cariuc;.

A nossa concentração será fts
17 horas, em frente ft estatua do
Barão do Rio Branco, na Espia-
nnda do Castelo, de onde segui-
remos em passeata até o local no
grande "meetlng" dos Slndlut
tos".

comido a realizar-se seja verda-
dclramenic o reflexo da vontade
máxima do povo brasileiro no
momento.

O Movimento Unlflcador do»
Trabalhadores Já nos deu seu
orc-io. no que íol seguido por to-dos o» comitês democráticos doEstado. Numerosas entidades decaráter democrático tambem no»
deram sua ndrsfto. Nota-se em
toda a capital paulista uma
gr.:nde ansiedade pela momen-
tosa lesta popular, cm que mt-Iharcs dc brasileiros lrfto rclvln-
dlcar cm praça pública a elelçfto
de uma Assembléia Constituinte,
única medida que assegurará ao
povo tio Brasil as liberdade a quetem direito."

"Tribuna Popular", ave o mlt
títlsta colocu na Atcnita Ape
rida Borges, 207. 13.° anda', ndo
da cidade do Rto de Janrtro. mas
da cidade do Salvador, ro E tado
da Bahia. As duas cartas fo-amentregue* a esle jornal, o quidemonstra o selo pro/ltslsnal do*
que têm em suas milo- n etk!*n-
r a do serrlço de entreça da cor-rcspor.dâncla pot tal Mas. se Mt,
nâo bastaste, poieric-o-. r ta> ou-
tro caio concreto : dirtil-r i ,m
lelenrama ao capita: A"' ¦ a-rata, com o seguinte
Avcr.lda Rio Branco, 20", 13 an-dar. o telegrama tel r
pa-a a redação deste jorna'.
patenteia a atenção dns )nárlot por cuias mãos p<t*-.i,taquele, despacho telegrafia. Na
gravura, vemos : rm cima, a ar-,'a enviada dc Urinham. Vtah ;cm baixo, a missiva procedenteJe Belo Hortsonte, ás quais notreferimos acima.
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CASA BELA
Não vá á cidade porque aqui tem fazendas,
armarinho, modas, variado sortimento de

SEDAS, V0ILS, LINH0S, ROUPAS
BRANCAS • CAMA E MESA

RUA VISCONDE PÍRAJÁ, 183
Fone: - 27-5884

PELA DEMOCRATIZAÇÃO
CONTRA 0 NAZI-ITEGRALISMO

Uma homenagem aos expedicionários —
Como falou o tenente Napoleão Bezerra

«.
Santos Martins & Cia.

RUA XII, NH IU E U
MERLADO MUNICIPAL

Toctnnc: 42-3631
Gêneros alimentícios

Por atacado e a varejo

CONFERÊNCIA DE AS-
TR0JILD0 PEREIRA
SOBRE 0 "MANIFES-

TO COMUNISTA"
O escritor Astrojildo Pereira, a

convite da "Célula 7 dc Agosto"
pronunciará no próximo dia 29
segunda-feira, fts 20 horas, na
Associação Brasileira de Impren-
sa. uma conferência sobre o"Manifesto Comunista".

A renda serft revertida em be-
neficio das finanças do Partidu
Comunista do Brasil.

Os lngresos encontram-se ft
venda na redação cia TRIBUNA
POPULAR, na sede do Comitê
Metropolitano do P. C. B., á
ru- Conde dn Lage, n.'' 25, e na
Livraria José Olymplo, á rua do
Ouvidor, n." 110.

CARUARU (Do corresponden-
te) — Realizou-se nesta cidade,
perante Inúmera*, autoridades
militares, civis c eclesiásticas,
srande massa popular e estu-
dantes, a Inauguração solene ria
Grande Feira Chio "Caruaru ao
Expedicionário"

Falando na ocasião, o tenente
Napoleão Bezerra, da Comissão
de Homenagem e Assistência ft
F.E.B., prenunciou importante
discurso, do qual destacamos o
seguinte trecho:"No momento em oue o.i ln-
teresses materiais, exclusivistas
e personalistas querem se lm-
por acs Interesses (terals, aos
pendores naturais das ponulo-
ções, é confortador assistir-se n
um espetftculo como este. no aual
sobressai, beln 0 nítido, o con-
teudo humanitário, o sentido do
amor ao próximo, o ideal coi»
tlvo de servir aos que se sacrl-
ficaram cm defesa da civiliza-
çfto democnUlca." E mais acilan-
te acrescentou: "Eu teria aaul
uma palavra para aqueles aiw
ainda estão sentindo a dor da
perda de um ente querido: que
sirva de motivo para fortalece'
ainda mais a luta contra a re-
organização do fascismo, que se
processa quase As escancaras
num verdadeiro ultraje ft mo-
mcrla dos que tombaram."

Reportando-se a um discurso
pronunciado nessa capital ppln jcapltüo Leandro Figueiredo, ve- I
terano de Monte Castelo, cm !
que aquele oficial denunciava os !
Inimigos do povo que "lançam '
mão do último recurso nara '
atingir o seu objetivo mínimo i

no momento — dificultar aUnlfto Nacional" — o tenente.
Bezerra repetiu as palavras docniiltfio Figueiredo, quando afir-
mou que "nós, que lutamos naEuropa pela causa dos povos e,cemo patriotas, estamos decidi*
damento contra qualquer idéia
de golpes armados que só lutn-
ressam aos remanescentes dofascismo." E' essa é a palavrade ordem dos patriotas - - con-
clulu o orador.

Após o discurso do tenente
Napoleão Bezerra, o capitão
Cancelo Santiago, representante
do General Comandante da 7.»Região Militar, hasteando o Pa-vllhfto Nacional, deu por inau-
gnrnas o Grande Feira Chie deCaruaru.
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COMO o «ifrfo 4# mhtietdedt da Un>tt**al Sâo rata a» "•«af*»**.
Par Mi*, oataot aafa-fijwda-íiir-fa a nott* eoatafJloi a4o jwtra oin: f'•¦•»»». Btt* comedia da '.-*;¦:: Aaiwif e Outelto t •l*-»>.V«»
n«af<* *ii»*r«>»«»ta. ttdo mttmt d'ter q*e tela pio* do «rs* at m»
traí, ,- *c-' '•"•» 4i/wif rfaüt/lrar anot o |4trV <: ¦• »«*»( lãmes
,*í<* em ttm '-•-•* coua t><\>: 4 ntrfo. t qut ptaser tratiti-toi «o
te 'T»« rt*4*'.

.Vo trfaafo. J14 f-íí*» {«ra fvrfí». av para ate tipo 4cí» trcila* A** qttt tt divertem eom elas wátmrUm» que te*áo raaffo
ratff foffín í«* /orem ao Ctneee os ao Capitólio.

.%'«-*»«• /ilmc, ritt-ai rfo» cacetes e aborrecida* Abbott e Cof.tílo.
Jufiim reunidas ot afora (trrdo merrao?! matt farxprrrjirot queee i-.fi* Imaginar. Parece que esido lesendo um concurso dã r"r 'preteedo. Que pesmactirel Entre estes, ettá Alan Curti*.*i :-,!o «¦ oltfAto, .'.''¦-, Trarei, um reliwie de tos Irritante e
m taltete, a anoufota / ••¦• Colil«*r ' ¦¦*. ffnal. Rifa Jorinson c Joe*Jsirj/í»r,

4 dirctA* de Jtan Yarbrough ndo poderio ser menos medíocre.
CLNt?ELHO PARA:-OÍJ AiffflOS DA O.VCA" — Universal — Comídia fraquUtl-

. Nâo c aconiflAamor.
HÉLIO FRANCO

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

Müe %* ptetee'tm snlt»» d** ekl'•*f»V« t*»ie*S<f*i«rt*t«*',
04 IIAIIITANtC!» DC ALA»
tiUI.MI .t, ..... .

O» hat4iaiitf« 4c Al»aotnlta.tnomeafam ao Prwt 4 e n i •»
Ofíttlla Vanta» t» teçmtts i«»''-O»" 

Ateitu» *mt*»m r*at».í$*'?,aié'k: *u*,í'*1 « Í-Ottrt»m aa.iv> atains-xa, rr nt--- j Cmta nata o ivti^i- an*...-. .«-»m:attd«» «» !»,»re a rtdAdo «tr IOtfi^a^iunt^ISSf ,I!..,.ícAU^iiluv. k.i*4o 4j IL.ni» SffipBK'*áftVSmw. manlfjNiaçlo pObU» . i^i>t««- oWu«ÍÍoPauto de
t üfMvjm* n Dspulam«»ntii «i.»Uuracaa Wattco Pratli-ilonal.

*ro

jOiU*4jA« rara «» Rnwtaiitcolia
|4e Brtiírari'» rvtfnaiia e fora*n

tt 0 SAMBA. 0 FREVO E 0 PASSO
49»»s*** a «***#•#! $* »*** pt*****i* *.-. i*.ft>.t i**ttst t* t**

ttptmtt m «fe \'m ptm ei nm «p»ri titm, êPtms
f*H* mmh» mm*m ê*«m * » tmimtê um tt*t*Jt*, tmm*
M *a* raa» a *m aaiittpm 4*» catôÉmt rarfãjtaj 4*®***$****tf-» tm mmm*m tm ttmlttmm»* © pm\ Ytr*\ttm** 4§
mmP*% t**mr» m*m m*.t**m r«s #*í.V t*t*t om aitti*
dmttt amtimt, t*i ama «^miii» tmmimtm w l*.ittM»' im At»»tim» s*pt* -o r»»T»» ç i» i»»«frji»**. ..

.Mi IJn*'»iPm*it*m a í»#w**fii4i# **** mt* **%****» It*
i&êtwr* em tmm «Ia 4$.*** mt»**Mm * 4*f**n *»# cai«»4Si*'*
u*t im fmie t mt)n mtâm *tmmtt*ít %** mçeU-ta.-, àpt*
*,s.a*tm. etm* tmtipl»»lt% *m » Pnn% f*la* «mi r#»»fla«
Otfiffti jKttôfWi*. é 4t dipett mt*.$*t*nm m tavmtai mim»,
A •wi-ra *> m** » ti**ttàa *»» •«»»*»*». pt *m*m**'m 4tt**t*t*lm
»it*iH 4* rrPtaf t*a»Aic4r» c^taWMlarlct ã^rA».!»» « etrtné»
mtwareJm». A wmtt»ji»t* atmntml é* ptm, m**» ******
tmimeatt? ale»*» t m>»tine»i»4», 4* MaJWM»iit«at r<ari»»»t»a.
fim «ttf**»aiH, a/a»fa»a 4a m*aier etttsmmttm. t%wt#mtt*r*
Um e t*t»4m» »<** te maiie*,* mmtwt m t^udmáv m*tmi
4# orirmai atfkttm. T»4a a emp&mttim ê* mie •«#»«, aa
AM^fra. m r»r«af« dt ttm* tmttm »**i* **.e»S»4a. de *m mM*immo eattmieatt. 4t*tle & m*!«» »f.«a*»w m ar-pt» am**»»**
et* >.m m >,4 mutua» mat* makttttda mm -**%*» tamfmtl
tO»0M, mt raa?**» f^aaorafr* 4m- t*<*i*» *3wt*ítmvm, am mm*«-»»» 4»«i j.t4«0.r >* W«i*f» <iaa ettam * *ms*tam 4*** -***)•
w*m* 4a ÂtmsT, ate « atanw mmlm. a*t».tia4*, *%**%*! *
dtmpn»4»* uma* ttmm* 4 ttpaim mtmfiti» * mPtx* 4*
eaaíff*a«{rJ« afsra tara a arte 4*J 4«"«*..

Vtde *m »a*r%« d* ea>*atel e»*m*t. A******* ás> »f.»"f4.»
fetUtd dm **laada*lt* t 4a i*4*mt*t**i» he*tmk 4# are'n
r»»|!**,ia»*».a9'f#, r%no 4* adttetm e d* t*tlt*t*te». té**# * ttit*
W.4 dn aetjt** t/te tammha f»»atmo, n4**e. ra*a emaned*
r o "tatmtsl tem ae^h'*m*t td**tjH»H 4** pf*m*t de Mm»l
Ratiüta, 41. creio, frtiír» a 4i«fi*.s«t4 t»i»...»ú: catre .. <*>•*.
tm e o f»«*tt» £«fc t matinê* da*m. «,*«* t» e*t**lim, mim*
e 's,m«i«í Av-'-'»" c atair maio, traí?» ir«ía«Ja Muitro, eheU
de ao/rfataafo. e«o«a«to ao peto a «faa-a «• nir ,r'«if. ao
mmtm. o paifc mmtàlie* é teteatiars», timplet mtntmeam
arrastai*» dm frfr. em Verti*, hefa^js» 4# ar»r|M», o aue tmmlldo* tataot *~*m*hadat em *»a*tt*a teatd. ptnettttimà, dat ttits
dttíaatts ate tm pestes mttrtât ds ctiaíc.

A»r**to Hdfijuet tt,ee»e a maem 4» deita ptraammi*rena. ao» letlem aaimt do Htxile. /'«-a» 4c raa. cat *•»«• at**aa43i de mitle», em teektia tomptiiidp, dt*lt!*r*m peitarues da -Veaem" hratUeíie. o* e*min*tãt otqtsfttmt tt «so»
rmcafarn»» itt*do a /reate o ra«t«eifto im^ts e »'tit***r»itr queraniatara ao» psfo». f»ap»i»f>i»«a*!o paítof, it-eaads a tat» ao
rUflo ali et eomrtenim. nneer-do dei a* |»rf»»4ef'ai aiaaifetla»
(dtt meopràlim ose ttti9t*e*e>* o tret**. Sarai* dal a 4e*m
qae nem hípèie-te teie tem de rtlmwa e, te 4iv»«it.a fun-
Matcafafmcarc 4o ranoa ecifora.

J4, CAÜRAt.

j?«i*?r*»r^i^»f«t^^

ISosms Indicações
Ut,t\mU % - ilIQAO - liiiMMi,,
.-. i i.n - Hlirff HUH-tt- - Miun.
H4TAPWX ¦» rAV-tt. - í»l *MlllM»it
<tKiKA - i iiiiH.i» - tll/ntlM
0I»Af 4TIH.6-I - IR* - IT4I
MM.'» - IIIII >IIH - I ti !«,( i
nofTA&u - i totAiitr «- wumm

»<»<>«WI»>ra»««»l«»a»a)»«»lt»«»»»»»«»»^^ ,

SETE PROVAS INTERESSANTES SE!
DISPUTADAS HOJE NA GÁVEA
Oi programa» para bje e amanhã, com u
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ca tem «AlirliAr a V. Eü, a tm?duia n»«»xa(io dc uma A«*<n.»bíCi* Cow»',j;ij|ntp. linlra |»ja oAft«adi» pira o areleram»-sio da
drmta-.--i./jçio 4o pai», tíniot»do «joe ie.eau.-s ambirnte proni.rto rar» a iraílíaçâo d» cletCiV-a
ptcrdifenrltU".

?Wlnam temo e rlnt* ridaiUir-
de A'.; ¦;• »•.-.

<'!•• i: \i:!i.- il l.l v: ,\C O N S T 1 T U I N T r.Aolnado t» ¦ 31 opt>ra»aO»<. ¦ i
cndrre.ado o ríjuinte telrgr.i»
m« a» Prerldente d* frUstâbllaãao qual e peúUU a conrocacao
4a A% «moieia constituinte: -O»,
rjperarloi d* Fab.-ts» dr Tecid-t*Vitoria R«ih, .oiidarlo* c«m .»m-iviir.cn:. qiir? rmpolfa t«:flo oDra»ll. vim .-. i :¦«» - Voaia-n-da a convoeiçíU» Imcáliia deuma \ ¦<-.-..' :•,, Conuiltuínii'.Ilvrcmcnie rlrlia."

CAPITÓLIO — Jornít». de»«-
r.ho* cot:.' ' • ¦¦:'¦' ¦'«• '•'*

CINT.AC TRIANON — PUmM
curtor, Jornnta de guerra, deae»
nhn», ••¦. ::x«

COLONIAL — "O bom pastor"
D "F-1'lro do Trópico".• i i'in: \nii — "O fantasma
4r Caniervllle". com Marcarei
C Hrirn e Charles Lauthton."I.ORIAXO — "Cnmlsii de on-
r. vjiran" e "Fim de semana".

«•••"•'«•to — "A* mela lua",
r m Charles Boycr r In.rid Derg-
n*-*'. '

IH1S — "Prisioneiro de Zcn-
d. ". rom Honnld Colmnn.

LAPA — "Sinfonia do pa-ua-
d- " i» "Dilema de um miHilco".

METRO — "A Orande Valsa"
r::n FT.innd Oravet, Xoulse Ral
jwr e MHIm Korjus

METRÓPOLE - "Aguru tene-
b i-as" »» "Estrada da Vitória"

rSM DE RA* — "A rainha do
c •• Jo" e "Estrada da morte"

ODEON — "A branca selva-
Hera" com Maria Montes e "Ca-
*.-'..lt-.-cs de alegria", com Anne
Itr.oncy.

PALÁCIO — "A Hipócrita",
rom Anne Baxter e Ralph Bcl-
Inmv.

PARISIENSE — "A princesa •
o pl.-ata". com Bob Hope e Vlrgl-
jala Mriyo.

PATHE' — "Almas Indoma-
vcls". com Ocrtrude Mlchael e

MADCltriRA — "V'er-te»et
outra rea".

MARACANÃ — "Serena» boe»
mia".

METROS TUICA E COPACA-
Il ANA — "Paixão de outono"

MASCOTE — "Sob o ceu dn
China" e "Alecre divorciada".

MEIER — "A guerra gnúcha"
c "Uma voa na tormenta".

MODELO - ••!'-.-.• i-, : dol-
doa" e "A casa do medo".

NATAL — "Brlncindo com o
perigo" e "Ela quasl matou III-
ller".

OLINDA - "Deliciosamente
tua".

PARA TODOS - "Jornada;
heróicas".

PIEDADE — "A rainha da
cançfio" e "O caloteiro".

PIRAJA* — "Orna asa, uma
prece".

POLITEAMA - "Sercnatil C A K T A Z 
boêmia". GINÁSTICO - "Felicidade"

QUINTINO - "E' dlllcll ser| com Dulclnn c Odilon
lelia". SEltltADOR — -o Neto deltlAN — "Os amlRa*. dn onça".: Deus", com Alnice-

RITZ — "Deliciosamente tua" FENIX - "A carreiro da Zu-ROXY — "O Ídolo do publico" | rú", com Blbl Ferreira

AVISO AS ESCOLAS
DE SAMBA E CLU-
BES RECREATIVOS

Convidam todos ot dl-
retores de clubct recreatl-
vos, escolas dc samba, tan-
chot, etc, para enviarem
notas soire feitas, reu-
nlões dansanlcs e demais
atividades recreativas, de
suas sociedades, para a »e-
cedo etpcciallrada a ser
criada neste jcrncl. A rc-
fer.da sccçâo estará a car-
go dos cronistas "Salanaz"
e "Grisú", a quem üeve
ser dirigida toda a corres-
ponifncla esrecialhada.

7^tttiH^\

STAR — "Deliciosamente tua"'
S. LUIZ — "Os amigos dn|

;onça".
S. CRISTÓVÃO — "Trís he-

l roinris russas".
TI JUCÁ — "Acuas tenebrosas"
TODOS OS SANTOS — "Im-

O segredo de uma estudante", perlo da desordem"
PLAZA —"Adorável engano",| a muque".

e "Justiça

rom Claudette Colbcrt e Fred Mc
JHurra*/.

PRIMOR — "Serei sempre;
tim". o "Aliança de aço".

POPULAR — "A quadrilha de;
Hitler" e "Sem tempo para
amar".

REX — "A estirpe do drsgfto"
com Knthnrlne Helpburn e Thu-
ran Bey.

RIO BRANCO — "Sublime
Alvorada".

S. JOSÉ' — "Laura", com Oe-
ne Thlcrney e Paul Lucas.

VITORIA — "Os amigos da
onça", com Bud Abbot e Lou
Costello.

NOS BAIRROS—
ALFA — "Querer è vencer" e

"Triunfo sobre a dor".
AMERICA — "Os amigos da

onça".
AMERICANO — "Cosa do me-

do" e "O caloteiro"
ASTORIA — "Adorável enga-

no".
AVENIDA "A sétima cruz".
BEIJA FLOR — "A ponte de

Wateiloo".
BANDEIRA — "Snnta".
BEIJA FLOR — "Rainha da

Brondwy".
OCA — "A" noite sonha-

mos".
CATUMBI — "Somos todos

Irmãos" e Homens Sinistros".
CENTENÁRIO — "Desde que

par tis te".
COLISEU — "Um lírio na

cruz" e "Coisas de crianças".
D. PEDRO — "Entre dois ca-

niinhos" e "Bllly c a Justiça".
EDISON - "A praga da mu-

mia" e "Monopolizando o amor"
ESTAGIO HE SA' — "Alta

tnalnndraftrm" o a "Preferida"
FLUMINENSE - "O Abutre

humano" o "Um drama cm ca-
da vida".

GLORIA — "Tnrzan e at
amazonas" e "Emboscada do
vale".

GRAJAU' — "Horizontes bran
Cos" e "Cow-boy apaixonado".

GUANABARA - "Amor Juve-
nir.

guarani — Tartú" e "Qna-
drilhã do Arizona",

IPANEMA — "Processando
doidos" e "Mooidade Destemi-
da".

jovial — "O milagre da fi"
B "Fim de semana".

VILA iSABEL — "Clímax".» com Darcy Gonçalv

GLORIA — "Grande Marido",
com Jaime Costa.

JOÃO CAETANO — "Trunfo
é espadas", com Mary I.inroln

RIVAL — "A mulher atômica"
com Alda Garrido-

REPUBLICA - "Rosa canta-
deira", rom Amalla Rodrigues.

REIIBLICA -- "Rosa Canta-

DEPAltlAM»:.STO DE EDU-
CAÇÃO PRIMARIA 

Ato» d» Dlftsor: — Forsan de-rtanadea; Mana c«»»ia iwb Sul»»Dtiri«ra d» BKota r*i»c4tMar Ooo.ral»,**, Paiiiiviia Al«m.« Fmaoaodt» L«*m«»-. •«»« a mota Anentl»na: {.«-ItAü oulmar"«»» Antiansio•*»n a «-uola M-U: Fi-lm-moPseluxo lio» ít-n:«-i j«»r-i a caeo-Ia Lr-iuiii Machado «• M3r.imi1vi.i-
lf^V,'SMi,í' '*••"•• n *¦*-*»**¦ Vl«vn'.«?
Urlf.lo C.ir«!<M'» «- foram »r.in»f«--
rido»: DJahy Btirga tí«- Miranda
(tara a »»«<>*{, Araujo P<.tt<i Ale-
Eie: Jias*lisa «Ia Co«ta Armiio ua»«« «"•«•oia CtaiA e Elza «le OU»vclra para a oscola Marta Braí.

SECRETARTA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA -
Alos do Secretario G^rai: . .

Foram 4«igiiado»: Osvino PcnnBtlseimorc Lulr. .- ,-. João Li-tlírnilti Ramo» da Costa. Jutltt.i
I Funado da Rocha e Etelka FVr-iwndca laeilo pnra o Dopartnmcn-

to de AvMsiencla Hospimlnr; Ru-hpm Cp Oliveira Coelho para oDepartnmento dc Alimentação.
COMPARECÍMENTOS 

Devem comparecer, com n má-xlma urgência, no Serviço de Ex-
litdlento. a Praça Fiorlano. os
ptoprictarlos «los prédio, da rmTeodoro da Silva. 5f.O c Avenida
Amaro Cavalcanti. 125.

DEPARTAMENTO DE AS-
SISTENCfA HOSPITALAR

Atos do Diretor: — Foram dt»-Mnnados: o medico Pnullno da
Rocha Frclias Filho pnra rcsiwm-
der |H-Io cxpedienlc do Hospital
do Mclrr. Elelka Feninndes l^óo.
para o Hospital Carlos Chagas oDedo Amara! Filho para o Hos.
pitai Miguel Couto.
Retifique-se paro CrS 11.500,00.

EMPRESTIM03 NA PRE-
FEITURA

SerAo panos, hoje, nos servi-
dure.», as seguintes propostas:IIGOOtJ 8ÍS081 — 80802 — 863T2
80920 80947 — «0951
86953 «G951
í!f9Gl 86902 — 8090G
80903 80971 — 8.197'
t'0979 809E0 — 80983

.80988 80989 — 80991
80995 8099G — 80993

SECRETARIA
FINANÇAS -
Atos do Secretario Geral: —

Foi designada Angélica Fenian»
des da Silva para o Departamento
de Renda Imobiliária.

Despachos: — Mario Martins
Magalhães — Deferido; Cristo-

Dois tipos notáveis de
"CANTA. BRASIL"! no Recreio

80952
80955 — 80053

110957
80975
86980
80991

GERAL DE

!

. i-,,i <»»;*» c» lVi*ira ..•• «**«»«;*», av» ornara ..
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»,..? lume*, A. C f*t»
9 Mas. II, liarwia» U" K-AiraortAr. O. tSmtí***'* SI

» » l»r.-- I U* M». A* ia.ii a*
Cll l*..***.»i "RrlHsA»*.

K«.
|_| .«.rfarriu. II. Prrltaa .... ¦?
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t:«r llrwhl. O Slievto .. tt
t Uaiiala, a. Araojo .. .. tr

S—t, «-.r|.n(#. A, It"*» Al
1 (Uttli, O. Cw!** .».?

lia-i».*ir. J. I rttTso .. Al
A—S «'»». i»r A. I-.»•-!» ... to

IA ,»•..•(...... J. *,. *• t.:... .. ti" In**, S. M.IM '.<
T.« Parra I.IAA mi*. A« IT4A Ai

Crt lt.AIA.AA — -lUlitr.» ".
1—1 Amhim, A. Iln«a .. .. t(•• TlmlA O. funhii 6»

: tan Mlertcl. D. PttTMra tt
3—1 <t..«u>-»», V. I'«jr«-lra ... A*

l»*> W. IaliTM .• .. .. te
t llmfKm. t.. IUer.nl .... tt

J—« llum. N. M ¦¦.»« «
7 t.«ilyiirili> O. ItIMa .. .. A)
t t-nlm M.iin, O. Fa>rn»n4«>« At

1—9 CataMtro, B. Biiva Al
10 lllsnca. W. An.lm.1» ., ..*,«
11 Juanrhii. O. It^lch»! .... 60" l>Um|ia. SI. Tavarm ., tt

A CORRIDA DE DO-
MINGO _

AQUI KSTAO S1I.VA rlt.llll t: PEDRO DIAS. o prl»
itti-iro nu papel do li I "i:i»i 11:« • vitima il..-. r.xli»enrln<i • I.•
DASP KCRundo nu papel do HONIT.lo i|<> |»rnnil«» K»j-
crltorío i:irimriil da Revista 'TANTA. BRASIL!". Siio
ilims «•iirirniiinis fcltna polo piis cOmlco Bifccnlino OAR»
CIA IIAMiiS. Comi, ao vi, GARCIA RAMOS, «lím «lo
ur.tiuli. .trtUlii d» rllinlta, (• tnmlK-m um nrtinía do lápis.
ii HKRDKIRO «» ii litiMTAti npnreccm, illnHiiinenir. ú-
90 .- S3 li.iifii, nn revisto "CANTA. URASIIil", dp L. IVI-
roto, (i. Boacoll «« P. Orlando, m. TEATRO RECREIO
\i|iii'lis dota tipo* f«»ciill7ailiH por GARCIA RAMOS ar»

rançam ronstantra pirr-nilindnv .1 . rtmndo pfilillro «itie
VAl ao RECREIO ondo nltin cnm mjreSM» o rnrlrnlurln-
tir. lliijt-. in.iilni'i- tta tn homa.

' 1'nrro l'r»mtn j ¦•. r»««r BI"'"..¦ dt> - •- - . — i '¦• • nu. A»
IJ.3A knra» Clt !'¦.• .- ¦

Ks.
I 1—1 OltiUl, A. ll-rlar.ua  ti

í—S It.imMr.i. D. K«>rrelra .. tt
3—3 Kl it.y. J. M-.|.iit.. .... ;••'.

eiII.K O. CiHilInhn .... r,|
& :,.... ^ A. ,. .... _ j,,

Unaiita, J. 1'urtiirni .... cc
!«• l'..r. ¦ . 1..'. Ilarlhiilnmra Ar

«ia.mAi. — i.ido nu, — Aa ii.oo
lir». cr tio.ooo.oA,

I—| «llyrinLi, K. <.*nNtitlo .... tt
!—2 illrlo, K. Ellva í
3—3 Jamlyra V, J. Monqulu 61
I—I Al.imi'i!«. O. IMISa .. .. 6

6 ICxlminrln, c. Torclra ».. ti
3.» Pareô. 1'rtmlo \...-.i-i.. sm.

vam Vieira Alv«:s o Paulo Robll-
lard dc Marigny. — Rcstltua-ce
c Brenno Lolio Leite Pereira —

FEIRAS-LIVRES
Funcionarão, hoje, as seguintes

felras-llvrcs:
Praça da Bniutelra, rua das La-

riinjelras, rua Llclnlo Cardoso.
Praça Niterói. Praça dos Arcos,
Avenida Antenor Navarro, rua
Leopoldo MIrucIz e rua Pereira
Landin.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

»*.-,-^''-''»»a*t-^-'*--»V»*.a^.'*»-a-^»^,--'»'»«^^

DR. ODEON BAPT1STA
MtUICO

Ci-.urju • GInccolucla
»r»»lo Porto Ale»r«, 70 — 1." lindar

DR. SDNEY REZENDE
GXAMKS DR SANGUE

Rua 8. Jihc, 118 — 1.° andai
Fone: 42 8880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UH1NAKIAS — ÂNUS K BKTO
Olarbtmente, dar, a-11 a daa 18-19 hs.
Ru» d» AJ>«rnibl(i.i, 98 - »«• - a. 19

ron». 2 -4382.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V,
MEDICO

l.ihl
Clinica t-r«i

Odeon — 12 and. — 1210.

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TlHU-lICULOSB - RADIOLOGIA

PULMONAR
Pt;a. Fiorlano, Si — 1.» — «U I».

Telcl 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILlo'
E I. MURY

RAIOS X
Av. NI?o feçanlia, 155 . 9.» niitlir.

Fone: tií-4545,

DR. MURILLO BELCHIOR
DK VOLTA DtlH KSTAIIOS IMIitls
RRASSUM1U A CLINICA - Dwn
cnn Internas Tratnmonin ripldu dniilHin nela Penltilllu.
li» t,nn|n Porto iMcitri', 10, «nlo 1101

Ti-I". '2-913? e 27-0.W7
Xtlci. 4^ 2.C0, - Ilts il-líist.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rna d.i Quitanda, 83 — 4.» and.tr
nas 15 a.» 17 hnrai

Trlrtnnr: 23-4340

DR. ELRAS DE ARAUJO
Clrurirln — CroluRla _ (ilni'Ciiloirl
Ctin«nltiirlni ASSEMBLbIA 103."u amlar _ Tel. 42-sS17
Itenl.lcnclm AV, COPACABANA

162 _ *.t> a,„|Jr

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVKHSIDADE
Docnçn» nervow» t mental».

R. Araujo Porto Alc-Te, 70, sala 815.
Diariamente, — Fon»: 22-59.14.

Scmalorio Sta. Teresinha
Pnrn, tuberculoii 4 — ein«o Procurar, no Rio, DrLpbato Praça lloriann, 322-S727 Km Friburgo! Dr,cio Azevedo, rua Alberto

HO. TW. 221,

Krlhur-
Milton

i Tel.
Aman-

liraiine,

Dr. Reçrinaldo Femanclea
TUSKIICULOSII

Ed 1'i.ft. Alffre 2." - jaiM« 208-210
rone: 22-1S77

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA QERAL

n. Araujo Porto Alepre,
70-8.--81.Í-81G — Fone:

— 22-Mr-al —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

tV Pai**, ri.-*.* »....
Il«#.» — It** •«.««.
ia.it ».*. 11» ü..

|»t »•»•#»»,», I,. ti» «-
S *"•"#«*, 0, fbr*-**.
t «j4»f*i, 0, vm
t Tam.*, 4* p.*«..i:

% pm*. m 8'-. .-¦•
I»*»*», A. f

\m*T •Mofa. 1 :-.¦
»'*»»»«. »,•

S fétrtttj i
i.\* tt****. ut..

ii «%»«,»» _ ,,-" T*»*»»»'», I», |'«»., ¦ ;
t.* Parra, p»»»*»* ******* •

1**m~m iTjmi _ |.«,.a
a* i«,ia ».. «.« 1. »¦».._¦<•,
I*<",

|.l in»«»tat>>. f» iMrrein 1" " M.»i»ift, Jl;. *4f»»«»H»
9 A»l»*»«f»r*.»» nt* r>»it»4*

í—3 P-**£ft, »« ,1'tB*
4 llralasl, XX ,
i Váüím, j, (VfieiM ,

t—4 fftntifta, I» |Li»»»is
1 IMrttat», I., laaSflMS ,- »'.,«#.i»?t*.. 1*. «-a,!....

f—* T»»aj.. ««, Ratrjwi ,, ,
> diiinr», A, |!.*»t,?«.i,** fr^rrana. I... ü*s» 1

»•• IM... |-<a.«l» ta *m i%„,,., „
i»il — i,%aa r*«. «. i:,j.f «,.
«nt ».»»•,•• — -itriitâr-

I—I CatrM, c. Prrtlaa .. .
! tat-a*. »r. \jm* ..
3 «**»*l*».. H. Ii»i5»i.»

S—I iMnl'»»!, *». rrrA»
& ArB»'R6»'*-i*=, O- K#Si***-!
a l»,a,.„... o. ».,¦,..., ,,

t—T «*»*1 A. A»»!.»» .
t Pril* HS--IÍ, A. Oaalaff.
»«>1

» Prlm» nnmt». J* tantA.|.|n «*«»«». o. Vtà* .. .
II Rebato».»)», A C. II*. >" «Sr»n a**', ra. 

" 
a F«at»

"F0RFAITS"
Jt deram rnlrada r» S«da i'..ii!'«. • . d» Corrida*, n

f»'i»" doa «"«riinte'» 1 -.
Mha.lni barra, rratril.

I «'minar,
llomragni Cjrrla, r«;-» »

Me.
Aü>i»r.l'm-««» alMa rs il.

ri. • Merineur.

I.ioo 1:1-. ú. li.no 1.»
ÍO.000,00.

Cri

Ra,
l_i tlirton, L. Uluoni  ti,

2 <"olo«»al, S. llhtiata .... Ut,
2—3 Árabe, A. Ilarb<i!ia .... &S

4 Iteiinldo. II. Ferreira .... 61
3_r. Whlto K.ice, K. Cnatlllo . tt

Mannacio. A. Outlorroí tt
4—7 Oferto. J. Cannlea .. .. Ml

í ArlcO, A. Araujo .. .. 61,
4." Parco, Prêmio Correio Aere

Narliinnl — 1.100 rata. á» 1..00
li-. — Cr| 1.". n.111,1111.

1—1 ltiif, A. C. Illhns  68
Dianteira, o. rtolche!  64

.1 Citierrllliclro  6rj

*'jtHm RADIO

Dr. Olavo do Souza Carvalho
GARGANTA, NARIZ e OUVIDOS

Rua Gonçalves llliu, 10-A. 3» andar
Saia 16.

Ile titl horas »une: 42-23»!

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

OtBOROlA »I MOI.KSTUa UE
SENHORAS

Assembléia 70, 3U andur
2a»., 4a». e 6a» — Das 16 ás 20

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMAM
a D v o r; a o o

Itu» S.lo .IiisC. 7«-l.« anelnr Da« 2 ás s lis 
- TKl.l.KONti 22-IW63 -

O programa noturno tle hojo VARIASda C.-uzciroc tío Sul oucdccerA
& seguinte ortlcm: 18,00 — MU
Parado; 18,30 — Ultima Hora
Internacional; 18,35 — Observo-

 .Ges; 19,00 — Noticlns do Clube
RAUL LINS E SILVA FILHOi Ginástico Português; 19,05 - Gra
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOGADOS
I.° dc Mnrco. 17. 5." andar* Tcicf. ^3-0495

Letolba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem du< AnviiB.idns liraslleln» —
Inscrição n.° 1302

Tratessa do Ouvidor 32 - 2.» andar
Telefone: 23-4293.

ENGENHEIROS

HÉLIO WALCACER

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS LRIN IRIAS

Araujo Porto Aleffre, 70 - II, 513-18
Tel. 42-1099 - p., ú-ftfKt?

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCUI.ISTA

Una do Ouvidor, tfi!» . 2,o ann; s. 201
Fonesi 23-5191 e 25-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOKNÇAB PULMONARES TUliER-

ClILOSE P.NKUMOTOHA.X
Iwembléu 73 I." and Folie Z>-0346

Em Madurelra: II- Carvalho da
Suuxi, 303 funci vü 8'<4S

«.DVOOADO
Rua 1." tle Março. fi. 4." rtud.

Sala 4 — Tcleí. 43-:>505

Wewlon Ev«ng9lisla Borges
ADVOGADO

Rn» Sta. Luzia, 71)8, sala 80] - [Uo
Tel 42-0491

Rua Vise. do Uriiijuiii, 474, mb. —
Nlteríit - Te' %*,m

SDNVAL PALMEIRA
ADVOGADO

llln Branco, 106 - 15" anda-
Mala IM2 - Tel 42-113(1 ,

Luís Wemeck do Castro
ADVOGADO

Rua do C11r1.1i) lü - •'.!. _ sala 25.Diariamente, di 12 ás 13 e II. js l>liuras Kxeelti u» sábado»,
Fone; 23-1064,.

Para compra venda
imóveis, procure

RENATO

Caslelo Branco 6. Cia. Ltda
Tnsenharln e Arquitetura •

Construção
At. Rio Branco 128 — Salas 401/3

— Tel 42-6703

DIVERSOS

fíl P O T E C A S
Ulpiiteca dl
corretor

EUGÊNIO MUI.LER
AVENIDA RIO BRANCO 12B -

SALA 1213 TELS 42 0146 » 42-3531)

IMPRE S SOS
Cartfio». eartn». folliotos, fiitorns,
duplicatas, etc. Slmoles ou cm cOrcs

O T A O
Organização Técnica tle Artcr

Ornflrns
At. Presidenta Uilson, 104

5." ninliir • Saiu 63 . rime 22 "96»

SEGUROS
Fogo — Transportes — Acidente»

— Etc.
LAUPO DIOGENES

Corretor oficia]
Tel. 13-1850 - Rua llucnos Alies,

70 • 2." iintlnr

vnções; 19,25 — Crônica do SN
ES; 19,30 — Noticiário raellofô-
nlco do D. N. I.; 20,00 — Es-
porte por Esiiorte; 20,30 — Trla-
tezas nâo pagam dívidas; 21,00— Rctransmissfio da BBC, do
Londres; 21,30 — Hollywood vi-
sita o BrftBlI; 22,00 — Jóias Mu-
slcals; 23,00 — Railo-Balle;
02,00 — Encerramento. Bom-DIa.

A Radio Globo apresentara
hoje a seguiu te programação:15.00 — Transmissão do JogoFlamengo e Botafogo, na pala-vra de Jorge Amaral; 17,20 -
Fa/.entlo cartazes, com Luiz ,i-
Carvalho; 18,55 — Jornal; 19,00— Resenha esportiva brasileira,
com Lovy Klelman e Jorge Ama-ral; 19,30 - D. N. I.J 20,00 -
Artistas Novos do Brasil, sob ndireção ela proí.v Mogdala n;i
Gama Oliveira; 20,30 — Um ri-
so de menina, novela de Amaral
Gurgel; 21.00 — Irmãs MediuU.31,1o — Henrique Beltrão; 21,30-- A!ô Rio. com Sérgio 5!ivelra
a Luiz Mendes; 22,00 — Jornal¦22,05 — Radio Baile, animado
por Melra Filho.

"INFORMAÇÕES SOBRE
MARCAS E PATENTES"

Prosseguindo em seus objeti-
vos de divulgar assuntos e quês-toes do Interesse ela massa tra-ballilsta, a "Radio Maua" inl-ciou, ontem, a apresentação deuma programa "Informações so-bre Marcus u Patentes",

i Elaborado sob a supervisão do! Departamento Nacional da Pro-
| priedade Industrial, essa inicia
I tiva da prh-3 destina-se a dar¦ publico sobre a legislação que re-
| glstro de marcus, orientando o"Informações sobre Marcas e
| Patentes, estará no ar, eliarla-
i mente, elas 17 As 17,13 horas,

"Mosaicos Sonoro»" é o pro-
grama que estrelará no dia 12
dc novembro, no microfone da
Cruzeiro do Sul, na interpretação
da notável cantora Maria doLourdes Cruz Lopes.

•"Tristezas nfio pagam dividas"
estará hoje, as 20,30, na onda daCruzeiro do Sul, na interpretação
dc Zélla Guimarães, Artur Cos-ta Filho, Llndalvn Ribeiro Al-melda Franco, Percy Monteiro eRui Pelrão. A parte musical es-tara a cargo do Quarteto Ca-rioca.

•
Teixeira Pinto estrelara no

próximo dia 4 como novelista.O atual exclusivo dn Globo lan-
cará ao microfone dpssa estação"Laranjais em Flor", role quee aguardado com interesse.

t
Estrelará amanhã, na grandereportagem esportiva da Cruzei-ro do Sul, juntamente com Ar-naltlo Amaral, um novo locutoresportivo d0 grande sucesso.

•
Na palavra dt; Jorge Amaral,

a Radio Globo transmitirá estatarde, a partir das 15 horas, odesenrolar da peleja Flamengox Botafogo, a seguir, Luiz deCarvalho comandará o movimeu-tado programa "Fazendo Car-tazes".

APRONT0S
Na mar.h.1 -te ontem, foram »->*•

!.>•!.¦¦< im -,. í:-i -.... . .-,;.••-. da is»
reüir-lro* in«< r»..< nau p»At"roi»
ISOLADAMENTE:

ARIGô — A. Araujo - 60C
metro» tm 38"2'5

OIRIA - \V. Lima
metros cm 37".

EXISTÊNCIA —' C. Pereira
360 metro.» em 21".

F. W1LBERG - A. Ouüer-
ren — POO metros on 49"3 5.

COLOSSAL - land 60C
metr.xs cm 36"3'5.

PEÃO - Lnd — 600 metrci
cm 37 "3'5.

GI.ACIAL — A. Rlbca - 60C
metros cm 37"

SANGÜENOLT - J. MfSqu!-
ta — 600 metros cm 36"4i*5í

MOEMA - O. Rcichel - 800
metros cm 40".

ALAMEDA — O. Ullôa -
600 mctrns cm 37".

EL REY - J. Mesquita - 700
mc»r.,s cm 40".

FRAGATA - G. Costa -
360 m«tros em 23"2/5.

CILINDRO - 8. .datlstit -
600 metros cm 40" — suave.

TOCANDIRA - D. Ferrclrs
800 metros on 49".

FURACÃO - S. Batista -
700 m-tras cm 43".

ARMONIOSO - O. Rcichel
700 metros cm 44"3'5

MEETINO — A. Rosa - 600
metros cm 30" — reta oposta.

SARUA — W. Andrade -
800 metros cm 51"

SANTINA — O. Rclchci -
360 metros cm 22"2/5.

ESTELA — J. Ullôa - 700
metros cm 44".

REUNIDO — D, Ferreira -
700 metros cm 44"2/5.

FULGOR — O. Ullôa - 600
metros cm 50".

ELEITA - Fellx - 700 me-
tios em 43".

W FACE — E. Casti!!')
600 meti os on 38" — suave.

ELLTPSE — J. Ullôa -
metros cm 49".

DENGO - A. Ribas -
metros em 22"l/5.

GREY LADY - O. UUÔ3
800 metros em 49' 3/5.

RELÂMPAGO - A. Ribas •
700 metros em 44"3,'fi.

ÁRABE — N. Linhares -
metros rm 37".

M1RALUMO — C, MaCCd,-
700 metros em 43".
EM PARHI.HA

MARROCOS — N. Llnhnl
FARRUSCA — J. Maio -
metros em 38"2/5. Ganhou
cil Marrocos.

HYPERIJOLE - D. Fer
— ADMITIDO - E. Silva -
000 metros era 30". Gm
Hypeibole.

CRACHÁ -- R. ,;
MARLEN - L. Ripou!
metros em 50". Ganhou
chá.

Jockey Club Brasileiro
AVISO AOS SÓCIOS

i
A Diretoria tio .Tockey Club Brasileiro, i»ntre o» ""'"*

imBeria quo nmniiliã, «lmiifiiKo. prostnrá á nossn Aeroniiu'"'1inciu] uni chá diinçaiitü que st- Iniciará neste tlin ás 17 tnir.i-dlcntlo nos CarlotcH .It, Ar. Pura esta rounlâo rocrcntlva tim '
o atrntlvo tlít orquestra tio Slinán (Ítileiiuiit, f-ontllineiiti'nn pelo CusIno Copacabana, .'¦ sollcltatlu pnrn simi riuiiora presenen tio iotlos os consoclos o suns exinns. fniiillla-.

"7 tle outubro tio 1043.
FRANCISCO THOMPSON Fl/Wíi "

Diretor Secretario
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Ot0 
.'2 _SE^!0Íf^ pd0CND' -i recorrerdo peno que lhe foire. u orDitro escolheu o odvogodo Alfredo Tron|cin, poro o pedido que será dirigido ao Ministro do Educação.

^^ ^_^_ "" '""'"  
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odo o viagem do S. Paulo i,MAi M(**^^M • os.?*Múo\Transfonnado em d/J/tf?,^>ffcM-M^.t-_^-^5^ t^r: Mat. us z':1 i ° /"**«™«.*o _e k-*.-.* -,. lainpeonaio lemini os mielisi
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TREINOU O
ao participou do ensaio matinal c_

4» »e!»a». •* o****, o r.»*-..*.» •»«•*-«* «>»ras r>*r* • p*i*|» t-m «« «.i»:^, o ?.,,«_ M,*4b» a* **»»» »i*i».»i«Ma e«« «nv,tA «*.; í».*M4a * «WB..IB. 4a í^í»•»*•»*«,_ *4^t-_
» ii^eamMa, darani* _ .»,._ <*„ ,,,,11».» (tMlMlg «*,.•«. a. iara»itl» b**,*.*,»., .»»,,impo eireanad». ii.i.» pia*'* C#n* j*r:.-.ítrn-iM»»*? d« awelet». » rim 4» **4*r tsmt40 p#. TIMHlta, arar»',. *,„ t.» p-airi,lOft, • *»*abl, 4_i-, 48 latr!*, 4,, -m*te^".

i_ZW1____..tt"W\f a"" «* *" •í"*'1*'-** • •*<•í*«*bi» a» b"i-»i-._ 4* *. «r-r, tm ptt-
•.*««_»« nm 4» «»b»i|t«|»te. «**«« « o*,,,,- p,„.it, mlsalra «va«**r| »*<>» fi»»| «f# -*mp*«,»»i»•ei**., ea»» »• m.i, mqunêt, o -plar-t- *„,•,«.»_».«.1 t*il»f»iarl.m*»iB. Ater», ramo t*tt.Btari r-rradaiir a* •-••» -(,,«,.,„.„,,-,¦
res, an .*i»*!», m»''a»j »„ oalem. I*»*r*« . M.« a. «"»!« 4. ante,.-, » Tt*a.

Noticias de Toda Pa

FLAMENGO
e ontem * Adilson e Vevé nas extremas

1

sessão de ontem do T. Penas

tt AH IH IH» 'tOVttRNO so
fií*»Tlt$ ¦¦"'" ' in

% __ < A».pr**»»i — O
("in, tnt*r-eoi©r¦••- _»isdo 4om ao
a imrwHancta de-•-::,.* tari auxiliar

tola ri* ctm*trt*cAo
. ¦» 0*8*1 de •-';--••-

iet-s aa *»«.•»: ia

rte\
1

boi *. nitctPi.u.*
-INfitlINOS ——

no*.
!_

t r1

- - A» .tt**-»»» —
ot Uma. embata»-, m fpsaoda. t*?l*

l*ri nla do 8S0 P*u!o"d»_ rw ler o»
tr» man:mo um» II*¦ et- conduta, «juan-•atl* na canl" «I--ndo o» etf> r'.*»'¦-. ; rito.

1IP0R.IPA |)A POR

rem tttade no retume ;«.;:»'»Bnir» elm *..•_ silr» e X»»ir,"PMiieS" A* VI Mi \ :
n_LO HOIIIZONTE. M IA»».

.'_*„..__o_A¦,',!,f0»*1,, «-rr**!** '
n_J*_**^ **** &*dett* ll-il., !
l-wr». nranl * Vl^ns«., df) »*uquadro d* pit-ft-isral*; 

°
nrn nr. por» .M .,¦ *t,\rtustt iiiKirTAMcvfr -|

rnn.o HonizoMTe. 3. ia*»- j°:T*! *_ A ,mP"*»« f-moit» • íiiUiude da Lis» Ju-deíoten*» «te *
p«!wito». qu. v-m «jex-iBiiito «ilur-e d!rt:»menie A CBO. Indaanim de enroniro á >.-i-:-<¦¦,.,"*¦•: '-¦•.* do pais. Arltam o*paredt-t daquela cidade, oue nmotimenio e*ri-rtlto ali 4 maUImposianie qu# ern D*'o Horl-lonici, o que. -_ti.tir.io, nio teroconw.uldo -irn.i :..<•., :; „ _,,,.

ea «eiore*. A ImpreniB «allenia a Inece» H»de de uma eo-Mriuio'• nire a U?a Julmlrfcrenie e »

ivament» B*i«surada ^Ll"11,-!" .,1uM ml'
,10 d» Poriumiwa de ' úiút* átTnm .«Mlw-io*.

CAMPCON .TO 110 H O. DQ I
NORTE _

_ . . ''-.-'-?~r*°^~,-*iT*----°^*-*ia-*^

"V^___T-^âi-í^5

"'/?*'* *V ** ** ' _J»SÂÍ"'_4». *|»....... . -.--,-. _ _,„.-.,»*»*^~. - >.-.:.%

I

p T?!bua-4 d» Ptna*. 4ti*ua 4*M,l*f|_t»*4- «*!|:T*,«*l"*m#l,!f. orua lfc»_ío iti-t«ifo, m»H«i » na.ivlr.**, t#.v«!,, pt*, r**»lti>r ai
ÇMOi «fa »«mati». O •m',|ríti« ,4.im «Ktae, wítrj fl_r Hifluênru
4» fraqurr* d* 1-.Í.I4 A:wa**
UÜ faíSílatT» fc.âm ea,,»^^ 4.
< »M**Jifc,í.

.,*«_ »a iM.t«i.«* * «««tio rmmau um* «ira tia de ta-íar r*t,,
__»__ da ir. A*»»», ftoterrilt. irmla 4a m*-»l«f_ 4, Ttltom,', dr Altr-tto Ba-feitl- A **-
suir o dss*_U»rnitor ai_)«»kiitd
pedni _.» Tntiuitai *a dia* 4« uttsça, t-._ que foi aietidlda,

IXAVIO COUTA IMMCI mo
Altffio* m iralMllw*. *cl ladl*rtodo » irtlaader da Rsm-a-o.

11»»!, Coiti, *»r »*r a*uí«.|» dehafar laiiaiia um* o re»e«iio »um di» d*l-s*tJo da TrtV.nt» de
Ptnaa po )*«•-, s Cí*,*iotüvi x pi*.mt-rtfo, de d<anli»ío ói ifna, A •#•
gulr o jultamenif» d» tWía d» B»."«ío»-.». To*o Rea»o Sotre» leiUso tomado *m 4l!l-t?t*ii. para?er eutia» o fitt* da tfar.in». qu«»*.r_i*a o tl'a*ío «orla «Ia B«i*te*»»

4* Iwwrr ptit*o*4«. lu-twai-r.!*tmu u dr. A4«m*r p=_í»ttai, «,¦***{.
denra 4a tlub». no ifitiàtt» dm.
j-ls*.*, rm irtvn»:... tii»nirr»»:»í |» M-iMiia CÍHãr*í«eu o**»*,!»»;. ,»»«.„ » m r*»»|raaS5o.
«so rrn primnr., tempo. o tw*viti# t.tS «-!*_._» m «to*

ANITO K OODOPUHO !•"** **«» l.iimiif_«_e. t-f«4.t f»t#.
Bl *l*l*»ati-i 

Favorito o Fluminense»
no certame de amanhã

Ant.i.._t «*."* iít,!'rtj.i44* a «***»..
|**Tt4r«r»t- rt*

Anua, ttftui o 4* empa *»>trutter |i.'af.M-. pitornu «l«m-t>*s* â mat»t do ÀritMra, tu *u».<»r»**, imf um »«%«> (».,, rott.rii,«_mit_ «?« veio* do* |ulr*» L«l«C-rle* ¦ Mtrtr e li»;?»» «tu» »»is»r»»*m » pn* to mpswio por »
mm. Ot-lolrtía Mltett a me ma
Wr». parem par 3 Joiaa, A eu-laçto foi a seguinte: fi*. de
M«*t4erit*. I jí»"o «. in. crur*l*it*» de multt: Luta Citlw. 3 fo.gOt; Slat (li-íitr. .Io P»l»„. 3 |».
f«*.* Míttt e mina. 3 lait*» slb=-n «1» lla.ii 3 tojn' RmpstadaA »• '_çi» r JuU lt>í«**t dr Rt**»í,na prttUirtria proferia o **•?« d*
BiatTra, stupende-t-o o |«ador
par 3 ia?o«. i>l**i|*to M«r.inrr,•»m_t*n expabo d*> rampo. r*or
l«3o vlal-nia, f4 julsad» *ufrl-«mt» punl-o ratti a t-fp-Uia, roa.ir* o voio da Jui* Lolt Carlos.

rli»f_i* «Uri*» to _i**f*i tiK»»»i*t ç*mmte*U ua uttmt *Vmtm t*:u*aii_i,i*i rttai» c* «;._.,, jt.,l*f«-í" v»t*«* * tu* OnHõnb.
J*A ATlJ-TAfl WMfltTAS
EttAA tit-iii.» im «tmwt-rtati*

w Hgãlnti- »t|*i*s.'
Peíj» B;i44f«iío;_-» t _ «fe-at»,

A Miltt». 3 - Bslff Otits-ti. 3<- x-m I». Kfri*«tira. 4 - nteR. Alftimr. a - p}*a e m»*,,dança»* «- M.«l* I», C liaru».7 -Nafta Hirh», d ». l/rttrtl*.L. K«_m**ti. p -. An*» lllfí«»t.10 «- Itrut» Msrtr, II - «rn*.iP D-ftam. is — ot*'*a J Mt*
!**•__ e- 13 - ifanr p. «i» e*ij fIV-o Pr-tmírwn»* P. d : »- ?.*iAn.*!{.<¦» II DtJOIIo, »1 »¦» »*,.»
nelUc __»!'r, J3 — "
fM — B-jtrUia M.-"
Ihartns lltiimaun,
Albetl.l. ZAI *. rui**E*« II. «au*. ESã - QvO.tim-srt. jr» _. H-tfií, c, *j¥.

HO » lit*ü« ç K««» »ül - fru*.«M Nw»rw> 2*1 I Ml tf.Mm». IM» r 1*4» -Vnw, s;é -si.*»» p. s ito*.*. an _, maup. i-uwuiMi ra - aiia r"
Pm r**»* CiPiml» p., R-r _.

^1 -» AWM II- C*»»Mi. »_3 -
Vallid-ft**, 3»| ~» -twitrjK
WW-.W»- «lj*rt»^VZ 53

SI Ml*

31 • «7 «r,"*ír'1J* ***p***"«^aw'Vou* essater.*_Í. t?* »i*. *_*•-?• ****«*«
¦ Um Vaiaria**, am _. |Mfcl|,

*Ü*V»l. 441 « *!«-}*• Pílilir. 144-IbMMB. _*«««-«IN-Hiaft

¦w * íS* *L Bi^-, mm í». H « *-*'sx-Ai n pwe luxo]. __a - -__.:_ r j

A escalaçào de Maneco
será confirmada amanhã -t-S^S
Ri-crosamsníe concentrados os ruLros cm Campos Sales êr,(ío *"*"' f*rn§*

defí-otltado a bA. do

Procure ccnheccr ai
retti vantog.nf que tt*
íá prap.r-ianrníjq aos

< Çt»**Sr*. :*.V„ Jr:
Blisud e Ztinho. dois dc* eie. «-•>-...i.r.;'»,

ilali vinte e qualro tooj.». e e**U-em-l diante do "cl-r.lto"* Ameii_ x V«*o. eula tmp*rta*tr*»
pari o rename da cidade 4 *r*fhdclrsmente tmprtstlopantt.
Cemo. »? r»b» r* art em )of. air.vt-nriblllttad» do Uitr. E esse
d* allie emp-c-ta a luta raça*-rdinarlo colorl-o. dal a rspecu.
Iv» eom que o» lorrcdcre v**miiuardt-ido o srande préllo ou»irit disputado em Slo JamtSríoPürant lnlen*ot ot pr«-paraflv3«no» «tu!» M'_rt- durante a stma.

na. O» rubro». i»or «_te_tplo, con.

csuiratn quin a ína o trclnime-
lo. E airta ilc-iitiiam to um re-'
pouso ala-Iuio, r««•»» f-_ |n-ct.tampido raonitr-tto» an*e* do .«_*.
«ir., 1 ¦ ;t-ir r_mo A 81o Jaum-
no. O *_nbt*nta r» «enreiilr*'„i
da rw* Csmrw* f*«l!t» é d* JU*mi mo, Aert-I am o* «omr-inli*í.rw» de Orlu cm urni ar.indt> ti•orla «obre o líder Invicto do:ampeenaio

AMANHA A CONFIRMAÇÃO
DK .MANECO 1—

A a.uaç.o eficiente de Ubatda

..'!-
ea era «itua*

proKimti domlnco.~re. a desoel'0 da
more» «obre a Ineerte-

.1 Io embarque.
O S P R. FOI CONTRATAR
:i'*:i*,S -

PAULO !- (Asaprea») —
madoi em roda» e»>

da cidade que o 8, P.
rm : . itç&rs eom o

JUGOS l»0 INTI.RNACIO*
SM EJI S. PAULO

i PAPLO. 28
::ar|onal

íAsapre»») —
. da Porto Ale-

ibera aqui 3C"**, da renda
f e* Jo*oi oue realizar neaia

mal. cos primelroa dia» de
tro próximo, contra o Co-l*nt e contra o Palmeiras.

r*iararelmertte o Internacional
Je-ari uma terceira partida en-
« r,i*s. devendo ter contra o

tosta p. c.
DOMINGOS POR NORIVAL

8. PAUI.O. 28 (Asapre-'») ~
W» ito da noticia pmceden-f ío Rio de Janeiro sobre a pre-'-tufão do Flamengo em conquls-. novamente, Domingos da-uli. tabe-se que caso o conhe-Ia reguelro nao queira penna-' no Corintians. onde des-* sólido prestigio moralJlcO, o clube do Parque São'¦ se interessaria por uniu

mia Interessante: a troca deta-tagos por Norlval.
CARLITO PARA O PAL-
MUIltAS

NATAL. 26 tAsapres») — Como rtsuliBdo doa doli Ultimo» lo>-jo» reali-adoj nesla Capital. f|.cou aeinlo a seguinte. « coloca-
çap pur ponto» perdidos. * ia»bela do campeonato 1e fuit-bolda cidade:
. !»•- A. B. C. com 1; 3.» -
Amerlea com 2j 3." — S«oli
Çnu com 3; e I.» - Alecrim eAtlético com 4.

CANTO SI RIO I f «íl FIL-HAVIO FQTA TAPnp
IHU ÜIIIUIUIHU- Lú*i\ IHI1I

Características de equilíbrio oferece o "match" do estádio Caio Martins
PnuMf-piliiilo na m-rlr- df> M|iJidr«C-**t qui»-*» vêm verlfl*ram'» .„.*«. 1 ,-. I to r.mi|M-iuiB,ii, u-h-iihh a rta tarde, no ,'»ta-. «• „ *? - •• „ ,..,»„«.„ ,.„,„, „ ,»,,„.„ ,,,, Wlt ^ s,.0 Crttmlottto, pelo eompcoiiato da ddade. Trala.ae de um» pelejo quiv• iiiIiiii-ii wm iiitluinr!» capital para a labcln, fl|ir»;,rnin Ihibbi.. - il.ii.i...i . pam MlUfa-cr. Pelo mt-no», o eqiilllliri- ili.»«-nleotutllafr «» deiallte ,|„r doveri dlatinj-ulr «. "masclt". Amboa «,»advemaríoa, eomo »e sabe, não rfan mm prl mio aprcclavela alua-

Dentro da lei o íoot-ball mexicano
Aguardada a chegada do sr. Enrique Pinto, para regularizar a situação

_**3 r'^^t%^ I í «o:«c&,Ptlní-crn^nn?S.° 1 ^esldc^^da %«rtS«no sçntldo de retornar ás com- aqui. procedente da Argentina, e -
pc: le&... luiebollstlca» interniclo- a\espos;a ás c.rtna mandada»nais aguardam apenas a chegada | pela Federação M.xlcana do Fu-

FOOT-BALL AMADOR

8. PAULO, 28 - (Asapres») -
R-o apuramos em círculos

os da cidade, o Palmeiras
Interessado em conseguir

-rso do ponta do Interna-wtia Carlito, que acompanha o
ube na excursão quo reu II-
Estado da Bahia.

0 JUVENTÜS NAO QUER
MAIS JOGAR EM SANTOS

S. PAULO, 26 (Asapress) -
is comunicou a F. P.

BVmir :i;'° nials Prc"ur- em Vila•¦ em virtude do tratamen-
,•'» no jô«o com o San-

PUNIÇÕES EM NATAL —

teÍAT***' ,26 (Asaprcss) - Em
"Cia de atos de lndlscl-ranlo o Joro de iliimliigo

A irm''','1''0 ° s"ltil c™* e o•;ir.iii, fo| suspenso por quatro.'Inyer Zé Borges, du Mo-im • advertidos Zé Marques e•¦"!<!. do mesmo clube.
EMISSÁRIO DA C. tt. I».£M BELO HORIZONTE -

-0 HORIZONTE, (Aiapress)I» esperado nesta capl-
Ui» o.80 i"'0!í'nio. o sr. Cas-
i0; o, que vem apreciar oi» m.r« o Atlético e o cruzei
ntani os clolnol'"J- PUC

o 
'.»'¦! 

, "Proveitados paru"lo- No jôgu havidoe Fora, agradaram aoI» CBD, os Jogadores Is
-iiiiâ» „ .,ycna1' d0 Oruzeiru *Jlogene.-, do Tupi,

:N'>V0S ELEMENTOS' NO**•¦--ICO
' 3ORI20NTB, 26 (Asafeiende a direção téc'dco, lançar 110» eno Palmeiras, os seus

n|u» que íâo pud,=.parte nos jogou do
mineiro, por Já le-

do A

Dentre os atrativos da tarde
esportiva dc amnnliA. c-itre rw
grêmios amadortstns, destaca-se o
match-rcvanrho entre a.s equipe-
representativas da A. A. Por-fi:'iir :i vlcc-campca da Serie "D '
da Terceira Categoria da F. M. F.
e do Coníiança A. C. da Segunda
Categoria. No encontro ahtirlnr
depois de rcnhldn luta triunfou
o esquadrão da agremiação "lu
mi" pela apertada contagem de
2x1. O prelio-reprlse terá lugar
110 mesmo local, ou seja, na praçade esportes da rua Barão de S.
Francisco.

A Portuguesa, com o sentido
na confirmação do triunfo, sub-
meteu os seus defensores a seve-
ro treinamento. Por seu lado o
grêmio verde-negro, preparou is
seus "cracks" para a desforra.
Reina grande espeetatlva entre
os adeptos dos prcliantes, tudo
indicando que a referida porílaagradará plenamente. Novos va-
loies JA inscritos nas fileiras dns
contedores para a temporada vln-
doura, farão sua estréia.

A direção esportiva da A. A.
Portuguesa, pede por intermédio
da TRIBUNA POPULAR o com-
pareclmento cm seu campo ás
13,30 horas dos seguintes nma-
dores:

Valter, Alberto, Atila, Zezê, Nil-
ton, Valdir, Amaurl, Tlfio, MI-
toca, Hello, Mnnguclrlnha. Chi.
qultln, Celso, Chlnn, Horacio eBigode e bem assim dc todos os
Juvenis, que dcvcrfto enfrentai na
preliminar, cs seus congêneres do
Confiança.

s
Em prosseguimento ao seu tor-

nelo interno de futebol a dlro-

Mobiliária Suburbana
B. SZENKIER

Moveis — Máquinas di; cos-
tura — Roupas de cnma e
mesa — Roupa» feitas —

Tapeçaria

Av. Suburbana, n, 75.17-B
ABOLIÇÃO — Fone —

29.5251
CS.

Eiiiii ação entre mineiros e siderúrgicos
Mi)*!. > 1 (SOVINFORMHUHO) — Km Dnlepropetrovsk

«iiiipnonnto da Sociedade Desportiva Aço, coticor-'s dns ni;nns e empre-iiH sliliínirirlens Houve
di) Donetz, de K ri vol Rog e da região de Dnlo-
a eompotieiites das equipe» foram dispensado»
rnnie o período de treinamento e as provas,

s 
' ¦ lalarin integra].

f vniiei-dor o conjunto da Fábrica Siderúrgica I.e-"-liropei.ro valt.

çfio da A. A. Portuguesa, fará
realizar ás 8 c I'i I: .. 1 .
Rulntcs Jogas: Plrasslnunga X
Aldeia e Nacional X Capital, re.-
pcctlvamcntc.

•
A Diretoria do C. A. Unlvcr-

sal. nos comunicou por cíldo, quoatendendo a Insistentes pedidosde seus associados c atletas, quevccni dc se lairen- capv-ri-- «ii
Liga Iguaçuana de Desportos,
resolveu modlilcar o proguuiia c^-'
memonitlvo do cxprc_sivo folta
cm homenagem acs seus cam-
peões, o qual será o 6cgulntc:
iiiiuinhã ás 13 horas o almoço ole-
recido oos "players" c das 15 ás
23 horas tnriie-dunsante dedicada
aos mesmos.

Recebemos da secretaria do va-
loroso grêmio do Olinda, um n*i>:i-
cioso convite para compartilhar-
mos dns homo inget' -, quj bdi-
slblllsndos agradecemos.

a
No próximo dia 30 do corrente

(Dia do Empregado no Oomnrclo'
ás 15,30 horas, voltarão a pre-liar os tcnins de Casados e __I-
tetros dos Escritórios da Cia. Cer-
vejnria B-.íihiiia, 110 campo do
Mavills F. 0„ sito A rua Car-
los Seldl, no Retiro do Caju.

Anteriormente, isto é, em fins
do ano passado, foram realizados
dois matchs e em ambos os "ho-
meus sérios" demonstraram sua
libra o o seu "preparo físico" der-
rolando os "soltelrinlios", 

pelosescores de Gxl e 8>:4, tendo sido
realizados cs Jogos no Campo tio
C. R. Vasco du Gama, gentil-mente cedido pela sua Diretoria,
debaixo de uni "caboclo" catls-
tlcante, o que determinou o "pre-
go" logo nos primeiros minutos
dos prcllos.

Agora, porém, tendo sido con-
seguido um campo mais "cama-
rada", é bem possível que os fa-
mosos "cnicks" possam damons-
irar todas as suas grandes qimli-dades técnicas, mormente; e.-n
sabendo que por detrás de cada
gonl ficará uni barril de 50, paraalimentar aqueles que sentirem
falta do necessário "combustível"
à contiiuiaçfto do dlspsndlo de
energias, servindo nesses casos, os
goleiros, de "bnr-men", em touu
a exceção da palavra, Isto é, só
depois de terminada a festa po-dcríio repartir ns 

Parn esse grande e Importante
prello, o Dlrt.oi '»... .
siulos convoca os cracks abais i.
lecomcndaiKto-lhes o máximo de
concentração, a fim d" se r • -
contrarein em toda n sim pleni-lude nn dln do encontro: v.i
Teixeira, Fcito.sn, Valdir, Pereira,
Osvaldo, J. Lopes, Menezes, Sll-
vlo, Castelal", Siqueira, Alirudo,
Milton, e Lins.

Para tão decisivo encontro, se-
rã convidado um arbitro de prl-mfira categoria cio quadro dn
F. M. F., cujo nome desconhece-
mos e somente na hora do match
será, declarado.

Americana de Futebol.
Entrcmcntcs, a Llja Mexicana

prometeu parar rom o "seque*-
iro" do Jogadores cs:rangeiros.
objclodo pela Argentina o ouiros
países, que cs:fio exigindo lndu,
ntzaç&o.

Opondo--e & lndcnlzacAo. o sr
Antônio Flores Mun__rl, ex-sc-
cretario da Fedcraçáo Mexicana
escreveu rum jor. i
deve ser feito na base da devo-
lução de :caos o. jj_a„oi».. . -
tniigelros depois da terminação
dc süus primeiros contratos, poisclube: e.trongelros que far."n)
com que os contratos Internado-
nais sejam mantidos daqui em
diante.

WfcM nt» pr.*-.,.,,,- trmnoraitn. O ranlo «In Hlo. p,,r raoniplf», nn-Itfrrut roíimin fui .... i i -o „-,. iiiiiiii,, pelo Am.ricn, o itmanp¦ueedendo rom o HA» CriRtòrlo, «pie tombou etnolarularmentetn-nie a» Plamenjto. HAn -!,. . rlviil». portanlo, da po*BllillltlBdi*a(eenfoia IdPntlrn**. n... » equilíbrio «iiip dovrnl rfimrierlznr aliiin qui- f.iA iiniiíi-finiiiila para o ,•-!..,ii„ Calo Mnriln», «-m NI.ti-rol.
COMI) POR.MARAO OS QrADKOf»

Ab «lua» .- |,. - «leri-rilo at. ,,,,r, -.,„.,r .,..¦-„ ron*lllnliln»:CANTO IIO Rio — Jat-I — Qnalter e Bxpcdlo — tím,,.
• Cadinho' 

^ ~~ P**4*0**' ••"l,l»h". "•*'. Pedro Num*
8. tltlSTOVAO — Louro — F|orlii,t„ P Mumllnli» — 1„.•no. Sanmmnrla o Manrlclo — Cldlnbo, N'eoa, Mlrni, Keator o.tingiilliiira,

SORTEIO AS 12 HORAS
O -ir:elo pnrn „ escolha rto Arbitro eslA marrado parn aa13 iii.r.i, rm nfrtf dn F. M. p.

. '. * 4a Arncn- j"*l á^r»*raa d:'i ||.
_-flll-i3-B_&t_—. **
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Sempre mais barato!www
1
i -*, !R0
illiíl

n p

Buenos «Aires
Campo
ma)

(Junto ao
de San.i

Campeonato Ginásio
Colegial de Volley

NOVO RECORD DE UMA JO-
VEM ATLETA SOVIÉTIC
*f? .S-WHS. -_-__•._!_ Et
forma um novo recorde. Bale é o terceiro recordo oo.'-_.__.to a presente temporada estabelece,, Lídia Boroiilnacn» provas realizadas cm Klev ennlini d» i",.r^„i». «.«primeiros iugares en. lançamen.o de dS-í'^^!-^como em saltos do altura o distancia. ' 

bem

N m C O
E' que o atacante cearense surto-
rou nitidamente Maneco. Dal adúvida até a;ora tobre o ocupan-
te da mcla-dlrcita. Maneco é
mnls colado, pol- entende-se me-
lhor cem o ponteiro China. En-
trclanto. a última palavra so-
bre o assunto será dotlo amn
nhâ antes do Jogo. Nas dcmnl»
posições nCo cxlslem dúvldns.
Josaráo os mesmos pinycrs queenfrentaram o Conto do Rio.

Hoje ii intde. n.i Binaslo do íl-
,'uca Tcnh Clube, tcr.".o proisegul*«tento o» Jogos dns Cam-íconato»f.iiiA"!o-coie;d.ils de volIev-balLInstituídos c dlrialdoi pela Divl*«»io de Educaçáo Ii»|.a do Minta-tcrlo ria Educação c Srúde.

°*,,»*',•?jvào o: lecuhitc»:
JUVtNis - Cole-jlo Jurena xColeslo Brasileiro de S_o Crlaio-vao que deputarão á terceira co-lucaçno no campeonato.
ASPIRANTES - Colégio Mo-(ropolltnr.o x C.itcülo Ar:c c Ins-truçflo c Colégio Andrews x Co-léslo Juruemi. que di:puiar_o as

partida» scmi-linala do certamode aspirantes.
O primeiro Jogo será Iniciado ás11 horas.

lOSSj&JRiPLS . flRflHflüiTES
tra

DfP.DROS.SUiamWAHA
AIKDA NÃO RECEBERAM OS PRÊMIOS _ n. -1..1, ~—;
1944, ainda não receberam os p^m iofdaF M F O í' 

"TT-.*1 CertameS de ^"^ de
já tenha quase termiaado outro caZonato não foi ^ 

' "t^- ?™ °S J°gadcreS' embora
estão a espera das providencias i7Z2Z^ZT^* "' "T^ 

P 
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Escalado o ieam boi
Mantida a defesa e escolhido Otávio pai» a
meia direita ir Concentração no Hotel Leblon

Será decisivo para o Botafogo o compromisso da GáveaAmanha, contra o Flamengo, o alvl-negro Jogará a» suas úl-tlmas esperanças ao titulo máximo de 1045. o revés Inesno-
num° Stat-?-.,0 

H""K"('0;30 ooloo,0u ° «quadrAo do gloriosonuma d stanela srande do ponteiro o agora somente um» su-cessão de vitoria» poderá dar ao onze a possibilidade de -».
Parar pala falta de chance do lider. Vencendo o9 rubro-ne-
r', e'''1 °, Botnto«° llaíl0 '"» Pawo a mnls a seu favor, em-boia dependa sempre da colaboração dos seus co-lrmãos.

Nn concentração do Hotel Leblon, a despeito das dlflciil-dados n enfrentar, o ambiente 6 de otimismo, o onze está
Ki3nTaontr.raTai°-n?nb,erá 

a Ary' ^«nislre, _.rno Iv nNegrlnhBo, Cld, L«la Otávio, Heleno Tim e Walter defendera ultima oportunidade de conquistar o campeonato. Jogando:i.i terreno do adversário os nlvl-negro» sabem que ..Ao co,-."i com o apoio da torcida, Apesar dos fatores que em oon-
ímânhV °SP8ram 8l0aDSW BUCeSS° na pílrtlda de

Otnvlo estA definitivamente escalado para o lugar de To-«re (lei, I,, l,o. Submetido no "teit" do ,reino de nílnta-fel-ra, saiu-se bem e teve o seu nome Indicado pnla dlreeAo téc-nica. A defesa, confirmando as 8Uas últimas atuaçoei nao so-
tlfLn ni<r.Í,er.nlter0<*a0, ,? RtnBal" ttBredlta r'»0 'iaR"" O Ho-
mengo nr 

r na doclslva QaTÍaãa c0»' ° Fl«*

afognense

L-^
JLTIMAS NOTIOâI

O PRESIDENTE RIVADAVIA
VAI A S. PAULO - A lim ilea slSiir A 2." competioAo prepara-
lória do Sul Americano de Natn-
Çfto. o sr, Rivdiivla Corrêa Mev-er irá a São Paulo.

ALTERANDO O HORÁRIO DO

•,r>"0 AMERICA X VASCO -
Ratificando o acordo sntre Americo e Vasco, o presidente da F.M F. alterou o horArlo dos io-
(TOS de reservas e Juvenis en're o?cuadros dos dois clubes, que d?¦'» -» ,-»,.,ii»-,. p«ihii0 á tarde
e se efetuarA no mesmo dia, pois._i a noite.
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drTal\lnèarn!Z KT'ÍB\VL * í!"'"'0:'"' r.caii '. rio Um Central Severiano. Enlão v..,.c.u o „..„

¦

ulvi-ueyro por trás a um
¦ do cm General Severian:No flagrante acinia, aparece Ary coníen lu uma carga rubrò-ncgia
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COMIC
FÍ1U 0 PRESIDENTE DO C. C. DO COMÍCIO"0 POVO FLUMINENSE II LUIZ CARLOS PRESTES"

w iHiO PC lANEUrO » Pi: OIíTUPTO PE 194S »•••»**

lluiiifiwigem do I.B.G.E. aos seus
iuncionários inlegraulus da F. E. B.
Fe/eu rm nor-tr .., Expeiicionarioa. o forcM. Iracl Ferreira de Castro

,L|,w*:í» wdt» • ».**** d»
jjj *t.tt*r*i # Aa b»tit*rif8f iNaiíMã.

{** **r* r»eilllfft*jMf «t» sra».,,i«M dH II <** atilar» a «iiaJ»iit.i *«if*t»i- *,#»* em'?»* Vm>
»*•», fatnfét d* •»«** i*f^»»»*fai«i
*WSm$ éatmitãi» *$ t^ft
ftaNlf»*»**»*. a I.-»:» ftrtejf, |*r,ar,
BS? m w*'*,¥* G**» *M»nl«*
Km («ti* im*» <¦«¦**,*. i«t»
«tat |-*t»» Má»» *#*f4«t l»>l,:i!||.
Í»« *• f*..,a,a» . a-.faf»» «-*»,.
a******* f* £».*»*!**»•? mm **«».
ft**» •>.»»:.=.** * f*»i»tf4 atai »,
W*ri» fffitl 4.» l*»uf * ç#,»»,*,»«., 4» itimta i**«* »t*#

I

"Sou um fi.tii.ir ».iinii».i..i ,|r Preilri, d o tlc
a lirr.il.» Celtma, prla tc-u caráter, »ru p«*
Iritjliimo, in grândr irttrrftir prla pov» i
pftit ma ...ii.it.!» iiitfaniigrntr .l,.,,,,r d oi
P*ritíoi | tia fiação" * PtJi , "Tribuna

Popular" o tu..,,..: Waltlrwira Manhâe» Bar»
«to, intJuitrtal drmocrala t pro|»rtfit»|«

iwtell» 4» tsrf.+tííM^» • {,»*» >imi Pt***** 4 4M*tr4 •**,*t»«**-4. f««»9f* fffcdM tar»» NMirrft •4»f#m!l4* 1- »•»(*»*•».«••**« Cettrt») » iJnma *V.*s*l H»* *. i»»ftiWr»fia •4Í*4t»,l,#*J4Í*l*t««„ 4a» ajii.ll» r«|.R » Pít»»»*»»**»*, t* «f, V*s 1»*»fa,

L^IS ,i »mJ'4 l**.""' «"•'««crM. «**4 it.ru- draj «^cisaanor. e /.otírtogra»
J C* Ar. !£»»af . ttL *J2íieA 2Í£! •?.'"'' W ***** «** •** WWW d» rV«f4M. fffa*SMládi»'J. C. it Mattio Soarei, pro/. Ca--tetro Mpe, rrf. Fteitrm Roaiem « e»t.f«r»«i Une tfr Cama
Rrtlia-aramt» «micm *« tto.

4-rfWírftaj do* rtirtrlfititrltt* do
IttsUtuto Utittilrtto d» tl.oeraftt • t.:isu»:ira aot mu* «tle-na qttt patitcLutam da Vwça»:.;.-» mtot-Mt* ilrauirlr*. A ,•¦::•sauv 'atolrmldad* foi fraUnd»dc man.sA. com a nlebraçfto d*mi»*-* em »çio de gtatuA*» |g hora* rralt*.»u.ie i».
»fto dtlf» de Ivil.»:.a|a*»i, p:a-»;.«tida ptío rmb*:»u''ai*- Jo«é c»r-im de M»«.:» ricarvf, prrtidru-:e du Itttjiiuto.

k:.a:-t:,!Uo o ««trurto dotco-*?** intrirant»* da P. E. O.a«*> timpoa d» btta.ha d» rjn.:nfu. falaram o» trguintr» ora.dt»:»»: — ar:a Dutre Sobral, emnome do fu.tctanalt'mo do Ser-tflço Narlonal de Rrctrutamen-to: tt». Paulo Ahri pelos .«<:»a-omranheirot do Conselho N«-tnonal d* G-ojrafla, a AfrtnloKr!o. pelo i«t»«oal d» Secreia-r_» tirrai^io Ini-.nuto. lendo este•lislmo i -t*o a entrega de umb-oiis* «xar.fníorBtlvo. que tlcarftao Oablnei.» da Prwldencl*. Em•a-rgulda, foram oiereddtu »» m»»-.-. 'ih,» cunhados especialmente
pira os honicnatteado» e aluai-

v»t * *U* itariit-iiwífto na «uh»r*. Sm Homt» de* ta^lcfam.rlot -ii>4sist,a«¦*. iiuc«r'%í,', agra»drvrndt», o ¦.--,- r,-,',r,.- ;,..¦ r; ir*,cl 1'fffiu tle C*.irti. Fm uind* ....:. 0ír loiiirjia.-ío tioPítiitimir. o ar. M. A. Td*ri.r» d» Prelt*t. «wrturto-grfai
do I. B. O. E

Encerrando » rolenldade f».lou o embaixador Macedo Sta-re».
Seíft rtslltada hoje a tórettrap»rte da :-,..:tu:.*,*t»i*. c-m ttm»*r*u datãttnie fti m hora*. :...

glruuSo do I. P. a. 8. E.
OS II..-.I» s \.,» u,,,-, 

Sfto o» .r.-iifi-.r, ot hotnrnasfa-do», tntegrftntes da FEB e ,'uncloafttlc» do I. B. O. E.Trnen:»»<4»rotiel Iracf Frrr*l-r» de Castro, antigo repreiiemau-le do v.-1 -.¦:: da cturrra naJunu t:\tctjtiva Crntntl do Co.i-selho Naclunal de E»t»l«tics:C»pl:io Moacir do Santa LutlaOcnçaives. Tenente Lute Cario»Correia O. da Cunha, tenenteenfermeira Silvia de Sous» Bar-rot e "praelnhn»" João VIUII»no Sobrinho. LWa» dc Oliveira

C««u:o. Osmar Oama Iio.li',* - -».
Artiíitlr* M»ni-íi doa stnui* «Zilioít Pairfto K«sf*c«.

Protesta m

.t"*»«i* i*****»*» »t» mm »»r4ni|,
|»l*» aa **tf**4»4a» flstftii»*»»»,

O tf. \*!i«t*:ii„ «.-.«.taa
JS|f.',4.., ». },„, t; fcuj-ia*»!»!»

I «4 $ta*4* *l*s:i*.4..r 4* l*f«»r»
jMlt.l-4! ia C»f«)»A», * a {?»'»!•
d*»i« ia toastMftií, t**sir*} Or»
c-*t,ii.»4a.f». Pf*a»»4*aia 4» et»,
Açnr*f»»íf* r*1ttt«l'*«'*t*», « »r.

j ,'»í<Í»l*,f,rt *4»*4filM 
lla.fefri

lato d»in'>r.air*4,i à m*m «mi
««ratada, ria *»li»f#i*r a* r»l»
riidiVt'**)»-» d» «m» ..i»ariíii»,i,
,»a,t.*.-»t»4.*.*.í> o faio d» <|iii. I*
pOf riotàtW «ta»* lífaTal* 4a f*«tfn,
panhUt 49a dltti» tât» dltiii*itnldoi «fttrt» 9a *tu* tratMltn»

jttíífrt, a-,.fjr«v»»â„ atlft* 91a ttt..f»afi«. ia» ri!»*-4'i<» 4a Com*»*»
jnr»l*.I*;..f-.4»»f»,r.i pol*, ,„„;f m tr,
Vaidrmiro Mankl»»» lt*rr#ia a

lf*»t*H»fi 4» grood» rtartilrk, *õ
! l*Mto ntinlaca*»» » i.qti <*»riet
í Pr**!*»", ai «as .'-.tai-d ,.!„ 4*
| (.rraldruir 4» CoaiMio Cueiral
UfeaeSívjdvír*. Ilti4ffi4í4«** »»»t*i
|l»*»r»> 4****»«»*r»i». nn* 4*n»»»R*»
ir»» ífa" Ia» itlliafaçlA em •!*«•
drr.K»*» ptdimtH inlrUlmoalo
ala-ttm*» i*?,í»fa-*.!,v, *otir# o
Cr»riilioto rotntcio do dia SI,
00 lltUdlO Cato *4-.r:r.«. »t>,,na
noi fatpor.ic.»-

— -o •roatleto qn» *• ?«"*
preparando par* homrB»git»*r •

(\c <pcí*"jí r!nni"PÇ |»»r*odf ltd*r popular Lnl* C»r»vJ .. '...uuiM-v.jj, , |'r*4i4>* -r-a. f»l»rft »«» pata

COMÍCIOS A BATINA,
ONTEM, NA GÁVEA

1'esponderam ás perguntas os advogados
Albino de Faria e Medeiros Jansen *

goianos. i. . i r mu. - A**t ATIVI-
tlAlillA IMItTItltttlA». |>.|
l'NE K PEL.*, CONSTI
TtlNTi:

Et.tuianir* f*f>l»nf« CfjriUftrte»
ft» ttlilmas .-»t:*.iiu:i-» polltlro»
parttdftrta* da Untfto Narlonal
dr» Estudanter», dirigiram ft me-.-
ma, o telegrama qur srrpie:"Os rsttittatite» r*m»nt». con-
t.*.»::« ft» UStlmis » - Ijc.v. to»
madaa jtor etirt entldatle, reall
fando comida» ptórl-Içwa pre.ildendal» cm 2 de dci-rmbro. tem
constiltar a cias*» estudantil de
Goiaí, pro'.. «iam e nrgnm o «eu
apoio. i»orqi»e a UNE nfto podeInterferir em política partidária,conforme retvoluçôf-* do ultimo
conselho t» mesmo porque a
maioria ria» nttidantc* dtsie R*
lado JA aderiu ao movimento
pró-consüiuinte. Saudações d»
mocrátirns".

Seguem-se a.»slnaturas de olten-
ta f.itu-ianlcs.

«or Iniciativa da Célula "La
I'ts-ionarla", realliou-se, on-
t»m, um irrande comlcio-iiaball-
n.t na rua Marque» de S. VI-
ente, na (iavea. Pela tcgundn
Vf» a população daquele bairro
t. vo oportunidade do assistir
a um comido desso tipo. onde,
niíni da palavra do» oradores,
ttm o pavo a oporlunldado de
d ftfazer duvidas que existem
sfbro o momento político na-
c'onal. No comido dc ontem
fnlaram. nlém do capitão Anil-
d i Barata, candidato a depu-
todo pelo Partido Comunista do
Brasil, o» advonado» Arnaldo
df> Faria o Mcdelro* Jansen e
o poeta Jorge *tlednunr.

Abrindo a Rrondo manifesta-
çlio pública da rua Marques de
H. Vicente, falou o rapltflo ArII-
do Barala, qttr» alertou o povo
entra n» forças reacionária»

Fundada a Li-
qa da Juven-
tude Baiana

Foi fundnd» em Salvador a
Liga dn Juventude Baiana, cntl-
dnde que reunira em seu selo
Jovens de todas ns condições so
clnls, sem quaisquer distinções
cem a finalidade rie promover o
desenvolvimento dc atividades «s
portlvas, recreativas c culturais
Estão sendo elaborados as esta-
tutos tln corpornçno e seu nonit»
e-erá escolhido mediante um con-
curso entre os Jovens baianos.
Virlos clubes Juvenis, que serão
filiados ft Liga, Jft estão send»
fundadas nos bairros de Nnznr6
Pelourinho. São Pedro, Llbcrda-
do e nas fábricas Fratelll Vita
bem como entre os jovens fer
rovlârlos da "Leste Brasileiro' .

A sede provisória da Liga fun
dona á Avenida Sete de Setcm
bi( n.° 76 - l.o andnr - sêd--
tia Associação dos Estudantes Se
cundarlos da Baia.

que »e articulam <. conspiram
na «ombra. Demontirou quo «o-mente o povo orRanlzntlo po-derft barrar a ação de»».-»* for-
ça» retrógrada*. 0 faíer Cont
quo o Brasil camlnl»,» cnm flr-meia pnra a tlemocrni-la p o
profrrcsjo. j'or cnlr.» aplauso»
Roral». concluiu ft »lla or!,c/.„
concllando o povo a ninnter-»e
rirmo o decidido nn luta pelnAssembléia Consiliulnte. Ka-lou, cm íteRuldn. o poeia Jor-
Re Medauar. Kncerrndo este
discurso, tov0 inicio, rnlão, n
segunda parir» do comício, qunn-do foram feita, poIa mBMnInúmera» perguntai, a maioria
dn» qual» relaclonnilas com aConstltulnto, seu» aspectos Ju-rfdlco», eic. Rospondernm ã.
queRtôv» o» gr». Arnaldo do Fn-
rin, Medeiros Jansen o o
tão Aglldo Barata.

ca pi-

Mensagem de
jornalistas
venezuelanos

Por Intermédio do sr. Miguel
AiiK.-l Vllliroel, Jornalista vere
ztielano e que se acha dc passa
gem por esta capital, «m transi-
to para a França, foi enviada ftAssocl*ção Brasileira de Impren-
sa. a seduinte mensagem dos no»
sos confrade» dn Venezuela:"Como 

presidenta dn Associa-
çfto Venezuelana dc Perlodtslas.
expresso, por intermédio do com-
pttnhclro sr. Miguel Anccl Vllla-
roel. uma saudação cordül aos
jornalistas brasileiros, com nsvotos de um trabalho do maiorcompreensão e solidariedade dnImprensa continental, cm proldos ideais de cqtddadc e demo-cricln que hão do guiar n recons-tração mundial. — Heitor Ave-ledo Urbancjo".

flum!r,»rite «»,t,r„ a* «*tte»*ari
K»t* *»ii; ":>?S-» 4» ai«tatl4*4»
braiilrlra. *»*iA »r»r»arj»i(ttan4e í»
mrliinr»»* «Imparia* 4o poto. o
qn» »» *i»ftf|rfi jtrta* ad**a«*i »
eatntí«*ffio eom -i-ir. raiAo rra-
lltandi o* t-abjih'» pn-parat»»»
lio» para o m«»ltior fttlio «!<•«•»
ronr«*atraçA-4 d*m«Kr»ttra.

CMA FI-KT.I 1'MTAltM
i: DBMIHILITICA 

Prorurguindo cm toa* deela»
raçõt»*, „ tr. Manhftea Barreto
¦eretrenlou:

— Embora eantado pela Ida-
de e o irabilbo intento de mt»
nha vld», Uquel multo honrado
o «atltfello rom o oonvitr» para
participar romo presidem»» Ia
Comlttfto Central ,i ¦ orgunlu»
çfto do Comido, o tudo procura-
rei fiwr p*ra o realce o êstto
detta fettlvltlatlt» rivlca n pa-
trlóifca. por rim» du credo» po-
llilco-partldnrla», q independen»
te dn rollRlI.» nu Ideologia».
Será uma festa unitária o ver-
dadelramentr. demorrfttlca.

im f.i:\m.i ADMTItA»
DOR IIK PKKKTKH

Apft» falar com nrande eniu-
«laimo »obro o comido cm que
todo o povo fluminense home-

I*r, t-aiB* «ata tM^r*»«t»| »,».
d«t* a» ta.laà.44 Mfeíla,^,. 4»•ktrfwaéílAtd* dt» t*r»«4*»» IMcr«Vw.íUIrifi J.-.si Cfttl** l*f.*ir»»Ptea«t»*aii
„ — Ba »f« a« adatlralor d»
Hiu INfi»»*,». mm 4*Ht»a ata*»rift» aa »*»i4i«f»»» p*<mi.»-« aaa
ftelHll. |Wt»fl:« 4a, *•*, atwa,
•**t**f#l a *«ia'»*«sr4*r a «(4*
d» l.att Cattets Ptc»»., B „.,
iLfttai d***!** |fflprf«*;-0fi»4o
r**ia II» MM* da» *«»*« alltatl***.
d»«4» a «*«*ií»r*f#| Colaartl

l4rtf*t« o Mu rarater. -utirla»
li»!»*»», rata gj*«.4« j»i*r*'*t# *>•»
•*» fs*o. *a» Madiiia lauaaii»
•«ai» 4í*»i4» «a* f*tuem a 4*rt-afio, 4Kt tas. mira tm**'mmt i »a* p*-r«#s»l»4*4* fi»*.**«>r* ir-4«,»U4r4a aa»*, flsr»»OldjUlla M»»fl»B»81# »m ioda» iiratii »m p.ej 4* «101,11114,
ti.» ia polo pata am» «alaa
f*titmt pata » pro^IuM» poif.l»>a aarlariil,

•»»l*llllt»ltll»tl»i: MO.rui, « • "«11 1.1 1 •>
«Ati r«»i in» t 1

^ 1*1. .««-,!<( a p-wtdeai» da«-.-».:,.»,, Ccairal » f*!*r »«»•ttr» Vmi**, re'rri»4t>*# aa tn-

¦- ««w attaaip'»*-<¦ 1 m\ mS*m«*
4*14.1»' I • ¦ »í - -4* ¦

» «isitml-» »?« »MMlita a •««
filat«t,i«i pnr Waa paimn (.»¦»
eartei ih*h** aa ptM« 4».»»»*»
i*. itii»> iwttii anm, «• a *a»
liliad» ("ora 4* príífto, r«»|afat,-
4«i * iifa«fil •> ?»» íai4sr«a»i*f* 4^4
*»•,«»» **'¦&;, ia H-i*l*'Ívrt tf*»
•a»at<l444- *-.-•*. é ÍHi.Ufrií»*» rt'»>
t>t**f*r a tci **r**ra«wt4ad* a»»»
ral » a alta. 4Tu»prit'#n«A«4 d«i
at4tai>aiiã a^4trii**a «tat «vts*»»'»*

A »»aa» *4«tr»4íi«
,- ¦ t-i-aít»-»,, a*i;if ermra dl* ¦
dfa, « # r*>ra «aiW***» »j ** im
M»*a a*»»»*» * a* a»»a» frar»**
prAffiijtM pjjr» a«a a *«¦»»*•»*»
9*m t*>m% a M**m* trapaaea»
ria 4>*« iraada» roMlelo» í»
4a*l?iaJ.,a no l>.>!..'-> Frvl-R»!
II a-.tjttaía »-«!*4í>*

I-41IATJCA nts pae n
P.WIO XACTOX.Ii»

Era *.£..*,» o ar, Valdemlr»)
Slaab*)»», |i*rr«to hH-.u-,.u to»
latira *|-t.» ft |»olfUr* 4» «r4*n».
ir*rtaail!4»4r> Uiaraa » aatfto
asrioaal mirai-4* par Pr*»*!»»*.
rm eow» .)., «na l'*nl4o, par»"!•• do* i4**t4»ia*4-4t»-» a do
puto, derteraado;

— O llrattl prt*»*l*a d» ord.m

«Si.:
i MÈ}'

A». lt'íií-a-*..- , ¦.,.

a inaaailldadt ,. -
tara *»r »»-».:). -
(W*4 4a» .|i:a'ai.
•IM »«> p*»** »>f st
Ifilra ia artílti .¦
datraorrari*. *«.-,.,
|*r»»i«4a, data **r •
W» 4.4 todfvl* In i • i
trinta» » au» .
r.fr,»,i d* pairi»,

—>» Kl» p « f rj -
lado»trtttl aaa 1
«rn ao Irattàltia t -
:».«-»!.. o trirti «s.fí.1
ftf4if.tr» r4»m"*i»' -«•
ttlillfíi»,. a lattll ' -'

Os Ferroviários ile Central do Brasil lufa<
seu sindicato e p>É tsseÉleia Constiíti.
t*f},JriS2£%L VH^^J^i Sknw ^«odamrni»» 4fm*<tft.
^«¦«ttrt**» «* fal rada «t» **Vm» IKo « a ala r»lí*mm |Hr*4iit»*»
» £* » nm,i * •** A,u,'• * Itwtntariwdrai»'!^*», ,*wt* d»P. B. B- raujittt.ta onita», rm«st* «d**, á «a» 4*» Oisnsas. rmBttptáto d*, laíosro,A rtfttntfto i;»nMvttru em am»

Obrigados á "Se-
mana Inglesa" os
Cabeleireiros

Oratral 40 IJitiíil, que -.li ^m,-*»firítftíiin. a Ui.» d« ufvlaío*, ms»r*m |í*li* nu. Mrinãtratík»»rnai» tfnítiL)» 1» rtsni»*. a rrar.iirwi.cão do ini.a-£faii»ft.'> ttottro«íj Cnur*l. Sen ttt parUaUtui»*r,tlr.»tan»m.*« t-iMtrruirM aatâo MlAfata do. itm-ii xnt>* po»iiiifwj.. qiíf* unt-m, cact.ti ttouirtistempo», transformar •• Crniralntun rampa 4»» agi!t.t;áo poiiiitr*»Nfto puderam nrciodo nteneui*• ttu riííííj**.» a», ritíitr»!». tte 1
NIO FORAM ATENDIDOS W <?!!££$.$* ^'^ CS*' '
ft 'tu fiti 11 itu  C,u*r o* ••••TOiarta» jivjr* „ sbft--[•«o, fMfíitío. rmnmrme, p:«*«tií»

rrram t*K9 O tt. Mrtíiiti-,'., 1J.
m*. nu Mitti*ietaat .t» Vitt-ftai.
pt>r ardrm «to prtHldrn:» da Itr-
,"..ti'.!v-a a fi,n de que ».«.:r,r mt-pttsro li»!»»* ss protilrttria*»;r»riaA»i*. para 4 oinautiJicfto
do rimtiica»., ,|o« trt:».tutlt». <s»Crairat do Ilraiil. a "CtmiU.áo
Itcm.i.av.-ifttifa" ainda rtfto tevef^rvhncmirnto d««» rnKtndlmen.
to* Itavtdo» «tire o mlnl«troMrnittifíta Lima e o rei. Aten»

Kíti mt-m-aftat «to ftindlrato tíotf*** dr meiticru* aiíe nunca **StttfVr» dr IMitaftrirM e «ie Caix-j r.aii-am. * ittxo d» wkcj.
«t^&iteR^ rtA 

O™**™ «»^»MI* *»»
leando «lieracfto no horário d» O «*»unto de maior Interr*»» *?,Í2C*25S p">c^"«5«tn*»'. no
Utimia Ir;S!«u. o preírlio Hen- debaiw» prim frrr-.viario« na 5ref^,f^te^,*w*,^l,,'S!!n,e*ttque Drtdttttarth. drtt o trtjuinvi reunião de ontem, foi a queitâo t'.»;^t,TJ .*?,"" h P*ul°
ilrapaclto: - "Cump»*»- a trl «IndJcil, «guiu e»u manltft pare «qitria

aVAMntd A-o&C 11^3^

GRANDE COMÍCIO
PRÓ-CONSTITÜIN-
EM SÃO PAULO

COM OBJETIVOS *
DlVISlOmSTASl
Utilizada uma repartição |
pública em Fortaleza "fc

FORTALEZA, 20 (Asapress)— Promovida por elementos re-
conheddamentc Insclstos, vem se
rcallzindo h& dlo*. no «alfto prln-clpal do Departamento Estadual
de Educação, nesta Capital, uma
expaslção antl-comunlsta, fato
que cstft provocando forte censu-
ra por pirte da população local
em virtude de ser utilizada umi
repartição públlcn para propa-
ganda política dlvlslonlsta.

Jr • r ¦¦ . .' '*• *j|i. 
".'.-.»¦

co». Joroe Coficdo Revê» ri. «ttuiJL uJZVa. ,. X!"!troS'-..',e V'u Vcnaolimas". de Cara-
Luclo Duzan.de ••ElÜbõraV-idVhogõt^mouelA' 

VfífnV-Sf Sí» 
1«fÂ^lvLJ^l!0'JÍmStleSnot-

cas^Jorçe Cancdo Heyes. de -'ultima 
H^tia ZtXlttar ^allT^SAfam'e "fforfiont rfc Frar.ce'', da Guatcmnln

2.262 TÍTULOS
ELEITORAIS EN-
TREGUES ONTEM
NA PREFEITURA

A Prefeitura vem fazendo en
tiega, na Secretaria do Prefeito
dos títulos ex-oficlo dos servido-
res municipais. Com um servi-
ço perfeitamente organizado, a
cargo dos funclonArios Carlos
Teixeira; chefe do Serviço de E«c
podiente: lida Levy Mesquita e
Fernando Geraldo, além de ou-
Iras auxlllares. Ontem foram en
tregueij até ás 18 horas, 2.263
títulos, a funcionárias da Secre
taria do Interior e Segurança.
Tribunal de Contas, Procurado-
ria da Prefeitura e Montepio das'Empregados Municipais. O sei
viço foi visitado, ontem, pelo juiz
Qunha Vasconcellos, do Tribuna'
Eleitoral e dr. Armando Mala
secretário daquele órgão, o refe-
rido magistrado tev oportunida-
de de fazer os maiores elogias A
organização do referido serviço

ALEMANHA - Sabe-se, de boa fonte, que os Marechais dee Kesseiring nao estarem Incluídos na primeva3 ait
onulAmènirdedr4f?,Kría' l0g° fll,c esteTam"concluídosos JUiganjentos de Nfirenterg. o fato de von Rundstetde Kesseiring nao estarem incluídos na prlmeUn lista nâo•significa que sejam consld.rados mais ou n enofculna-
Í°f ,d(Vnie,°,s r6us já Indigltados. - (A pi~ 
!rÍ0ddel' um ^os.soardas acusados de' Belsen, esti-mou que, por sua própria experiência como prisioneirodaquele campo d <concentração, os Internado^TreceSfamumas duzentas e cinqüenta chibatadas , or¦ seraan Zod-
£ de n„arn°U *T IT CaSÜS0 lhc fo1 "'fll''^° 

"o 
eam-1 ^e ,Dor^' o»f|e foi encarcerado sob a acusação de rou-bo antes de se tornar guarda dc Belsen. Negou qu m-

yesse espancado pessoalmente os prisioneiros - u pInformações dr Nurenberg revelam quo os restos de Ro-
tm2n'erZ%CY^ """^ vala comum' ^ como os

As autoridades Investigam a explosão de dez vagões car-
tZWa,ndnam,tV da flUal result"am 34 mo t"os. nch -slve 7 soldados norte-anv rlcanos. Outras 20 pessoas so-freram ferimentos. Entre ns vitimas ha também 20 nrl-sioneires alemães. 3 mulheres e 2 crianças A causa daexplosão é dcsconh'.cida. - <u. P.)

CHILE _ As autoridades militares do Chile informaram queos operários dns centros produtores de nitrato d- Vitó-ria Allanza. Pao de Açúcar e Mapocho voltaram ao tra-
t, í?evin» a"1 'À-la n^h\l:vm'mand0 a«im o movlmeh.
dnfrta'uifÁHArtm?la "0ite d0 alUe 0,,t:m 3'000 "Peru-rios da Vitoria declararam-se cm greve em solidariedadecom os mineiras de Chuquicamata, 8.000 d- 9 OM om-rArlos em nitratos cio Tárapaca estavam em greve El asLaferte, dirigente do Partido Comunista, exortou os oue-rarlos a que se mantivessem em calma. As forcas ar-madas, por melo de carabinelros, asseguraram a liberdà-de de trabalho. A policia deteve dois min, Iros qo* des-tniiram cartazes rio governo os quais convidavam os mi-neit-os para o trabalho. Foi ainda pela policia ciada umabusca na sede provincial da Confederarão dos Trabalhadores. — (ti. p.).

ü"~a,"'L. Pal^tTa conl Prestes, que lhes disse do de-
rclrridos forna-Partido Comunista do

um aspecto toMIa'0 
<""JCr"0 "^ F'la"WS "Cima-

sefo aeseu Partido em ser compreendido ^M99-9T^9t\^^lSS^9\IMas tiveram oportunidade dc conhecer e aplaudir a Unha oolfltenr SnPnruLBrasil antes dc scau.ran para Paris, onde vi a convite 4o C^rVVn^0

WlwíMüíffla

CHINA Oss r> presentantes do Governo Central da Chinaestão agora d? acordo com os dirigentes comunistas sobreo numero cie cadeiras a serem dadas aos diferentes grií-po.s que Integrarão o Cons:lho Consultivo que será con-vocado em princípios de novembro próximo á fim de pre-
parar a Assembléia que redigirá a Constituição. O Par-tido Kupmintang terá oito cadeiras, os Comunistas sete aLiga Democrática treze e os sem partido nove. Foi de co-mum acordo que os dois grandes partidos atribuíram asi próprios o número rie cadeiras. A Assembléia Naclo-nal será convocaria somente depois ria transferência riogoverno para Nankin. o que deve ter lugar dentro de ai-guns meses. Acredita-se que o General Yen Chicn Yingtécnico militar comunista, deverá chegar ckntro em bre-ve a esta capital procedente de Ycnaii. — (S. F. I.).

CUBA — Havana teve que depender rio rádio, exclusivamenteontem para tomar conhecimento de todas as noticiasmundiais e nacionais, em virtude ria greve cie 24 horastt elariria peios trabalhadores das oficinas dos io-nais emsolidariedade eom os grevistas do semanário "Cartazes"

Os trabalhadores desse semanário ocuparam as oficinas
ESTADOS UNIDOS - ó porta-aviões de 45.000 toneladasFranklin D. Roosevelf s-:rá lançado ao mar hoje comocomemoração ao Dia da Marinha. O presidente Trumanfalara por esse motivo, acreditando-se que também a sraRoosevclt discursará. — (U. P.).
FRANÇA — O Gen: ral Clark, Comandante em Chefe das tro-pas dos Estados Unidos que ocupam a Áustria visitaráhoje Paris onde colocará uma coroa de flores sobre oTúmulo do Soldado Desconhecido. — (S F I )- Governante do célebre escritor britânico Sommerait Mau-gham. a Italiana Catarina Grones, que permaneceu napropriedade que o escritor possui cm Cap Ferrat e quefoi encontrada repetidas vezes cm companhia de oficiais'italianos e alemães durante a ocupação, foi condenada atrês anos de prisão e a multa de cento e vinte mil fran-cos. — (S. 'F. I.).
GRÉCIA — Sofoeles Venlzelos. lider liberal grego que chegouha poucos dias do Cairo, fez um acordo com os partidosdireitistas sobre as eleições. Segundo fontes fidedignaso acordo prevê que as eleições sejam realizadas a 20rie janeiro, com algum adiamento, se necessário, incluiu-rio a ad.-f.ao ás listas eleitorais anteriormente preparadas,a proposta para um primeiro ministro independente e aparticipação dos liberais no plebiscito. O acordo será

^ apresentado ao Partido Liberal para aprovação. (U. P.h
INGLATERRA — "Os amantes da paz. do mundo inteiro, te-rao motivo de satisfação com ás noti-cias de que a nova organização dasNações Unidas já começou a existir",

escreve o "London Star", em seu ar-tlgo principal. "O falo profunriamen-te importante -- continua o jornal —¦
ocorreu quase obscuramente, quando acarta daquela organização foi ratifica
da p:lo sr. Byrnes, por parte dos Esta-dos Unidos. Ao mesmo tempo, a UniãoSoviética, a Rússia Branca e as Repú-
biicas Ucranlanas, fizeram entrega dosinstrumentos de ratificação. Com isso
elevou-se logo a 29 0 número das na-
ções ratlflcadoras do estatuto interna-
clonal. O mundo das nações livres decidiu, assim, soll-darizar-se com um organismo como a Corte Internado-nal de Justiça anteriormente planejada. O sr. Byrnesdeclarou qu eos povos amantes du paz devem organizar-se pura mantê-la. Em outras palavras, os povos devemmanter-se coesos em torno ria organização rias NaçõesUnidas, para dar-lhe realidade, autoridade e forca". Opovo britânico t:m manifestado n. sua determinação no

Byrnes

sentido de trabalhar para este fim e tornar a Organiza-
it»,ÇÍ? um 'ns»™mc*tito seguro d epaz e liberdade. (B N S )

• nt\-r7,c? PrCniÍ5;a1" ltaIiano Ferrucl oParrl- declarou, <m
mis eoa-COnCcd,l-da á,.imPr<!nsa. que os termos do ar-mifiticio nao contem clausu'.as políticas ou territoriais eacrescentou qu,- se e.e fór aplicado "ao pé da letra" en-
ní?n;Snra.P0Sslv^I-f0r,mar ° e°v"no- O armistício contemtermos de rendição incondicional que entregam o país dcpes c mãos atados as potências ocupantes". O "premler"

Parrl apelou para os aliados no sentido de estabelecerem
a fim de dar a Itália autoridad enacional e maior auto-nomia nas relações internacionais" - (A. P )

JAPÃO - Os técnicos de aviação japoneses afirmaram oueconseguiram aperfeiçoar um avião de reconhecimento ca-paz de voar mais de 10.000 milhas sem escala, o aviãodeveria voar sobre os Estados Unidos e depois sobre ai-guns paises sul-americanos, a fim de tirar fotografia1 ecolher informações. Acrescentaram esses técnicos qu-dois^sses novos aviões chegaram a ser fabricados. -
As forças norte-americanas no Japão, apoderaram-*-., nntem rie 500.000.000 de prata em barra èoutrof valoresJaponeses, inclusive radium no valor de 2.500.000 dólaresBss.3 radium havia sido roubado pelos nazista na Che-coslovaquia. sendo enviado ao Japão pelos alemães emmVBsse mdlum^oi apreendido tio conSdo alemão de
O Quartel general aliado ordenou que o governo japonêscon iscasse, até l.o de dezembro, todas as armas ce fo"oPunhais^ espadas e explosivos em poder doTja,]oneses:

c**iro Ouímarârí, ,:,-'
Ctirada, A qu.!,i «
dltí.íratn «tm Irlr.rí
«titum liem;»». ;.»«., '¦
dirnct». cato pnltÉ» •
101 aiendttto,

FALAftl US llilittov 11
— lima força r...

dtvlarw-a tsuru Paut»
dciítt». — imiieáf a -
do llOttO itltCir.itj.
pendendo da otta »
PrítiSilniie a» ttt}»-.' .

O IrmKlJtlo t.i,i.«
manllr»t<)U-«e «irm
adrnl<*açfto prío fato
tto derreto prtts-d»;.rrando a orjanUaçíá
«TftlO dO* íi-ff. -.;-•..-.

do Ura»H. dfjclarando ,
roviarto. iu.t>¦ * túa •
em nfto ter ainda o -;
declarando que a trdrsr.«tt;
.•.i...'iii r mirieia tio {«ti* 4*4
#rndo r''trruada peta t*âo tV*-
»a* força» reatloriftíiM, tp>. ra
cata da n»«ii»aut.-a do ii -<:
etttfto agindo ctitiiii tu .
ae» do povo e dot traS»*!
re».

Na opinião de Marcrüse tt'-••eguin, o rcrtovífttio tpif ttU
rm tfguld», o» trabalhadttrfs ii
Crntral do Brafil ti p
fer uma ÍOi*ca p-otítitl«'6 rji**4'-
dc* por t*eu orgáo de c'J***. í-
que tanto nrcesíliam

Em aparte, o trabalha
Frandscii de SA dlsie: "a **
bertura do nor.».o Sin.»
utm das n-lviiirii.-uítj.A prar;

diftis dos fcrrovtáilos, pottrt!
lendo uni organl»mo s
político, tem por fínalldast.-
.entler c* Intirene» dn
Com o Sindicato se f*i»fj •"
rapidamente uma proveitos ::
operação mútua enUe
vlftrlcs è a Esiratla. c.*«*rf.--f"r
que redundarft na ir.fi!.» íl
produção, desde que a ei»**
seja amparada."

O Sindicato é a no«'i rtltti• .llcaçfto mais urgcnle — db*
I Alolslo Juli.inl, — dc um «,!»
[ r.eccssltamc» dc um otgfto 4'a

no» coordene c lute por «tíi
{ classe, cm prol das itos«ai «

ce:sldadcs mais sentidas."
Finalizando, usou da 1

o ferroviário Gnslio Valentia)
Antunes para dizer: **o s
cato é tão necessário par;
trabalhadores como o r'¦¦¦'¦ '¦'
roda dia, porque só nele os Itf
rovlârlos ; ...:¦ :..o lutar pir Mtti
Interesses c apresentar suai miii
Justa» ri-r,l;;,:: . Faço, *»-
sim, um np.Mo a tmlcs os certt'
panhclroff, no senlldo dc <\'-t
tomem parte na luia pela ms-
qulsta da organização de no»*
órgão de cla-se."

PEI.A CONSTITUINTE. NC
CUMICIO DE HOJE '

Ao ser encerrada a reunião dl
ontem, ficou deliberado que to-
dos os ferroviários deveriam «•
tar reunidos, hoje, no Largo Jl
S. Francisco, às 10 horas pari
dali desfilarem até o locai dc
grande Comido des Slndlcatól
pela convocação da AsscmblCii
Constituinte.

EXPRESSIVOGES*
TO DA 0RQUES-
TRA DO TEATRO
MUNICIPAL
Participará do espeta»
culo do dia 31, embene*
ficio dos feridos th FEB

A Orquestra do Teatro Munld-
pai prontificou-se n
Rraclosamentc para o maior íxi'<
do grande espetáculo que si
Hzarft a 3i do corrente nnoji,ji
Teatro, cm vista da flnalld»-"
pntrlótlca do emprecndlmca'
Isto é, festival em bcnefl
feridos da FEB.

r, ,„~ Em,22 de outubro do corrente o presidente daRepublica assinou na pasta das Relaçfcs Exteriores o¦seguinte decreto, reconhecendo o Governo polonês -•
Varsóvla: -Tenao em vista a situação estável do novo
^•'lor,da T° ?nia' assl,m cc,,nü a* clícuns anc as de cl°rater legal indispensável para merecer tal denominação

h-c rio"'-C"C0 
'a-C01'Cari0' C ° fat° <le havC1' « ô ro 

"'
entre muitos outros paises. pela Grã Bretanhadite recebeu como exilado em sua capital o anterior ro-v-rno polonês, o que confirma a impressão exS an-t rormente; Considerando: que, de nenhum ponto dêvista, seria prático para os interesses recíprocos do Urugua e Polônia, continuar mantendo as relações dmlomáticas entre ambos países por intermédio dw MsSe&vas representações diplomáticas existentes até Sora aIa. em troca, absolutamente esbtril persistir em mân-a atual situação, o Presidente da Remint,™"™-.

seria,
ter
e decreta: art. l.o _ ^conhece-se oõmõ"wvêraó a.uTên'£»ÍK;'F*115NEZUELA - O sr. Caros Augusto Leon, membro executl-

¦TH.

.lB|lft.

^^i

..... ..-. 
~'^Ss^Ê'^^s\^SfaMMMMWÊMWSMmr' 

^SsSãSSi^a^^.;^:.:

SaeKft a° ls^d^ cia União Popularwnníelana ídeclarou a A P. que os srs. Rodolfo Quinterò Sil* iSf''quilena, Enrique Daal e Enrique Agueío Go,*rln os M*primeiros membros diretores dn r, '"' os í,rÇs

revolucionário

Para favorecer o en*
sino no Dist. Federal

ISENTOS DE l','l',r.!,<|.
municipais os 1"'.;:.,
LECIMENTOS EStOI.»'

Por decreto tle onter
to, tendo nm vista (
7.970 de 20 tio més ;
ciarou isentos cios ii
taxas adicional;;, os inióv
preendondo edifícios, d
elas c respectivos terror
dos u qualquer título, V?f
belecimentos de ensino. «
grau ou ramo, reconh
clalmente. A Isenção cc
o imposto de locaüzi
pectlvos adicionais;
cada um dos colégios, ;
te, lugares gratuitos e (1
buiçáo reduzida 110 te
do montante do valer
e benefício de estudai
pitadas a Juízo da autoria
potente da Pref-itura

No caso de iirrer.ti
favor concedido reve
neficlo do estabel"'
sino deduzlndo-se, •
locação, o valor doa :
rrr.i; tioln lrifoflnt' fiil l

cont'.;"(jp 
&'•

;edldO!
net-fj'


